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o TEMPO - Pressão Atmosférica Média:
1012.1 milibares. Temperatura média 16.3°
máxima insolação/33.00 mínima 12,2° (No Pla­
nalto média mínima 05.3°) Cumulus, Stratus,
Nevoeiros, de claro durante o dia a encoberto à
noite. Tempo no Planalto: Com instabilidades
esparsas passando a bom, No litoral: Bom du­
rante o dia, pequenas instabilidades passageiras
à no1te. Previsão: A. Seixas Netto.

Em casos de incêndio ou
emergência, disque 193
para chamar o Corpo de
Bombeiros.
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conomla uerra

A decisão do Governo de analisar a possibilidade de cortar todos
os grandes projetos ainda não executados' não deverá afetar o projeto da

Sidersul, A opinião é do Secretário Norberto Ingo Zadrozny, para
quem a Siderúrgica de Santa Catarina inscreve-se entre as' prioridades
fixadas pelo Presidente da República dentro da política.em vigor que

�, leva o País ao limiar de uma economia de guerra (Página 6),

e

I ersu

Morreu

Almino
Afonso:
pr�posta
do,PTB

,é problema'
o ex-ministro Almino
Afonso, desde ontem

na Capital, disse
que aproposta de .

estruturação do PTB
dificultará a'

criação de um partido
popular amplo (P.3).

Fontana:
PSD e UD'N
influem­
nas novas

siglas
,

N a opinião 'do deputado
# Victor Fontana, 'Os

líderes dos antigos
PSD e UDN serão peças
chaves na formação

,.

dos novos partidos,
Fontana defende a

-

social democracia( P.3)

Márcia

Márcia Mendes, 33 anos,

, jornalista e apresentadora
,

da 1V Globo,
morreu ontem' à tarde no Rio. '

Vítima de intoxicação por
ter ingerido o remédio
Algafan, Márcia será

_ sepultada hoje
em' Santas (Página 5).
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TABACOS BRASILEIRO'S LTDA. ,

BLUMENAU (Se)
COMUNICADO

I

. Cumprimos 19m comunicar aos nossos clientes, plantadores de fumo, fornecedores e público em

geral que, na noite do dia 05.07.791, deflagrou-se violento incêndio em 'um dos nossos depósitos
externos de produto acabado, sito na cidade de Blumenau, na rua Theodoro Holtrup, 160, o qual
continha aproximadamente 700 toneladas de fumo.
As causas do sinistro ainda são desconhecidas, cabendo aos órgãos competentes a investigação

e emissão do correspondente laudo, e os seus efeitos, embora graves, em nada afetarão o normal
desenvolvimento das nossas operações.

'

Desejamos, através do presente, registrar o nosso profundo reconhecimento pela pronta colabo­
ração e solidariedade que nesta emergência nos foram prestadas por imenso número de amigos,
cuja relação preferimos omitir para evitarmos 'esquecimentos involuntários e, em especial, as
autoridades locais, ao Corpo de Bombeiros de Blumenau, ao Corpo de Bombeiros de Itajaí, a
Guarda 'de Trânsito de. Blumenau, a Tecelagem Kuehnrich S/A, a Cremer S/A, a Artex S/A, a
Bebidas Blumenau Ltda, e aos nossos funcionários.

Blumenau, 6 de julho de 1979
A Diretoria

o Ministro Jair Soares inaugurou ontem o hospital do lnarnps (P.16)
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Coluna do Castello
só volta ao

Brasilapós a sanção
Mais fácil com
liberdade,

FEDER,A.ÇAO DAS INDÚS.TRIAS:�DO,
,

SANTA OATAR,INA ".,

SERViÇO NACIONAL DE APRENDIZAGEM INDUS-
TRIAL "'"

(SENAI)
, '; ": ""

-.__---. ---,- --.

Florianópolis, 07.07.1979

Acham-se abertas a partir de 05 a 16 de Julho de>
corrente,' as inscrições ao Concurso ,para preenchi­
mento de 1 vaga para Auxiliar de Escritório (ambos
os sexos) no Departamento Regional do SENAI em
Florianópolis

',CONDIÇOES PARA INSCRiÇÃO
A) quitação com o Serviço Militar, se for o caso

B) certidão de Nascimento (mínimo 18 anos e má­
xirno 35)
C) título de eleitor
D) I c

grau completo
E) certificado de conclusão do Curso de Datilografia
F) abreugrafia e Atestado Saúde
G) 2 fotos 3x4

':EDITA'L ÚNICO DE

CONVOCAÇÃO
SUL B-RASILEIRO CRÉDITO IMOBILIÁRIO
:S/A, convoca os mutuários abaixo rela­

,

cionados e' que se en.contram em luqar
"incerto e não sabido, a comparecerem à

rua Felipe Schmidt, n:o 21 - 3.o'andar, na
cidade de Florianópolis, neste estado, no

prazo de 20 dias a contar da publicação
deste, a fim de promoverem a liquidação
'de seus débitos em .atraso.

-

TAKESHI YAMASAKI- CPF 516.745.568-53
AV, NEREU RAMOS -\ rAPERA
,PiÇARRAS· se
AIRTON' RUY ANTUNES DOS SANTOS -

CPF. 110,560.539-68 e SUA MULHER I\1A­
RILDA CORREIA DOS SANTOS - CPF. 027.
828.489-49 - RUA 50'5. ED. CONJ. BAL-

:,' I}IEÁR�O BARRA VELI:iA, n." 40 - apto n.>
"105 - ,BARR,A VELHA· se

'

Departamento Regioné�1 de Santa Catarina,
FLORIANOPOLlS

CONCURSO

VANTAGENS
Venc!n'Wi"iO de Cr$ 3 283,00 (três mil. duzentos e

ortents <, '" c cruzeiros) mensais,
os interessadcs serão atendidos no Departamento
Reqiorial do SENAI em Florianópolis nu Rua Te-

I e
-
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o deputado Victor Fontana

optará por um partido que tenha raízes na social-democracia mas que
nao negue apoio ao presidente Figuei rede.

Entende; todavia, que o
.

,

Almino diz que PTB

dífícultará criação de
'um partido popular

"
,

PSD e UDN serão

formação decisivos na
\

dos novos partidos

o-,

o ex-ministro do Trabalho
do Sr. João Goulart proferiu ontem à noite uma palestra na Assembléia Legislativa.

À tarde deu a suaopiniào sobre a reforma que Figueiredo preconi9'

"

'ir'!

que o país defina seu dcs­
tino".
ECONOMIA DE

GUERRA
Por outro lado. o, ex-·

ministro do Trabalho classi­
ficou as medidas restritivas

que o Governo impõe ao

país como o "malogro de 15
anos de um regime de exce­

ção. prisões. torturas. mor­
tes e agora com uma econo­

mia de guerra".
Almino Afonso falou

também que economistas sé­
rios têm criticados as solu­

ções econômicas propostas
por Figueiredo. e que suas

alternativas são justamente
o oposto ao que o 'Governo
está traçando, "que é uma

política econômica de con­

centração de renda na não
da minoria",

Para ele, cabe ao.MDB e

às oposições darem ênfase
na luta contra as medidas
que prejudiquem a maioria,
Almino Afonso vê o atual
regime "ruindo pouco a

pouco, O momento é de am­
bivalência: o regime sobre­
vive e a prática política vai

. sendo lograda",
RINDO

Perguntado sobre as dife­
renças entre o estilo de go­
verno dos presidentes Geisel
e Figueiredo. o ex-ministro
afirmou: "Os dois defendem
o regime autoritário ao ex­

tremo, um -de cara fechada e

outro rindo", E ainda, sobre
as pesquisas que revelaram
um' bom grau de populari­
dade do presidente da Re­

pública. ele desafiou: "Va-
.

mos abrir o país. em termos

democráticos. convocando
eleições gerais. O Figueiredo
sai como candidato e a Opo­
sição também lança o seu. e

aí veremos quem ganha. Te­
rentes' então 'urn Ibopc' da
nação inteira livre. votando".
tantiQ"\.�'·

-

O'' ex-ministro do Tra­
balho A\niino Afonso, disse'
.ontern que a proposta de es­

truturação do PTB dificul­
tará a criação de um partido
popular amplo e forte que
represente o interesse da
'maioria dos assalariados
brasileiros'.
Almino Afonso, que fez

ontem uma palestra sobre as

"Perspectivas das Oposições
Populares no Brasil", na As­

s�riJ.bléia, afirmou _que
esse partido deve ter Uma
base social imensa a partir
da realidade concreta do
país, .

com uma estrutura
democrática que possibilite
a militância de iodos os seus

membros, "sem caudilhos,
caciques ou donos que ve­

nharn a impedir sua vida in-
terna",

.

forma a poder decidir diante
. ;:,inSClJSsÁ,.O AMPLA· de qualquer eventualidade";

:<,: "'Pára íss», o ex-ministro e que se aguarde o retorno
'. ''';\10. Q.overnoJoiiÕ Goulart co- 'das lideranças políticas exi­

:!0CÔÚ ser fundamental a ladas. Após isso. essas cor-

.

união de todos os setores rentes colocariam suas pro-
'. P.qpÜ'I'aFt's'.dentro ou fora dó postas' em marcha e a.consc-

,.;,·'�·njB,�para. que, com o re- quência seria "a fusão num

,

.' J9mo'da..S lideranças políticas. único projeto possível".
!�;�do'e.xilio' e os que serão anis- O ex-integrante do Go-

;,)i�dos' �o, próprio país - verno Goulart enxerga uma

Í' possa-se coletivamente. dis- possibilidade' de que a aglu­
:"cJUtir: uma proposta 'partida- ti nação possa S0r feita no

. ria. . ,,',. próprio M DB, salientando
lmino Afonso, que de- porém, que "essa nova reali­

íi(le a inGfl}são nesse par- dade expõe o partido a
, tido popular 'de correntes, novos desafios e consequen-
sejam trabalhistas ou es- tes transformações".
.querdistas, vê por exemplo, Mesmo porque, Almino

ria. rebeldia dos dirigentes Afonso acredita que o par-

"';
. sindicais contra o MDS e' tido da Oposição não perdeu
ITR, justamente um isola- suas bandeiras. "O pro-
mente> dos trabalhadores da grama do MDB é bom em

vida partidária. '

tremessociais e políticos. O
E' ontem ele deu uma que falta é ênfase nà luta

formaprática de se premo- política em torno dos pro-

: ; i;, .� ver;.. esta união, Segundo o blernas sociais e econórni-
i'. 'êx�!l1iilistro do Trabalho, é cos" - afirmou.

(. 'i' :..,'nec�ssário não precipitr a Colocou ainda, por
:<!orJllação do rra. que no in- exemplo. que falta, ao ,MDB

�.I
_

f lr·'t�rlof fâ·&llJMovithe'!iW\(\Dé��. :;, agi'Úiélaaê'Jarll.li1d�fllfi�ue a

� 1 '·�rtjOê?àM6 "B(aSi-)�lr,Q. l�'K�Jl'''1rlibisú'a"':proBôsfá' ,�peí�" '60-
.1

-uma aliança nitidà;:� "de,
'

verno é,uma :lu_ta dil- OpQsi-

O denurado Victor Fon­
tana afirmou q ue os líderes
dos antigos PSD e U DN de­
verão influir decisivamente
na formação dos novos par­
tidos e observou que não se

consti tui rá surpresa se essas

duas correntes derem mar­

gem à formação das duas
novas legendas, com que o

Governo pretende contar

para manter-se fortalecido.
Disse que na hipótese de ser

concretizada a extinção do

bipartidarismo "cu desejaria
ficar com o partido que se

afinasse com a social demo­
cracia. mas que não negasse
apoio ao presidente Figuei­
redo.
O Sr. Victor Fontana, que

veio ontem acompanhar a

visita do ministro Jair Soa­
res a Florianópolis, aponta
duas razões para o MDB
manter sua luta em defesa da
manutenção de sua sigla. A novos partidos, eles devem, O ex-secretário da Agri­
primeira é o crescimento in- obviamente. se definir nor cultura está certo de que na

discutível do conglomerado legendas diferentes, diss�.
_.

formação dos novos parti­
de oposições que vislurn- O parlamentar catarj-' dos pesarão as antigas le­
brou com o Poder após as nense não vê riscos para o gendas. "As aglutinações
perspectivas que se abriram Governo com a reforma po-

ocorrerão. não devendo. to-
. para a abertura política. A lítica. davia,seguiroalinhamento.
segunda é a volta de Leonel isto é, todos os pessedisias 'se
Brizolà que. certamente, ar- -Ele conta com a maio- agruparem num panido li-

rastaria dezenas de 'parla- iria e está cumprindo o que gado à sua origem. Não sig­
mentares oposicionistas prometeu, de devolver a' nifica também que estas

para o seu PTB. Na sua opi- democracia ao país. Não duas correntes que ainda so-
niào. a exti nçào do biparti- haverá, portanto. dificulda- brcvivern não dêem apoio ao

darismo não deixa de ser des para ele manter essa general Figueiredo, já que a

uma estratégia do Governo maioria. Muitos emedebis-' tendência natural é não se

para se manter fortalecido, tas são favoráveis ao desern- "constituírem em oposição.
"mas deve-se ressaltar que penha de Figueiredo e não -Em Santa Catarina.
tanto a Arena como MDBlá vejo ninguém dentro da não haverá dificuldade para

cumpriram suas missões e o Arena contra ele, o governador Jorge Bor-

verno também pensa assim. Entende o Sr. Victor Fon- nhausen conquistar nova-

-Veja que a saída é a ex, tana que o político � ue che- mente a unidade. Ele conse­

tinção. Numa eleição em 82 gar à conclusão de que indo guiu nestes cem dias de Go-

a oposição conquistaria, para a oposição estará evi- vérno e nào há dúvida de que
sem dúvidas. novas vitórias. tando o dcstastc e garantindo conseguirá com a reforma

A menos que houvesse solu- sua sobrevivência política, política.
çóes para problemas regio- não poderá ser contestado. Para o Sr. Victor Fon­

riais da Arena. Como resol- Mas Sinto que os integrantes tana, o lucro do Governo
ver a.questào da Bahia. onde da Arena hoje preferem ficar nesta reforma será a consti-

" A:ntohio Carlos Mag!álhãesviJell'r pa-rt1tios quê' tiãl:híegliem : tp·i.ção ,de um ,partido I
de

não se entende com Roberto apoio ao Fi�i;�edo. +ceutroforté c mais e-anoio 'de
Santos? Com a cri�çàcf,de' '. ,YF;:.lJ,HAS"",E!GENDAS um outro com característi-

..---.----------------------�. cas de i ndepe n dê nci a.

., Vê. todavia. a necessidade
, de o general r iguerreco nc­

L gociar o acordo através da

i oferta de alguns Ministérios.
i "A nível estadual. o mais.
I fácil também é sentar-se à
! mesa e conversar: E não ha­

. verá dificuldade para issó já
que ainda prevalece o bom
diálogo".

....:...Um detalhe que aponto
como importante é a vanta­

gem de o Governo ter mi­
nistros políticos. Um poli­
tico na função 'de ministro é
muito mais eficiente, realista
e sensível às coisas brasilei­
ras e sabe como vive o povo.
Um técnico é' insensível a

isso,
OpçÃO

. O deputado arenista con­

fessa que caso se concretize a

extinção do bipartidarismo
"desejaria ficar num partido
que mais se aproximasse
com aquele que foi o PSD,
dando apoio ao presidente
Figueiredo".
-Esse partido leria uma

tendência social­
democrática, como o par­
tido da Alemanha. Não po­
demos, é claro, querer rc­

construir um PSD de 1')6'1.
Há quem diga que o PSD an­

tigo era de aristocra­
CIa rural e o PI H dava sus­

tentação e apoio ao traba­
lhador. Não desejaria um

partido neste estilo, mas um

sensível aos problemas so­

ciais. .

O Sr. Victor Fontana fina­
lizou ressaltando a unidade
da bancada catarinense na

Câmara Federal. "OS par-.
lamentares de ambos os par­
tidos falam a mesma lingua­
gem em defesa de nosso Ex-

.

tado. E isso é muito impor­
tante não em termos de re­

forma política. mas no scn­

ti.Ghde,se conseguir acanali-
. zaçào de .recursos. para 'O

nosso Estado".

.'

"

\ .,.'

AlminO Afonso .

çào. "I:. errado omitir a rea­

lidade e creditar ao regime o

que está acontecendo",
NOVOS PARTIDOS
Sobre a reforrnulação par­

tidária. Almino Afonso
disse ser "uma di nânica na­

tural a partir da abertura poli­
jica" .. lembrando que o

próprio MDB sustenta o

pluripartidarismo.
Mas afirmou que a extin­

ção pura e simples dos atuis
partidos políticos. como

propõem setores do Go­
verno. é unia violência que
merece' ser condenada por
todos os democratas do

país. pois este precedente
pode tornar a vida dos par­
tidos dependentes da maio­
ria do Congresso. "A aber­
tura democrática com a ex­

tinção dos partidos é uma

farsa" - enfatizou.
E disse mais que a anistia

geral é uma condição que se

impõe para o avanço demo­
crático. incluindo ainda a·

segurança de liberdade em

todÓ�11(1)f;f;fi!í\1e1� é't1.'é'6Ín\l0 ai.
ção de um Assembléia Na­
cional Cq:ti'51'i't'ni'n'}e "�a,�á'

::�'I.

Victor Fontana'

8urity faz com.Jorge e·Jair
Soares balanço de sua viagem

i':,\ CJe�pesa de) Tesouro
,: "lio pode exced�r'.o
valor do orçamento

o govúilador Jorge ftor- sários à execução do Pro-
, nhausen aprovou, através do grama do. Trabalho de Go­
·.decreto ,do último dia dois, a vemo.

-"Prolúamação Financeira, Compete ao Órgão Setorial

',:, dispºndo que a despesa do de Planejam'ento e Orçamento
:;ITesouro do Estado, em cada de cada Secretaria ou órgão
exercício, não poderá exceder equivalente a elaboração da

"�'ao v'alor estimado na Lei Or-
.

proposta da Programação Fi­

:,�ç'am��tá1"Ía �espectivá, �alvo nanceira,. utilizand! -se de

.; se, no decurso do penado, formulários instituídos pelo
, '",forem apurados acréscimos à Órgão Central do Sistema e
:': receita. estimada. no prazo por este fixado.
.• t,:,:'

'.

Por seu turno, a Secretaria
;, P;ua ajustar a execução do da Fazenda. até o dia 20 de

• �- Orçamento-Programa ao fluxo cada mês, através de Ordem\', pro�á'lel de recursos do Te-
. de Liberação de Cotas, repas-

_. souro,' segündo 'ainda dete!- sará. em conta aberta no
..

'

mina O àto,
.

o Gabinete de .-

Banco do Estado de Santa Ca-'
. Planejamento, e Coordena- tarina S.A. Caixa Econ{lmica

" ção Geral. em conjunto com a Federal c/ou Banco do Brasil
,. Secretaria da Fazenda, fará S. Ã., o valor da cota mensal
,"

elaborar a Programação Fi- correspondente ao mês. para
nanceira e-o Cronograma de c<;lda órgão. déduzida .a im­

. Desembolso, de modo a asse- portância ,da folha de paga­
gur:;ir � liberação automática e mentci de pessoal, paga pelo
'oportuna dos recursos, neces- Tesouro do Estado,
.'

�..
, ,'

�, ;
,.

'.,
.

.
'.

,

"

",
.

' D:;omício define sua

'�'.. ·"�;;�5ição política s6
. após o·gove,nador'

Adhemar de· Barros
mostra a Lazinho o

projeto do partido
Num ,encontro informal

ontem' no PaláciO Cruz e

Sousa, o governador d'a Pa­
raíba, Tarcisio Burity disse ào
Srs. Jorge Bornhausen e Jair
Soares, ministro da Previdên­
cia Social, que a Indústria de
Linhas Leopoldo Schmalz, de
Gaspar. revelou interesse em

montar uma fábrica de linhas
no Nordeste. O fabdcante das
linhas "Círculo" não definiu,
todavia. o local e a época. mas
prometeu estudar a proposta
do Governo da Paraíba.

Em meio a conversa não
faltou a observação do mi­
nistro dc que o Sul está mesmo
ajudando o Nordeste, o Ljue
levou o governador da Pa-

mesmo exemplo.
Depois da rápida cxposlç,io

do governador da Paraíba. o
ministro· €oncordou que .só
com o desenvolvimento in-
'dustrial é que se conseguirá
conter o fluxo migratório que
esvazia muLtas cidades do

J:Humenau (Sucursal) - O deputado federal Adhemar de Barros Filho,
da Arena de São Paulo, que integra juntamente com Magalhães Pinto e

Tancredo Neves um grupo de parlamentares dispostos a criar um

partido independente, almoçou ontem no Tabajara Tênis Clube, de
Blumenau, com o Senador Evelásio Vieira. do MDB.
Do encontro. acertado .há dez dias, por telefone, participou apenas

José Otávio Sampaio Coelho, proprietário de dois cinemas em Blume-'
nau e que acompanha o deputado paulista-neste seu roteiro em Santa
Catarina, q.ue resullou em contatos políticos' em Florianópolis e em

Blumenau. Evilásio Vieira explicou que participou sozinho sozinho
deste encontro porqu� '"fui 'convidado a 'almoçar com o deputado e lião
sabia se mais alguém poderia participar do almoço. Caso soubesse que
não melindraria o anfitrião', teria levado comigo o Prefeito Renato
Vianan e o ex-Prefeito Felix Theiss'".
O se·nador emedebista limitou-sc'a dizer que o encontro foi cordial e

.durante seu desenrolar (quase duas horas), Adhemar de Barros Filho
discorreu sobre seus planos mas "em nenhum momento'" comptetou
Evelásio, "mencionou qualquer convite para que eu fizesse parte da
legenda que ele pretende criar"'.
Informando que "obviamente a reforma partidária foi o lema da

reunião'". Evelásio Vieira disse que segundo o próprio Adhemar de
Barros Filho "os contatos em Florianópolis foram bastante proveito­
sos".

Nordeste, O Sr. Jórgc Bor­
nhausen acredita que a via­

gem do Sr. Burity terá resul­
tado em função das condições
q ue seu Governo proporciona
à implantação de novas il�dll�­
trias em seu Estado. Ontem
mesmo o Sr.\ Burity viajou
para Porto Alegre, anele daró
scquêncin aos seus contalos
eom cmpresári 0<

um encon ro ln ormal, Burity conversou com Jorge e Jair Soa-
res.

.

i

raíba a re�rucar que "maS são paulistas deverão' seguir o

necessários estes contatos". tarazzo triplicará, seus inves-
O Sr. Tarcisio Burity disse timentos industriais no Nor-

também que a indústria Ma- deste c que outras empresas

Sindicatos levam uma

carta aberta para o
I

Simpósio de Política
Criciúma (Sucursal),- os Sindicatos dos Trabalhadores de Criciúma

redigiram em conjunto uma carta aberta que foi levada ao Simpósio de
Política Social. iniciado ontem em Blumanau. O documento retifica os

lermos da '"Carta de Pereuuê". . .

.

Antes de viajarem para Blumenau, ontem pela manhã, ?s Smdlcatos
dos Trabalhadores de encIUma assmaram o documento elaborado
como apoio à manifestação feita na cidade de Perequê, no mês passado.

A carta aberta. c qu� deveria ser apresentada durante o simpósio do
presidente dos trabalhos, tem a seguinte redação, na íntegra:

"OS Sindicatos de Trabalhadores de Criciúma, escritores da presente.
retificam plenamente. em Ioda a sua integralidade, 0 conteúdo em que
se fundaram os princípios da "Carta de Perequê", por entenderem que'
ela traduz os mais legíti"nios anseios e interesses da massa trabalhadora
catarincnse c brasileira. Desta maneira, repudiam qualquer decisão
diwrsa daquela

"

.

O documento, datado de ontem. foi assinado pelos presidentes dos
Sindicatos dos Metalúrgicos. do, Vestuário, dos Trabalhadores em

Cerâmicas, düs Comerciários, dos Mineiros, dos motorists e dos En-
fermeiros.

.

, Crici«ma (Sue.ursal) - Apesar da
, .;

reformulação partidária ser um

� dos pri nCipais assuntos políticos
do momento, o suplente de sena­

;' dor da Arena, Sr. Diomicio Frei­

i tas, ai'nda não se defi ni u sobre (j)

'.( assunt,o e prefGre ag.l,lardar um

>posicionamento definitivo. do
. '.' Governador Jorge Bornhausen,

para também tomar uma posição
., sobré 'que· agremiação partidária

seguirá:
'

querda, um socialista e. um de
centro direita ou centro esquerda.
"()u'ltro agremiações aJomoda-

.

riam todas as ideologias existen­
tes no País". defendeu.

O suplente de senador lembrou

que foi fundador da Aliança Libe­
raI. que fez <J Revol ução de I ')30 c

15 anos mais tarde acabou se fi­
liando a UDN. "Depois de 15
anos de ditadura. a minha ten­

dência era filiar-me ao PSD, pois
a maioria dos meus estava lá: por
causa da amizade com Hcribcrto
Hulse, que seguiu Irineu Bor­
nhausen. acabei indo para a

Arena ", disse.
O Sr. Diomicio Freitas dis�;c

desconhecer cOl11pktalllentc
-

as

informações correntes de que os

três govt:rtladores dn Sul estariam
,e articulando pJra formar um

partido, sob a orientação do

vicc-presidcnle da República, Sr.
Aureliano Chaves. Mas achou vá­
lido este movimento porque
sendo Santa Catarina uma pe­
queníssima parecia no eleitorado
nacional. nem tcria sentido se

partisse daqui um novo partido
Entende li ue "krel1l<l.s que esperar
ror "qll.eks C(lm lidcran<;a nacio­
nal"

M'esm� argumentando que es­

Dera uma definição superior sobre
os novos partidos, o industrial
'ressaltou 'que esta dando priori­
dade .ao Governador Jorge Bor­
nhausen e explicou: "isto nao quer
dizer que vou me filiar cegamente

I: no partido onde ele for. Vou ana­

l. lisar antes: Dou certa prioridade
!� ao ISr. Jorge Bornhau�cn pon.juc

.

!� ele é .·0 governador do btado c

I', tenho excelentes relações com c1e
..

,; "< Etij� fui op�siç�o aqui e entendo

f�. ��;;
.. ..

.�":�er .anªlí�ildo, já

II A, .

.. 0'�;�;6,jlj ,poderá ser
"

;" 0P!J.�j .
'::â'manliã 1: ', .. ' '.

l:-:k ·a�ent·uou que a reforma
'partidária deve concluir pela for­
maç[IO de quatro novO\ partido>

" politi�o,: um de cenlro. um de es-

,,,,1-'''' .:1.�),!,� }�-.
'

. f
.����--���.._._.�---.--------------------------------------------------------------------------------------,---��----------------

MAIS UM MOTIVO DE SATISFA'ÇÃO
PARA O POVO BL-UMENAUENSE.................. ,. ..

Em todos os
tamanhos
até 7m

Flagrante da entrega de dois moderníssimos coletores compactadores de lixo à Prefeitura
Municipal de Blumenau, da marca SITA 6000 modelo PPT, - brasileiro, fabricados pela VEqA
SOPAVE S/A de São Paulo e vendid,os pela CEMAC LTOA, distribuidora exclusiva para nosso

Estado.
Sua Excelência o Sr. Prefeito, Dr. Renato Vianna, presente a cerimônia, destacou a importância

da nova Tecnologia numa br.eve, porém OqoJétiV:q:��;G�Mã�'filresGntetambém9diretordos Serviços
Urbanos, Dr. Mauro Mello, Dr, Dalton dos Reis, Secretário de Finanças, Dr. Luciano Balsini,
Secretário de Obras e outros assessores da municipalidade de Blumenau, Também o Diretor
Indt.istrial da VEGA SOPAVE S/A e da CEMAC LTDA estavam presentes ..

'·BUSCHLE '& LEPPER S.A.
,JOINVIUE Rua Il16elo BoI'OO, 851 • Fone 22·1531
I FlORlANOPOUS. Rua Gal� 0u"8, 1 ' Fone 44-4969
" ,

---_.-._--

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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J.!1f.ormação.Geral
"c. �NCES MAIORES"
Ha .juem esteja vendo o projeto da

Sidcrsul seriamente comprometido em

virtude da crise energética 'mundial.
cujos tentáculos alcançam o Brasil de

'
.

forma significativa.
'

Assim náo pensa o presidente da em­
presa, Sr. Fernando Marcondes de
Mattos. Na sua opinião. as chanccssâo'
cada VéZ maiores para o projeto deixar
o papel e ganhar a prática. Isto porque
ele destina-se. justamcmc. a concorrer

para a supêração do problema energé-
tico.

.

* * *�

Atualmente o Pais importa 70 por
cento de suas necessidades de redutor

siderúrgico, E a Sidersul' transformará
cm redutor grande parte do carvão ca­

.tarincnsc, com 'Q que 5m3 prioridade é
hoje ainda mais flagrante.

MARCADA A DAtA.

A propósito. o Governador Jorge
Bornhausen. -acompanhado dos Srs.
Norberto lngo Zadroz ny. Dictcr
SchnlÍ'dt é Fernando Marcondes de
'Manos. avista-se quarta-feira. em Bra­
sília. com o Ministro Camilo Pcnna, da
I nd úxtri a e do Comércio. Du rantc o en­

contro a comitiva catarinense pretende
obter do Ministro a garantia de que a

Sidersul será implantada neste Go-
verno.

* * *

A documcntaçào entregue anteon­

tem ii Sidcrbrás. contendo todos os de­
talhes cm torno do empreendimento.
está sendo analisada em regime de ur­

gência por comissão técnica designada
pelo presidente da empresa. a fim de

que sua. diretoria possa apreciá-Ia e

tornar uma decisão fi nal no próximo dia
li de agosto.

-

MALTEZA S

chas de óleo eram encontradas na praia
do Mar Grosso.

PRERROGAl"IVAS

Em Brasília. o Presidente da Comis­
são de Justiça da Câmara afirmou que a

restauração das prerrogativas do legis­
lativo será o primeiro tema da Comis­
são a ser instalada em agosto para ela­
borar o pro.jeto de constituição. Djalma
Mail nho declarou que este programa
nada tem a ver com o trabalho que vem

sendo feito pelo pl'esidcnte do Sen�do.
Luis Viana Filho.

REDUÇÀQ

o Ministro do Interior. Mário An­
drcazza. anunciou que uma Comissão
I nrerministerial iniciou estudos visando
a redução da,s prestações das unidades'
financeiras pelo BNH. ° lTlinistro se

referiu às dificuldades que os trabalha­
dores com renda de até 3 sal'ários míni­
mos encontram na' ayuisiçào da- casa

própria.

ANISTIA

Depoi, do rec':sso do Congresso. em
agoqo. o deputado emedebista !:pitá.
cio Cafeteira. do Maranhão, vai apresen­
tar emenda ao projeto de anistia para
bendiciar os estudantes; 'punidos pelos
dCCfetm 477 c 228 c pelos regimentos
internos das universidades.

* * *

Cafeteira LJuer garantir aos punidos a

volta a ,eus cursos. independentemente'
da existência de vagas.

CADASTRO
A Pró-Reitoria de Assuntos Estudan­

tis e Extensào está. como já faz há

algum tempo. cadastrando imóveis

para alugar a estudantes. As pessoas
intcresSZldas em locar quartos. aparta­
mcntm, ou casa, para estudantes pode­
rãp procurar a Pró-Reitoria. no campus

EM SURDINA

/

'da Universidade Federal de Santa Cata-
riria.

* * *

Os estudantes interessados em ocu­

par estes imóveis deverão. procurar o

Serviço Social da UFSC.

LANÇAMENTO

A UDESC/Editora lançará na pró­
xima LJ uarta-fcira. às 20h30m.· o livro

"o I nsidioso Fato � algumas historinhas
cínicas e moralistas". do tubaronense
Amilcar Neves. O local é a Fundação
Cararincnsc de Cultura.

'PAN'ARTE

N a Ia PAN'ARTE deverão participar .

somente 4 artistas blumcnaucuses: Al­
berto L\.1Z, Guido Heuer. Erwin Tci­

',chall1ann e Elkc Hering Bell. Todos
convidados especiais de Harry Laus,
coordenador da mostra.

.

* * *

Harry Laus acredita que mais nc­

nhum blumenauense se inscreveu por­
que esperavam. também convites espe­
ci ais. Ao contrário dos joinvi lenscs que
aderiram.

* * *

Existe na PAN'ARTE um 5alão des­
tínado a 'artistas que queiram expor,
sendo o suficiente apenas a .inscriçào. ,

MOSTRA DO DESENHO

.N.a I" Mostra do Desenho Brasileiro
que está se realizando em Curitiba a

artista plástica Jandira Lorez foi a única
catarincnsc distinguida com o prêmio
de aquisição.

*. * *

Participaram, ainda, da Mostra os

joinvilenses Edson Machado e Luiz
Schwanke.

VISITA

* * *

Mesmo assim Cordeiro admitiu que
"deu para sentir um ambiente político
não muito saudável" dentro "daquela
que é considerada uma das mais sólidas
cidadelas da oposição catarinense.

TRÂNSITO
N a tarde de ontem o trânsi'to estava

toialmente engarrafado no centro de

Florianópolis.
O motivo era O estacionamento irre­

gular em t<;lda a extensão da rua Conse­
lheiro Mafra, da Praça 15 a.té a rua 7 de

Setemb�o, onde o caminhão placa SP
107159. se'encontrava parado no meio
da rua, porque um outro de entregas.
placa Joinville BO 2')76, se encontrava

estacionado defronte ao nO 62 descarr�­

gando móveis, durante toda a tarde c

impedindo a passagem de outros ca-

. minhões Com a conivência dos guardas
de trânsito designados para agtlele se-

tor.
.

* * *

° que causavÇl espanto. para quem
passava. Cf.a que os dois PMs. aparen­
te'mente neófitos na funçãó: multqvam
todos os demais carros-estacionados ir­

regularmente. exceto o veículo de en­

tregas de Joinville.
* * *

Comerciantes estabelecido.s no local'
denunciavam o favorecimento de al�

guns. como também a atitude do De­
tran. que prefere multar do que prevê­
nir.

FOTOS OFICIAIS
A Secretaria de Comunicação. Social

reéebe na próxima semana o primeiro
volume de fotos oficiais do Govúnador
Jorge Bornhausen. A fotográfia ofici�1
está sendo reproduzida pela "Mim­
chete" e a primeira leva corresponde a

mil unidades.
'

Exercíc.io C'riativo
J Começou em Santa Catarina a articulação

dos políticos com vistas à formação dos novos
Partidos. Por enquanto, a mobilização ainda
se situa no terreno exploratório das. tendên­
cias e das hipóteses, mas já se podem perce-'
.ber alguns contornos que pouco a pouco vão

delineando o esboço de um quadro cujo re­

mate só se dará nos próximos meses, segundo
.

as definições que. forem dadas sobre o as­

.sunto a nível nacional.
A excitação que ora aqui se. verifica

reveste-se de características as mais saudá­
veis. Não' se criam Partidos nem se consu­

mam opções partidárias sem mais nem me­

nos, ao 'sabor de idiossincrasias políticas. É
necessário um processo de maturação, à luz
da realidade política e social, do 'qual devem
emergir as agremiações partidárias como ex-

.

pressâo da vontade política da sociedade. :fOI
isto, este debate aprofundará o exame do as­

sunto e' servirá para depurar as tendências da

representaçâo política e da comunidade es­

tadual em face das suas inclinações históri­
cas e sociológicas, devendo conduzir ao

quadro' partidário que melhor se coadune
com a sua vocação. democrática.

..,

Embota
. discretamente, é sabido; que (]

Covernador Jorge Bornhausen já vem articu-:

Iando, dentro e fora do Estado, a criação de
um novo Partido político. Nesse empenho.
_vem mantendo contato com governadores d�
outros Estados e com autoridad", (L, é.

verno Federal, consultando , ," II.' i r«. li ii), 0,
da representação política. .uvindo as rca ..

ções que o tema provoca jr.uto a setores de

expressão na sociedade catarinerise. O .Par­
tido do,Governador deverá SeT, fatalmente. (l
Partido do Palácio do Planalto, de acordo
com o pensamento dominante na cúpula do
Poder Central em manter uma agremiaçáo
que lhe assegure o apoio majoritário em uov-

sas casas legislativas. Para formar esse partido
o Sr .. Jorge Bornhausen não haverá de
encontrar dificuldades maiores que não

aquelas decorrentes de defecções. isoladas
na sua equipe de Governo e na atual bancada
da Arena, em número que apar.entemente
não deverá, comprometer a maioria parla­
mentar, embora afete os critérios que adotou
.no início do imo para a convocação dos seus

auxiliares. De outra parte, pode-se constatar

a tendência de políticos moderados do MDB
e de alguns representantes- arenistas em se

aglutinarem em uma nova agremiação, mars
precisámente a que está sendo articulada no

plano nacional pelo Senador 'Paacredo
Neves e pelo Deputado Magalhães Pinto
Uma parte daOposição, representada porum
grupo ainda minoritário, deverá ingressar no
Partido Trabalhista inspirado pelo SI". Leo­
nel

.

Brizola, permanecendo o restante no
. aguardo de definições mais precisas para>
fazer sua opção.

O esboço deste quadro permite que neste

mês de recesso parlamentar a movimentação
dos políticos junto às bases partidárias seja
intensificada, de' modo a proporcionar à re­

presentação parlamentar sentir a palpitação
do eleitorado em relação à conformidade par­
tidária a nível regional,' com elementos que'
haverão de informar posteriormente as de­
!_' .ões a serem tomadas a partir de agosto em

'H�ília. O momento favorec€ o, exercício da '

.rginaçâo criadora dos políticos e comporta
H'>ia oportunidade que não se deve deixar

. passar em branco. O processo de criação de
IH.' os

_ Partidos; exige a atuação perma­
ncn!e dos políticos, aos quais 'cumpre inte­

�rar '-l linha de frente nessa mobilização, não
xe deixando ficar na espera letárgica das de­
terminações do Governo que, apesar de
tudo, é apenas uma parte nesse processo.

I Opinião do L,eitor

Sugestões

QUEM

A retirada d?' óleo do navio grego. ' Durante a visita ue o refeito Fran-
em Laguna-eseé seedo-efetuadana-casa-' ',�','

_. ''''''-.•.__.,_g� .m;,�_, , ...... '

� ." .. _. .

CISCO de ASSIS Cordeiro fez a Blumenau
de maqumas. c: porao',c9nt_tnu.a" ainda. �.' buscando uma tfb'C'aue·sú0síctidS'n"!. -a ',f
intocado. Na última quarta-feira man- ..

I
'- d"b -I"

.... :

'b-" ,,_tll'"'tf
reso uçao : e pro emas ur. anos ..o'p'I'�- f'
feito Renato Vianna. juntamente com

todo o secretariado. não deixou .de

acompanhá-lo em todas as etapas da
visita.

.fazem alguma coisa.. .

os Vereadores.' os' Deputados o

Essas críticas (destrutivas) tem Prefeito e o Secretário de Trans-
causadQ náuseas ao povo. porque portes? Onde estão os Fiscais da
são coisas que não levam a nada, a Prefeitura? Onde estão os' respon-
não ser ao ridículo_ sáveis nesta hora?
Gostaria que esses vereadores se ,

Nas vésperas de eleições era fácil
preocupassem com uma calami- encontrar candidatos faZendo
dade pública que aflige o'POVÃO promessas, hOJe que o povo clama

Floriano,po,litano, que é o trans-. por um direito (pois paga para usar
pol'te coletivo da grande Floria- o Coletivo) não áparece ninguém,
nópolis. Com esse problema, até e enquanto ficam fazendo dema-

hoje eu não vi nenhum político se gogia barata, a bagunça continua e

preocupar, pois esse é um pro- o Povão é tratado �omo lixo. por
blema do dia a dia de cada usuário. causa de políticas acomodados em
O que vem acontecendo. com o seus puleiros até as próximas elei-
Transporte' Coletivo é uma ver- ções quando descerão a procura de
ganha. E quero referir-me aqui a votos.
lInha do Centro a Vila São João. Prezados e ilustres homens do
muito mal servida pela Empresa Povo (como se auto-denominou
Estrela. em épocas de eleições) criem um'
Queria que um vereador desses pouco de vergonha e procurem re-

gue criticaram a construção da
. solver um problema que há muito

Rod.oviária� ou um Deputado, Pre- clama pór uma solução, pois o

feito, ou Secretári'o dos Transpor" Povão é a massa'''Humal1a'' que é
tes, ou qualquer um desses que se maltratada no seu dia a dia.
dizem representantes do povo, an- Por outro lado quero lançar,um
dassem um só dia de ônibus'nesta ,apelo,ao Departamento de Trans-

linha/para ver as barbaridades a portes Coletivos da Prefeitura,
que são submetidos os passageiros. para que não fique tomando decis.
E passarei a enumerar algumas: ões do gabinete, só aumentando as

. Sen90r Diretor: .Ontem (diq 02/07/7Y) o ônibus passagens, mas que faça os seus

.: Corno' leio diariamente este im- -da Empresa Estrela que saiu do Fiscais justificarem os salários que •

,
nortante jornal O, ESTADO:tenho ,ter.minal as 12:00 horas; os passa- recebem indo TODOS os di as no

Rodovia SC·401 . Saco Grande, Florianopolis· Caixa Pos-

ç
h d b b d d

.

I
ta'. 139 . CEP 88.000. Endereço Telegráfico O ESTADO

àcompan a o vanas ar an a es' gelros ao entrar no Coletivo tive- termllla urbano, e nas diversas li- • Fe,n,;s 33·1866'· 33·1926 ' 33·1679 . 33·1826 ·22·4i39
que acontecem na nossa LJuerida e ram que tirar o lenço do bolso, ou nhas da cidade .. e se possível (Pos- (anUnci0s) 22·6792 (circulaçáo) Telex 0482·177 Sucursais:

badalada TERRA DE SOL E rasgar o Jorn,ai pa�a enxugar e Iim- sível só não é porque não querem)
Blumenau -,Rua 7 d� Setembro 967 - sala 202 ,Brusque '

M AR b 'M' d d
Avenida Consul Carlos Renaux. 56 . Galeria Gracher . sàlas'

. ""t" pa,r OS atlcos.·: as ISSO não é an ar e ônibus também para.. ",<.... ..

. 1 " 2· Chapeco· Rua Uru.guai . 1458· Criciuma . Avenida
{'ueró re erir-me aqui, a cntlcas.' nada, HOJ'e (03/07/7") cheguei' na co.nstatar as bal'barl'dades que sa-o G t '1' V 312 t

.

v 7 eUlo argas, -�jal·RuaHercilioLul.412,1°andar··
fc·iras C0n(r,a'a construçào da nova parada às 7:35 horas, para vir para praticadas, graças a inoperância Joaçaba· Rua 15 de Novembro. 882.1° andar - Joinville· .

Rodoviài-ia. a crítica'de umapub!i- o Centro. e o primeiro ônibus só dos órgãos controladores dos
Rua do Pflncipe. 330.1° andar s/101. Li,iges· Rua Nereu

_ O'" Ú td' '"
.

,

8 O
Ramos. 73,5° ánd,ar, sala 1, Ed. Centenario' Tubaráo ·Rua

caça0 em . ,L.;' e uma reportagem passou as :' O horas. Lotado flue Transportes Coletl'vos da Gl'ande.., Solo Manoel 210· Sào Miguel do Oeste - Rua Itaberaba·

sobre a'Comcap; e muitas outras não conseguia fechara porta. Ao Florianópolis. Representantes:RlodeJaneiroeSàoPaulo·A.S.LaraLlda

apresentadas pela TV e outros no- chegar no terminal cheio daquelà Cordialmente àbraços. e muito
. Porto Alegre· Propal Propagandá Rep,esentaç,6es LIda.

ticiários, feitos por vereadores que maneira, atrás encostou outro' obrigado pela publicação.
Curitiba, Belo Horizonte" Bras'illa, Salvador, Recife, Forta-

I
teza Belém· Pereira de Souzp e Cia. NO.tielário Nacional:

não tem nada para fazer, e proc,u- vazio (isso acontece diariamente). José Mazzarino Filho. Floria- rnaclonat: AP Radiototos: AP. Telelotos: AJB

I
ram perturbar os Po.ucos que ainda Agora eu pergunto: Onde estão nópolis. ,

0�����----��--��----�--����--��------�--�--��

Ainda neste s,emestrc ocorrerá a primeira alteração no 'sé(ir�tariadb "

do Governo Jorge Bomhausen. A mudança de pelo menÓs dois "

nomes se dará tão logo esteja definida a reformulação partidária...

Jl
,

,"

Senhor Diretor:
Duas sugestões:: ,

p/q Sr.. Prefeito: Antes de pagar'
a fatura. faça um passeio p'ela
"nova Rio Branco". Há vários tre�
chos onde o asfalto ('1) sequer co­
briu os paralelepípedos: uma ver-'

ganha. , .

p/aqueles que estão "bolando" o

novo "slogan" para o governo do

�g�o�l�i�PSL�' .sUL,PERDE-
Um lembrete:
p/ a Fatma: o óleo do Malteza

continua vazando(
,Um alerta:
p/ o nosso "0 ESTADO": não

parem de fazer reportagens sobre o
Malteza. para que o desastre eco­

lógico que arr,eaça nos�o litoral
hã'6 caia no ostracismo.

'

Um forte abr.aço do leÍtor atento
Be.lmiro Perei>ra ,Júnior, Flo'rianó-
polis ," .';

,

" :'
.

'l'ranspOJ;te col,etivo

I Fato Político I !
,

!
, I

I

O' conflito
conceitual

As diuergências do sr.AlminoAfonso em
relação aos planos de Brizola para a rearti­
culação do PTB decorrem essencialmente
de avaliações táticas distintas..O ex­

ministro de Jango considera inoportuna
qualquer proposta neste sentido sem que

·

haja o retorno do país das lideranças ainda .

no exílio e antes de uma definição concreta
dos propósitos e dos termos da abertura
partidária. À tarefa que atribui às forças de .

oposição e, aos setores populares é a de .se
manterem unidos enquanto se processam as

·

transformaçõee do quadro para que-se che­
. gue finalmente ao grande debate da reor-
ganização política, social e· econômica da
noua sociedade democrática. O ex­

gouernador do Rio Grande do Sul, embora
sem pressa, quanto aos objetivos finais, por­
que está convencido de que não haverá
perspectivas imediatas de disputa pelo po­
der, advoga o princípio da organização
imediata de novas correntes partidárias
para se incorporarem à luta pelas conquis-
tas democráticas.

"

.

A principal observação que fai o sr. Al­
mino Afonso é de que Brizola deveria
aguardar a oportunidade de' seu retorno ao

pais para crise incorporar aoMDB de onde
acredita que deve surgir um novd partido
popular reunindo os setores progressistas
das oposições. Coube-lhe, aliás, ponderar
em recente encontro com. o ex-governador
gaúcho que a própria reorganização do

PTB ficaria, mais fávit.com o seu ingresso
inieialmente na frentel·op'(J)siéionista. Bri­
zola, se não visse suas-tesee: vitoriosas 'nõ
novo partido popular, poderia, com maio-

.

res probabilidades de êxito, escolher a va�
· riante trabalhista, contando com adesões
prouaoelmente mais significativas entre os

atuais parlamentares do MDB.
.

O sr. Almino Afonso, se não apoia o re�
torno do PTB nestas circunstâncias, tam­
bém.não se coloca entre (JS que pretendem a

. permanência do MDB com a exclusividade
oposicionista que é combatida por Brizola.
O que ele prega é a união dos setores popu­
lares e progressistas, dentro ou fora do
MDB� como proposta· de um partido que
atenda aos novos desafios e noo se limite às
ênfases institucionais .de uma federação de
oposições. O direito ou dever de resistir a
qualquer custo contra a extinção dos parti­
dos por ato que' contrarie os pressupostos
democráticos, não significa, assim, a ne­

cessidade de imolar as forças políticas
numa sigla sem apelos ideológicos e pro­
gramáticos como é o MDB.
Essa colocação TJ(Lrece esclarecer o con­

flito conceitual em torno do atual partido
oposicionista. O MDB não é um partido
político, mas uma federação de oposições,
em que se rer!nem políticos com conceitos
diferentes çle democracia, Segundo se têm
proc{arng.,do e reconhecido. ()ra, é mais do
que natural que, en-caminhada a normali­
zação democrática, essa federação se trans­

forme em partido ou se disper$e por um
partido socialista, uni trabalhista, 'um de
centro e assim por diante. Canalizar essas
diversas correntes de opiniãoparapartidos
políticos verdadeiros é também uma forma.
de lutar pela institucionaliz! tção democrá­
tica. Numa democracia, a participação po-

.

lítica tem que ser estendida a todos os seto­

re.s da sociedade,.através de partidos orga­
mzados eaptospara o exercício dopoder, O
resto vira consequência. I

I

_OESTADO
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Anistiados receberão seus
paS$aportes nas embaixadas

Relatório sobre a

morte do servente já
Brasília -O Itamaratí Já tem um es­

quema preparado para alterar o sistema
de concessão de passaportes no exterior

após a sanção. da lei da anistia, A altera­

ção mais importante no atual sistema é

que deverá ser enviada uma relação dos
não�anistiildos a todas as embaixadas
brasileiras no exterior. para alertá-las da

proibição de dar passaportes a estas pes­
soas,

Em princípio, as 195 pessoas excluídas
da anistia não poderão ter passaporte,
Obviamente, a medida só vai atingir. na
prática, aqueles que estão no exterior.
Estes, entretanto, poderão- ter. a qual­
quer momento, o título de nacionali­
dade. Mas a orientação para forneci­
mento de passaportes por 90 dias deverá
ser reforçada, uma vez que a medida
revelou-se eficiente, evitando muitos
mal-entendidos.

exatamente sete pessoas" os mais proe- que foram cassados no tempo do Go­
minentes oposicionistas do regime brasi- verno Geisel. Resta dizer isso. De ma­

leito, que continuam no exterior. Para neira que é estranho que agora eies ve­

eles será adotado um regime especial. nham dizer que a nossa é que não presta,
mesmo porque, no momento, todas as e a deles era enormemente mais restri­
embaixadas brasileiras têm instruções tiva".
expressas para não dar-lhes qualq uer do-

,

Em São Paulo, a presidente nacional
cumento. do Movimento Feminino pela Anistia,

Em São Paulo, o senador Tancredo Sra. Therezinha Zerbini disse, em confe­
Neves (MDB-MGl. manifestou ontem rêricia em Ribeirão Preto, que o projeto
sua confiança n a aprovação do substitue de anistia do Governo é "tosco e ca­
tivo que o MDB apresentará ao projeto nhestro". Acrescentou que "é a medida
de anistia do Governo, acentuando que exata da força desse Governo. dentro do
embora a Arena tenha maioria "na ques- qual existem bolsões de resistência",
tão da anistia o Congresso Nacional não "A anistia tem de vir sem qualificati­
vai agir com coloração partidária, Os vos, inteira, e nesse sentido e Comissão
parlamentares vão esquecer os partidos a de Justiça e .Paz de São Paulo pede a

que pertencem e agir como representan- atenção de todos os brasileiros, para que
tes máximos da vontade nacional que é não se iludam com mais essa far� do

pela anistia ampla. geral e irrestrita", ,"sistema" e conclama a todos que não
Ao se manifestar em Belém sobre as esmoreçam, um momento sequer, na luta

críticas do MDB. sobre o projeto de anis- pela anistia, que é a luta do amor contra

tia.o senador Jarbas Passarinho foi taxa- o ódio, que é a luta pela paz e pela jus­
tivo: "as reações do MOB são incoeren- tiça".
tes, pois seu presidente foi o primeiro O trecho é de nota divulgada, ontem,
signatário de uma proposta de anistia que pela Comissão de Justiça e Paz de São
foi recusada, felizmente, pelo Congresso, Paulo, sobreo projeto de anistia, dizendo
I:; era muito mais restrita que a nossa, E que ''o Presidente da República, fazendo
essa incoerência tenho condições de pro- ouvidos moucos a toda expectativa, en­
var", Declarou. logo após, que:o projeto viou ao Congresso Nacional um projeto
do MDB não anistiaria se ele tivesse sido que não é, apenas, insatisfatório, mas se

aprovado. homens como Luis Carlos insere no contexto, ainda uma vez, do
Prestes, Leonel Brizola. Miguel Arraes, uso arbitrário do poder, para fazer dis­
Franciscb Julião, e não anistiaria tarn- criminações que não cabem dentro do
bém , Alencar Furtado. Rossetti Miller, próprio direito-dever de anistiar".

está com Petrônio
\
Ele negou o acesso dos re­

pórteres ao relatório por
'considerá-lo "matéria sigi­
losa. confidencial" e sob o

'furidRmento de que "o que
deve ser considerado -é o in­
quérito qUI:! éstá ainda em'
curso, O relatório não é subs­
titutivo do inquérito".
'. �i nda sobre a posição do
Governo 'diante de todos os

acontecimentos que envolvam
a violência, nos seus diferen­
tes aspectos, o ministro rea­

firmou que "esse é um assunto
Ele confirmou o recebi- ao qual nós daremos toda a

mento do relatório do Secre- atenção, O que eu reputo fun­
tário de Segurança, general damentalmente importanteEdmundo' Murgel, sobre o desses casos todos é que a po­
episódio, mas negjjlu o acesso lícia c um órgão para servir a
dos jornalistas ao Iíocurnento sociedade, defendendo-a",
por considerá-lo "matéria sigi- - Mas é difícil, ministro,
losa' sobre a qual não quis - argumentou um repórter,
falar: "eu não quero esconder - modificar a imagem (de
nada, mas aguardar o inqué- violência) da polícia?
rito porque o relatório ainda - O fato de ser difícil não
não é concludente. Ele.não é significa que deixemos de in­
substitutivo do inquérito", sistir. Mais uma vez, mostrou
No curso de suas informa- o interesse do Governo do

ções sobre o relatório que lhe resguardo dos direitos huma­
foi enviado pela Secretaria de nos, em razão de cujo objetivo
SégurançadoRio de.Jáneiro, ,

o Ministério da 'Justiça vem

:O' Minl,sv'O::;y;â� iJustiça adotando algumas providên-
, :P(eOCupou�s-é<em "manifestar . cias, tais como as comissões

������-,�����������������������,������������-,�����::sua �orifi�n�a�ri��p��dên- de"inadasakvantaralterna-Aureliano não 'confirma nomes de·
'

,q�sdo Sécret�lii�:,�'dlTlundo tivas para.o combate mais efi-

,. • •
'

' Murgél, para ésclãrecimento dente à violência e arepressão

empre'sarlos par Int CNE da verdade 'Sobre 'a morte de à criminalidade.
'

a egrar a Aézio daSilva.cque teria Se' ,O ministro comentou que,
Belo Hori onte Depois ired

.

id t 'B
.

'I' f Francelino Pereira em seu.
matado 'no interior da 16,a ao lado- das comissões queZ - I gueire o. que e prest en e presença em rasi la se az

d f'
,

Ih d DP: funcionarão sob a coordena-e a irrnar que a esco a os da comissão - comentou o necessária para auxiliar o gabinete, Apesar da .im- _. H" I" , ,

, ,""" ouve, r gorosamente. ção do Conselho de Defesamembros da Comissão de vice-presidente ao ler a lista Presidente Figueiredo .na ta- prensa não ter tido acesso, d
"'T" afirmou-c-do'Sêcretário.de dos Direitos da Pessoa Hu-Energia é atribuição do Pre- com os três nomes exibida refa de coordenar esta co- governador de Minas ao se Segurança, esse' .prcpósitó de

. mana, ele considera muito
sidente da República, com por um repórter. Ele acre-' missão de energia, O vice- - despedir dos jornalistas, àpurar .ri&9roÍ!<}roÇnt�. os fa- ' importante também a reunião
prévio conhecimento seu, o dita que já na quarta-feira presidente que. segunda- disse que tratara de assuntos tos, bu;,e.stou<lranqUIlo., que está preparando entre os

vice-presidente Aureliano toda a comissão estará com- feira estará de novo em Bra- relativos ao problema ener- ,: - Mas. o senhor; ministro secretários, de segurança dos
Chaves não confirmou se os posta, sília, para terça-feira retor- gético. '--'-,reagf,í{lim-r�i'l(i);i1er _;_ pa- Estados, a fim de que, nessa

nomes dos empresários nar a Minas, explicou que O vice-presidente que de- 'r�ee :qu�"Sst*::·is.:..é9:ngéndb ,!l- oportunidade, sejam discuti-
Cláudio Bardella de São O Vice-Presidente da Re- vai se reunir lá mas não será veria ficar, até o dia 15 em gurtla;cói�a?·;�; ,;,::�.,"��� ;..

,

dos os diferentes aspectos do
, '�- Eu' não q).JerçfescÓnder setor em suas 'condições re-Paulo, José Midlin, de São pública Aureliano Chaves com o Presidente da Repú- Minas. alterou seu pro- }'lac!a, !!1as'ag(lardáç o .inqué- gionais,'.Paulo. e Adolfo Neves Mar- que desembarcou ontem' blica. grama, Ontem ele permane- ',·rito, "',', "

::' "
,

'_ Nessa reunião _ acres-
tinsdaCosta,deMinasGe� 'cedo no Aeroporto Militar Perguntado se o problema ceu na Capital até' à�·15h.c . ......:.Mâs·q::S:�Í1i-1ornãopode 'centou � será traçada uma
rais, tidos em Minas como da' Pampulha. comentou energético poderá causar de- indo em seguida a Itauna, a70 falar sobre q,(élatório? '

.
linha nacional de vigilância

os prováveis integrantes que o problema energético é sernprego no País'. o ex- quilômetros desta capital. � Não. eU, nã9"deN'o falar permanente,
.

constam da lista que está muito sério e alertou aos jor- governador de Minas afir- para lá inaugurar uma rodo-. porque o r�ratórlo não exclui Sobre o caso do servente
'sendo analisada pelo presi- nalistas que só falará a mou que não se deve adian- via de conexão entre as Brs- o' inquérito e .não:,: é'Scl�indo, Aézio -da : Silva Fonseca ele
dente, imprensa sobre o assunto tar debates quanto a pro- 262 e 381 e paraninfar 0,5�' .'.

não. pode ser cOi1ç,ll:!flenre, O poderá' se pronunciar, ofi-
.. Estes são bons no- depois da reunião de blemas que são ruins. no formandos de cinco. facnl-

,

'� ,rêlatório não :99hcipi ainda cialmente', na próxima
sobre os-fatos.?

' ,.",

segunda-feira.mes .mas existem muitos quarta-feira: "a gente tem momento temos que meditar dades da universidade da-
'

nomes bons no País. o que que meditar mais para agir majs par agjr om �g.u-.�'torna;-:maj,g .difícil\�,eseolb'a' com segurança, ()üem,: f�la ranç1J,
.

� ",,� <;d'CC
Ide t�ês 'nomes, Eu a11ildâ nãô" cóm facilWaaê ag� ébm' difi- Depoi� 2e particiIW�e
sei quais serão os escolhidos. culdade", acrescentou, uma solenidade de cri açáo
pois sou apenas auxilíar de;> - Em função do noVo do Museu João Pinheiro.no
presidente na condução dos momento nacional. tive quc Palácio dos Dcspachos. o zontc para cm Ouro Branco
problemas e'lodas as delibe- alterar. todo o meu pro- vicc-presidentc manteve en- visitar as obras da Açomi�
rações são do Presidente Fi- grama em Minas pois minha ,contro com o governador nas.

Brasília - O Ministro da Jus­
tiça, Sr. Petrônio Portella,
deixou claro ontem que as

providências recomendadas
pelo Presidente; João Figuei­
redo em torno" da' .morte do

. servênte Aézio da: Siiva FOli­
seca, ocorrídâ. A:o:Rio de Ja­
neiro, não' se esgotam nos
laudos periciais qtJéconfirma­
rarn a. versão de

.

suicídio: "O
que deve se considerar é o in­
quérito e este ainda nào foi
concluído" -:- afirmou.

Então. a situação será a seguinte; todas
as embaixadas terão a relação dos não­

anistüldos e, se algum deles solicitar pas­
saporte, ele lhe será imediatamen�e ne­

gado, Se o solicitante não constar de ne­

nhuma lista, poderá receber passaporte
por 90 dias, enquanto aguarda consulta
da embaixada com o Brasil, após o que

poderá. receber passaporte definitivo -

se a consulta for respondida afirmativa­
mente,

Mas existem casos que o' Itamarati
ainda não solucionou devidamente: são

Márcia Mendes morreu'

ontem no Rio e .será

. sepultada em Santos

Rio-Morreu ontem às 17h50m no Hospital Miguel Couto a

jornalista e locutora da TV Globo, Márcia Mendes. depois de
estar internada no centro de tratamento intensivo desde o dia 23
de junho, vítima' de parada cardíaca,

Márcia Mendes nasceu em Três Lagoas. Mato Grosso, em

1946, Morou e estudou durante muito tempo em Santos, onde
será enterrada, sonhando em ser pianista famosa -, Mais tarde.
trocou o piano pela moda. passando a trabalhar como produ­
tora e manequim em São Paulo,
Há 10 anos. transferiu-se definitivamente para' o Rio. onde

começou a trabalhar em jornalismo. editando moda para a
\

Revista Manchete, Em 1971. passou a integrar a equipe da TV

Globo, aparecendo como locutora no então recém estreado
Jornal Hoje, além de fazer reportagens para os outros jornais da
emissora, Na TV Globo, Márcia Mendes foi editora de Moda.
entrevistadora. tendo se apresentado em todos os programas
jornalísticos, inclusive no "Fantástico",

'
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tará em Brasília c na terça- '" '; L:r '" BALANÇO GE,RAl ENCEÁRADO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1978

feira retorna a Belo Hori-
DEMONSTRATIVO �ESUlTADO EXERClclO

RECEITA
ATIVO

CIRCULANTE'
DISPONíVEL .

Caixa ,/,""""

Besc,SA,C/ Contr,Sir:ld" , , ,

Besc.SA,C/Re.ndas Prqp """,.""""
Bco Brasil ClContr,Sind, ,."."".",

Contribuição Sindical
Mensalidades

, Donativos-FUNRURAL

96,732,29
345,977,80
494,960,00
219,345,28
31,20Q,00

,191.83
44,77

14,631,45

1.47�,40
Outras Rendas

Gil assume Aluguel de Imóveis
DESPESAS
DESPESAS COM PESSOAL

I
EDITAL COM PRAZO DE VINJ'E DIAS PARAA CITAÇÃO DE QLlNDIO MANOEL DÓ
NASCIMENTO, EXTRAíDO DOS AUTÇ)S DE EXECUÇÃÓ N,o 197/79 QUE LHE
MOVE BESC FINANCEIRA S/A-CREDITO, FINANCIAMENTO E INVESTIMEN-
TOS BESCREDI.

.

[) DOUTOR VANDERLEI ROMER, JUIZ SUBSTITUTO EM EXERCíCIO DA CO­
MARCA DE RIO DO SUL, ESTADO DE SANTA CATARINA, NA FORMA DA LEI,
ETC", ,

FAÇO SABER aos que o presente edital virem, ou dele conhecimento tiverem, ou
interessar possa, que por este Juízo de Direito da 2,a Vara, no Cartório Cível e
Comércio, tramita o processo de Execução n, ° 197/79 em que é exequente Besc
Financeira SIA- Crédito, Financiamento e Investimentos Bescredi e executado
Olindio Manoel do Nascimento, no qual foi arrestado "Um terreno situado no
perímetro urbano desta cidade, contendo a área de trezentos e vinte 'e dois
(322,00) metros quadrados o qual faz frente do lado ímpar da Rua Garuva, com
quatorze (14,00) metros; fundos com a mesma metragem com terras de Orestes
Vieira e Luiz Zanis; lado esquerdo com vinte e três (23,00) metros com terras de
Zelmo de Brida e do lado direito com a mesma metragem com terras de Ivo
Sestrem, e, dista a duzentos (200,00) metros da Estrada da Boa Espera.nça,
Edificado com uma casa de madeiras, que serve de moradia, com a área 70,OOm2,
sob n,O 205, Registrado no Registro de Imóveis desta Comarca Matrícula-2668,
Registro ;3.nterior; 61,171, às fls, 298 do livro' 3-AE, reouerido pelo credor, na
forma do artigo ,654 do Código de Processo Civil, a citaçao por edital do devedor,
Fica, pcrtanto, pelo presente edital, citado do arresto feito sobre um imóvel de
sua propriedade acima referido para no prazo de (24) horas, contados da dilação
do prazo do presente edital, pagar a importância de Cr$ 7,609,00 (sete mil
seiscentos e nove cruzeiros), acrescida dos juros legais, custas processuais e

honorários advocatícios, 9u em igual prazo, nomear bens à penhora"sob pena de
não o fazendo, ser ° arresto efetuado sobre o imóvel mencionado, transformado
em penhora para todos os efeitos de direito, Fica, ainda, citado o devedor, para
querendo, Embargar a execução no prazo de dez dias, finda da dilação do
presente edital, sob pena de não o fazendo serem aceitos como verdadeiros os

fatos articulados pelo autor na inicial. E, para que chegue ao conhecimento de
todos e ninguém possa alegar ignorância, principalmente o devedor OLlNDIO,
MANOEL DO NASCIMENTO, foi expedido o presente edital que será afixado no

local de costume e publicado, uma vez no Orgão Oficial do Estado "Diário da
Justiça" e duas vezes em jornal local. Dacjo e passado nesta cidade de Rio do Sul,
Estado de Santa Catarina, aos dezoito dias do r;nês de junho de (1979), mil
novecentos e setenta e nove. Eu, Solange de Souza, Oficial Maior, datilografei e
subscrevi,

PERMANENTE .'

IMOBILlzAÇOES
Bens Imóveis, ,

"

, . , , , , . , , , , ,

Obras. , , , .

.'
' , , , , , , , ... , , , , , , , , ' , ' ,

•

'� Conselho de.
Ordenados, , , , , , , , , , " 665,011,29

89,030,00
10,437,00
20,305,00

2,800,00
313,794,67
11,731,20
8,208,00
1,914,00

51,220,00
37,402.00

,

Gratificação à Diretoria "

Diárias,

Ajuda de Custo" '.'
DESPESAS COM MATERtAl

1
Material de Expediente
Med, Assistência Médica,
Med, Assistência Oentária

, Conservação e, Limpeza,
Combustiveis e Lubrific,
DESPESAS SERVIÇOS
TERCEIROS
Honorários,
,Assistência Hospitalar '"

Condução e Transportes,
Luz Força, Água,
Tele!., Teleg. Correio

, Conserva e Conservação,
Ligeiros Rep,Prédios,
Gratificaçóes Diversas "

ENCARGOS
Prev, Social(INPS-FGTS)
Auxílios Diversos '

Mensalidades FETAESC ' ,

PIS

DIVERSAS DESPESAS
DESP,JUDIC,PUBL,
EDITAIS.
DESPESAS
COM AUMENTAÇÁO
ASSINATURAS

Impostos Taxas e Juros,
,

Bolsas de Estudo, , ' ,

Seguros,
Despesas Miúdas, '

Aluguéis Pagos,
StJBTOTAL ,.

DEFICIT VERIF,
EXERCíCIO DE 1.978, '

Móveis em Geral

Aparethos ' , , , , , '

Bibliot�ca ' , , . ,Cultura em 7,640,30
45,021,76
46,870,00
5,041,15

63,196,60

Veiculos ."""""""".""""".

Máquinas ,'""""".,
I I

·

•
I
�
I.

i
I
i
'Salvador- A o ser empossado.
pntem, no Conselho de Cul­

�trra da Bahia, o compositor
�e música popular Gilberto

"pil disse que a abertura polí­
tica "veio quebrar a tensão

existente entre a arte e o Es­

tado", levando a "novas q ue­

rências, novos sonhos e, con­

�equentemente, mais produ­
ção".
't .

:
- Este ilno. certamente. ha-

\ierá' uma 'inCiélenda maior de
músicas sobre o tema aber:
tura. que proporciona atitu­
des positivas e negativas".
disse o cantor. que não se

considera cooptado, ao paj-ti�
éipar de um conselho de Es­
tado, "Não pertenço a ne­

nhuma instituição em luta
aberta contra a instituição es­

tatal", argumentou,
- Não há cooptação, o má­

ximo quc' pode havcr é cola­

boração, Dcvc ser lembrado
que foi o Estado que mc cha­

m9u, Estaria ele se coop­
tando", indagou'Gilberto GiL
acrescentando logo em sc­

guida: "Vou 'Continuar SU"

bindo nos palcos e, dan­

çando",
A cantora Maria Bcthania,

titular do consclho. não com­

parcceu à solcnidadc. pois
, não conseguiu cmbarcar . no

Rio, dcvido à falta de lugarcs
no avião, Entre os conselhci­
ros cmpossado� cstão 6 ex­

senador Rui Santos. 0 histo­

riador José Calazans, o escritor

jldoriw Tavarcs, o tea­

trólogo João Augusto e o

compositor erudito Ernst

Widmer,

Salvador 443.416.32TOTAL DO ATtVO ' , , '. " ' , , " , , , , , , , . , , , . ,

40,014,00
11,179,00
7,607,86
8,788,74

.,19,319,20
29,292,40
5,649,50
·3,800,00

PASSIVO

PATRIMONIO LIQUIDO
Patrimônio, .. , , . , , , , ' , , , ' , ,'. , . , ,

CIRCULANT�
.'

EmpréstirTÍds."""".",." .. "",.", "

Conta's li pagar" ,', . '. '

tmposto de Renda na Fonte, ' : .. , , , , , , ..

Obrigaçóes Sociais, , , .. ,

16,091,55

92,018,05
4,000.00
29,U08,39
302,298,33 267,665,67

39,228,91
5,008,00
3.415,00443.416,32TOTAL DO PASStVO .. """", .. " .. "",

8,132,50
RECONHECE'MOS A EXATIDÁO DO PRESENTE BALANÇO

EM 31 DE DEZEMBRO DE 1,979, 144,00
6,420,00
22,562.96
10.366,00
1,761,40
3,814,85
8,543,00

"

HEAMIN6'JQAOMOfi'EJTO .JOSE ALBERTO OLMI
.

'�RE,)!0{�t:;H, "

TEC,CONTÁBIL, CRC-$C,6,117.

-.;' .

,i·"<�,::r.�··:' 'EGIDIO. F. JUNGES
TESOURÉIRO

'

1.188,215,37

267,050,72

1.455,266,09 1.455,266,09TOTAL,VANDERLEI ROMER
JUIZ SUBSTITUTO EM EXERCíCIO

REPRESENTAÇÕES R, SCHNORR LTDA

COMUNICADO ESCRITURÁRIO (A)
EXIGE: Curso 2.0 grau, idade entre 18 e 30 anos, datilografia, e conhecimentos
gerais de escritório.

'

OFERECE: Semana de 5 dias, assistência médica extensiva a dependentes, bom, ,

ambiente de .trabalho e remuneração adequada.
Os candidatosd�verão:çpmpé:lrecerparaentrevista à Praça G�tulio Vargasn,O 27,
no horário,.êfals ',;:8o.:;;"�· " 'ieJ4:QQ a·,1,6·1;O�l.'horas (setor pessoal) .,}

..

).t�����r��t�
< _'_", !::-,.:'" ,_,"," ;':"""::\-.>:.;;. ·'·r.:::_:�.-�" :""-_- '-:::: ";' ." :','

.<

Comunicamos aos nossos clientes, amigos e

fornecedores, a mudança do nosso escritório,
para à rua Francisco Tolentino n,o 3, centro,
onde permaneceremos à inteira disposição de
todos.

Nossos telefones permanecerão 22-1699 e

22-1590, olivetti

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Fepemi será lançada
segunda-feira na Capital

o secretário da Indústria e
Comércio. Hans Dictcr Schirnit
marcou para a próxima segunda­
feira oficial da 2a Feira de Pe­
quena e Média Indústria Catari­
ncnsc (Fcpcrni). quando serão
apresentadas todas as peças pro­
mocionais. destinadas à im­
prensa. Informa a Citur que o Se­
cretário da Indústria e Comércio
está convidando pessoalmente as

empresa, c associações de classe
ca tari ncnscs para que a feira deste
ano seja a maior da até hoje pro­
gramada no Estado.

Dictcr Schrnidt está enviando
convite. também. a altas autori-

-, dadcs federais. "visando abrir
perspectivas para a consolidação
dos grandes projetos que o go-.
vcrno está pleiteando em Santa
Catarina. cspccialrncentc a si der­
sul",

A lém da participação i ndivi­
duas das indústrias que irão expor
seus produtos. os promotores da
2a Fepemi estão organizando com
as associações comerciai, dos

'grandes centros, uma visào glob.a
dos orodutos mais sofisticados
elaborados pelas.grandes empresas
destas regiões produtoras de
Santa Catarina. Joinville. Blu­
menau. Jaraguá do Sul. Brusque.
Lages. Criciúma , São Bento do
Sul e outros.centros deverão prcs­
tigiar a feira com mostras conjun­
tas de suas potencialidades,

Udesc pesquisa
energia solar

Colaborando com o raciona­
mento de combustível e aten-"
dcndo Resolução do Conselho
Nacional do Petróleo, a Superin­
tendência Adjunta de Planeja­
mento. da Universidade para o

Desenvolvimento do Estado rlP
Santa Catarina, e a sua Facul­
dade de Engenharia. estão reali­
zando pesquisa, incentivados
pelo reitor Lauro Ribas Zirnrner,
para diminuir o custo e aumentar
a conservação do calor na água:
q uc é feito por energia solar. que
deverá ser empregada na piscina
da Escola Superior de Educação
Física, A medida visa a colaborar
com o racionamento de combus­
tível. atendendo resolução do
Conselho Nacional do Petróleo,

o professor José Divo Bressan.
mestre em Engenharia Mecânica
pelo Instituto Tecnológico da Ae­
ronáutica. .juntarnente com mais
cinco alunos do último ano de
Engenharia' Mecânica Plena. es­

teve visitando a Escala para ver a
_

vi abilidade de aplicação desta

energia. com um aperfeiçoa­
mento técnico para aumentar a

eficiência no aquecimento c dimi­
nui r o custo,

que vai para a piscina circulará,
A piscina da ESEF. que possui

metragem de 25 por 16 metros de
largura e profundidade nas ex­

tremidades de um metro e vinte e

um metro c oitenta .no centro.
consumia 22 botijões de gás du­
rante 10 dias. contando com re­

, pouso de seis horas diárias e mais
os fins de semana. quando o gás
era desligado,

Zadrozny: economia de guerra
não vai parar Sidersul.

O Secretário do Planeja­
mento, Sr, Norberto Ingo Za­
drozny.informou na noite de,
ontem que o anúncio do Mi­
nistro Mário Henrique Simon­
sen, segundo o qual o Governo
iria cortar lodos os seusgrandes
projetos que ainda não começa­
ram a ser c:\ecutados.- não de­
vera afetar o projeto da Sidcrsul
que. pela sua natureza.
inscreve-se entre as prioridades
fixada, pelo Presidente João Fi­
gucircdo dentro da política ofi-,
cial em vigor para a conjuntura
que leva o Brasil ao limiar de
uma economia de guerra,

A informação a respeito dos
cortes do> projetos não inicia­
dos houvera sido dada na Vc's­
pera pelo Ministro do Planeja­
mcruo durante debate que tra­
vou com empresários na Fede­
ração das Indústrias do btado
do Rio de Janeiro.

o Sr, Norberto Ingo Za­
drozny declarou que a tecnolo­
gia a ser utilizada na Sidcrsul
representa uma i novaçãe dentro
ão 'sistema convencional de sidc­
rúrgicas. tendo como pri ncipal
virtude libertar o Brasil do mo

de matéria-prima importada. a

começar pela utilização do car­

I ào mineral corno fonte de
energia, Para ele. o agrava­
mento da crise do petróleo - ··de
consequências tão lamentáveis
para os países do mundo oci­
dental carentes do produto" -

representa para o carvão uma

perspectiva auspiciosa, ··Nin­
guérn precisa ser muito intcli-
.gcntc", afirmou o Sccrctúrio.
"para que numa projeção ra­

zoável até 1'185 conclua que o

carvão terá seu preço elevado
em torno' de I OWi. convide­
tando um aumento de IO'i ao

ano. na base do preço sobre
preço", Disse que esse aumento

In90 Zadrozny, do Planejamento.

xcru uma decorrência natural do
aumento da procura do produto
devido ils qualidade, j,i com­

provadas do curvao mineral
para a produçáo de energia.

preço de Cr$ 3.00 o quilo.
Disse que não se pode fazer

qualquer comparação entre o

projeto da Serra dos Carajás -

ameaçada pelo corte - com o da
Sidcrsul. Assinalou que o projeto
de Ca ra j,i;, tem investimentos

pre\'ist0.� de três bilhões de dóla­
res. enquanto que o da Sidersul
é de apcna- US$ 200 milhões. E.
em termos de rentabilidade em

íunçuo de prazos o projeto cata­
ri ncnxc � consideravelmente
rnai. interessante. O Secretário
do Planejamento acrescentou

que o ánimo do Governo catari­
ncnsc nunca esteve tão otimista

como agora em relação à Sidcr­
sul e que a própria conjuntura.
embora envolva aspectos la­
mentáveis. alguns. e sombrios:
outros. favorece extraordina­
riamente o empenho de Santa
Catarina pela instalação da sua

siderúrgica.

O Secretário Adjunto da In­
dústria e Comércio . professor
Carlos Passoni Júnior. manifes­
tou opinião idêntica à do Secre­
tário do Planejamento . afir­
.mando que "o ineditismo do sis-
tema a ser utilizado pela Sider­
sul. com a utilização do gás de
carvão e não .de óleo cornubstí­
vel . reforça substancialmente o

seu projeto",
As reações às medidas anun­

ciadas pelo Governo para eco­

nomizar combustíveis. foram as

mais diversas. duranteo debate
travado no Rio com o Ministro
da Fazenda, O Presidente do
Sindicato Nacional da Indústria
do Carvão, o catarincnse Al­
varo Catâo, perguntou a Si­
monsen, "como poderemos
convencer o segundo e terceiro
escalão do BNDE de que existe a

prioridade para o apoio finan­
ceiro à produção do carvão mi­
neral?" Ao que o Ministro re­

trucou: "passe amanhã (ontem).
no banco. porque. se o Presi­
dente definiu a prioridade, o

Bndc vai cumprir",
Já o presidente do Grupo

Gerdau, Sr. Jorge Gerdau Jo­
hannpeter. enfatizou que "já
existe uma alternativa para eco­

nomizar óleo combustível na si­

derurgia. que é a utilização do
carvão vegetal. O importante é -

segundo este empresário -; qéue
o Presidente Figueiredo conse­

guiu sensibilizar todo.O País
para o desafio energético; e súíi
.liderança está motivando -to-
dos", ,. '.: {.

Acredita o Secretario do Pia,
ncjarncnto que a crise' do pctró­
lco. ante, de embaraçar a cxccu­
çao do projeto da Sidcrxul. dc-.
verá ate acclcr.i-la . uma vez que
cst ào relacionadas com o pro­
jcto a utilização do carv ào de
Santa Catarina e a produçào de
metanol - álcool mais pesado
que subsritu: perfeitamente o

óleo diesel c que tem hoje um

Acaresc quer Sç autosuficiente
na produçiio de milho

Visando aumentar a produção e

produtividade do milho. para tornar o
Estado de Santa Catarina auto­

suficiente, especialmente para alender
a demanda gerada pela avicúltura e

suinocultura. a Acaresc. através do

A l'í.1 mpallha cOllleçou í.I :-.cr kJlí.l

entre as lideranças ligada, ii agricul­
tura. ins(ilUiçóc� t: produtores rurab.
em todo o bwdo. Numa ,,'rÍé de jU'li­
ficativa!'\ para a campanha. o Serviço
de Ex[ensão Rural argum"lIIa 'lu" <:om
a expansao CrCSI'L:ltc da:-- ali\'iual.k� Ila

avicultura e �uinocultura, a produçüo
aluai de milho para demanda do mer­

cado intdno é in,uficien!e, oorigando PUBLICO ATINGIDO
a imponaçáo e há. rcflcx<), de c"'a,,o Na campanha serão atingidos todos'
provocada, pela, e'liagen" ljue redu- ,}> prlldutor", de milho do Estado. ca-
ziram a'jJrodüçiro enf'>l'mrth-'aD d\"TOí't'�:' i?dc[erizado, com" ptíl'lli"6".dc al·ta.
lada, no, ultimos doi, "110', média e oaixa renda.
Como a, perspeLlivJ' para a pro- O Serviço d� lXlensão,Rural iden[i-

�ima ,afra,c\() favorà""i,, pretende-se fica o público de alia renda aquele ljue
oOler produçü" recorde. es[imulillldo teml'Ondições de emprcsariar a cultura
produ[ore' a plantar mais. Visa-se, do milho. Está concentrado no Pla-
com a canlpanha. aumentarem 10 por nalto Norte e NorOeste do Estado.

,Cel1[O a arca cultivada de milho no ls- onde há pOlencial para esla cultura.
tmJo. pa,sa"lldo de I milhão Y7 mil 674 possibilitando mecanização c uma

heclares (safra 1�78/7Y) para I milhão Produção a custos mais baixos que nas

SOeeeeSGeeeeeeeee
� COMUNICA'DO N.O 34/79 �
G O presente comunicado serve para registrar e
� uma operação financelra, Não se trata, �
� pois, de anúncio de venda oU,de �

e
oferta de lmóveis.

e
e - Cade;neta de Poupança .. e
�

,

ASSOCIAÇÃO DE POUPANÇA E\EMPR(STIMO (J[ SAlfTA CATARINAV �
� informa ter concedido o financiamento de �

: Cr$ 9.989.500,00 :
S à e
e Jorge Frydberg e

, � Construtora Cresciumense Ltda e
com recursos provenientes da Caderneta de Poupança Apesc,

� Para construção do Edifício Viena, com 7 pavimentos, 24 apartamentos de 2 e 3 �� dormitórios e garagens, na cidade de Criciúma-SC, �

e e
PRAZOS.

e Construção: 14 meses e
Financ. 'aos mutuar, finais: 25 anos

.

e Agénct<l' Apesc: e
� Florianópolis - Matm - R.ua Deodoro, :lO - lone 22 'W 07 22-8244 Tuharão �� R.\la S;io Manoel. 75 - ! one 22-220� Blumenau - Rua XV de. No\emhro. xt>t> ,..,

�."
l·ol1c 22-4002 Cnctuma - Rua Marcos R.OI am. n - Edil. Comasa s/� , Fone 3.\-1024

�.f'
.

� hajal - R.ua Hercíllo LUl. 25 - I-one 4-l-2S91 Lage, - Pra<;a João Costa nO 70 ,..,
� fone 22-3',1 G - JOIl1\ille - R.ua do PrínCipe. 330! fone 22-3062 Chapecó -' AI. �
� Getúlio Varga�

.

i - Fone n-OJoo Joaçaha - R.ua 7' de Setemhro. ó4 - Fone 22-0'724 �,
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Serviço de Extensão Rural. está ini­
ciando uma ampla campanha de di­
vulgação de .várias ações que objeti­
vam incentivar a cullUra do milho: um

produto agrícola que representa 20.2
por cento da produ�ão agríGela_ eatari�"
nense,

O professor conta que além de
ser uma fonte temporal de energia
de forma não poluente, tem gasto
apenas inicial, que pode ainda ser

reduzido, dependendo das expe­
riências. Ele acrescenta que a

energia média anual do sol que
incide na superfície do Brasil pode
alimentar 360 milltaipus (a capa­
cidade da Itaipú é de 12 milhões
de kwats). "Há ainda a possibili­
dade de ser feito um sistema misto
de energia solar e elétrica", Ela
pode ser aproveitada não só nas

piscinas. mas também em indús­
trias e hospitais,
Com estes estudos. a Escola

Superior de Educação Física. uue
possui 270 alunos. dos

�uais 150 se utilizam
oa piscina. entra na campanha de
racionamento do petróleo. aten-

I3ressan informou que é uma dendo a ResoUição 11178 de 18 de
energia promissora já utilizada setembro de I ':178. do Conselho
C:1l1 diversos países c explica que o Nacional de Petróleo quc suspen­
seu funcionamento é através de deu' desde abril deste ano. o for­
tllll coletor plano com chapa de nccimento e "proíbe o uso de gás
metal pll1tada de preto (que ab- liquefeito de petróleo cm moto"
'unc· () S.�,!��r)" loca,hzadq",Çlnde, rcs. saunas e aquecimentos de
hata ,ui o iJra�U:Hcl,m. onde;9'água água 'para piscinas". ''''"'.
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CORRETORA DE VALORES

MOBILlARIOS

•

50 anos de tradi�ão no rnen:ado de capitais membro das Botsas
de Valores de São Pauto e Bolsa de Valores do Extremo Sut

Av, Osmar Cunha nO 15 - lója 1-

Edificio Ceisa C, ,t, t

Tetefones 22-4906 e 2�-u '4

Intermediáçao C1a Compra e Venda,de Ações em,Bolsa Let',: lA

Cambio - custódia.de títulos - incentivos f", '"

eOL�A DE V�����'�<KII��"EXTREMO SUL

BOLETIM OIARIO N'! :"','(.jTj
,

MOVIMENTO DA BOLSA EM�I. I ,1)7 I 1 'J7'J

COMPANHIA

BOLSA OE VALORES DE sAo PAULO. Negócio. Rulizados
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207 mil 441 hectareS [safra J�7Y/80):
aumentar a produtividade em 60 qui­
lo, por ha, pa;;ando de 2 miI400( safra
1'176/77) para c mil-lóOtsafra IY7Y180):
c aumentar a produção de milho no

[:;Iado. pa"ando de c milhões 634 mil
-l,ll lonelada, para 2 milhões no mil
.117 ou um acréscimo de 335 mil' 886,

Para este público. o Serviço de Ex­
tensão Rural recomendará as seguintes ,

[écnicas: mecanização. semente reco- .

mcndada pela pesquisa, época de plan­
tio. staild. correção do solo. adub'lção
química. uso de herbicidas. rotação
milho com pastagens de i;1Verno. b\!,ne-
ficiameM!Y da''lJTodução� ''arma:rena-'''".... ' '.w" ." �'1'976�" ' ..7'0 co

gem e comercialização, Também para I:"il-/-O-l--�9-.-l9-5-·--9-.-2-45-----.::..:..:-'---�-----�.\'-......,,-."-�
este tipo de produtor. a metodologia 17/20 _ 9,370 _ 9.420
no atendimento de extensionistas ·e 09/03 _ 9.550 _ 9,600
maispcrsonalizada. e ele será atendido 30i03 _ 9,885 _ 9,835
através de métodos grupais com trei- 13/04 - 10,220 _ 10.2'70
namentos com reuniões. palestras e 30/04 - 10.315 _ 10,365
demonstrações práticas. além do aten- 24/05 - 10, SOO - 10.550
dimento através de métodos indivi- 08/06 - 10.600 - 10.650
duais,

demais regiões, Também são regiões
estrategicamente localizadas. podendo
abastecer as necessidades locais e o

crescente consumo no o.este e Lito'ral.

+ 5.2

REPRES�N-rANTES

Empresa sediada em Porto Alegre (RS), operando no ramo

de iluminação pública, comercial, industrial e etc., procura
firmas constituídas para representá-Ia no Estado de Santa
Catarina, mais precisamente nas regiões, -sul-litoral, oeste
catarinense, norte e capital.
As' empresas interessadas deveráo dirigir sua correspon­
dência constando de cópia do contrato social, curriculum
vitae,e breve histórico operacional para Caixa Postal 2390 em
Porto Alegre (RS). .

Senai abre novos

cursos para.atender
demanda 'empresarial

':úlr-;':!O :;:;;,:c O:í''::/49
Ja.:l'!:; :O!':iW pp ;._.!V
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O centro de Treinamento do Serviço Nacional de Aprendizagem
Industrial - SENAI -. da Grande Florianópolis. sediado em São José.

.

acaba de abrir inscrições para novos cursos nas áreas de Mecânica
Geral, Tornearia c Ajustagem. com 300 horas de duração c na área de
eletricidade. instalação residencial. de motores e de comandos. com 200
horas, Haverá. ainda, o curso de Desenhista de Arquitetura, com 300 '

horas,
A inforrnaçüo foi prestada pelo Diretor daquele Centro do SENAJ.

professor Guido· Nichucs, acrescentando que todos os cursos são intei­
ramente gratuitos, bem como todo o material necessário que o aluno

precisar para desenvolver seus trabalhos, Os cursos funcionarão à noite
e suas inscrições ficam abertas até o próximo dia 15.

Neste primeiro semestre. foram ministrados pelo Centro de Treina­
mentodo Senai em Sào José. cinco cursos que tiveram a participação de
65 alunos,

" Por outro lado. prosseguem os cursos diurnos de qualificação profis­
sional. com 1.200 horas de duração e com 75 alunos matriculados.
üs interessados podem obter maiores informações com o SENAI

pelo telefone: 44-51 00.�'
,

SIC faz estudos
para implantar
usina de álcool

A Secretaria da Indústria e do Comércio deverá elaborar no

prazo de 45 dias um zoneamento sócio-econômico e ecológico.
objetivando a determinação de áreas prioritárias para a implan­
tação de destilarias de álcool. A tarefa foi determinada durante
reunião de técnicos de todos os Estados no Ministério da Indús­
tria e do Comércio. em Brasília. da qual participou o Chefe da

Assessoria de Planejamento da Secretaria. Jorge Alfredo Ca-

margo Régis. ,

O estudo será realizado sob a coordenação da Secretaria da
Indústria e do. Comércio. devidamente articulada com as de '

Planejamento e Agricultura e Abastecimento e com 'Órl1:ã0S
federais. ,levando em consideração as áreas de ínfluêncíaxe os:.:

'

custos dc transporte. O 'referido trabalho será deseh:\Í:ó,l'Vi�o
.

segundo três grandes níveis. abrangendo aspectos.relacionados
"

com a produção de álcool: a identificação física. apn!ciánoo
tipos. de solo. clima, cobertura vegetal. existência de -água..
vocação agrícola e Iocalizaçào das áreas de culturas existentes." (�
Também serão considerados aspectos como a estrutura fundia-
ria. sistemas rodoviário, ferroviário e hidroviário. a dispónfo)- •

,

fida'de de mão-de-obra; comunicações e energia elétrica. .

,

.' Outro ponto. irfipórt,ante' do estudo, que coméçe a. ser- Teah�;, .

.

zado pela Seeretaria dalndústriá e do Comércio di.z.r\!sp�iloao:;·
equi líbrio energético, Envolve desde o consumo de. deriy,a�os deo,
petróleo.às. necê�sidades de implantação de desÜ(flri!l�;",�"Q�§i� �:� ••.

"derando nessa análise o consumo verificado de derivadós'!de' .

petróleo a nível regional, em confronto com a produção atual e

adicional decorrente dos projetos já enquadrados e em análise.
concluindo ou não pela implantação de novas unidades produ­
.toras de álcool. Ainda em função do Programa Nacional do.'

'ÁlcooL o trabalho a ser entregue dentro de 45 dias ao Ministé­
rio. deverá apontar as áreas de Santa Catarina onde se justifica
a implantação de mini-destilarias. ou seja. de 3 a 20 mil litros/ .

dia.

INFORME ECONOMICO

01- TAXAS DE CAMBIO

- No período de janeiro/1976 ã maio/19.79 o cruzeiro sofreu as

tes desvalorizações em relação �o dc3lar.

·17/02 -16;395-
03/03

12,800
09/03 - 12.980 : ,13,�.s0
02/04 - 13,295 - 13,365

25/06 - 10,730 - 10,800

03/05 - 13 ,630 - 13,700 26/04
jl/05 - 13,930 - 14,000_ aS/OI -.17,270-
,28/06 - l4,2eO - 14.350 26/05 - 17.6,00 -

21/07 - 14,490 - 14,560 21/06 - 17,930 _

16/08 - 14,740 - 14,810 25/07 - 18,310 _

15/09'- 14,920 - 'is.020 14/08 - 18.585 -

18/10 - 15,175 - 15,275 29/08 - 18,750-
16/lI - 15,435 -,15,535 18/09-
06/12 - 15,700'- 15,800
lp/12 - 15,9·50 - l6.95Q

23/07 - 10.885 - 10,955
18/08 - lI.I00 - lI,170
10/09 - lI,300 - lI.370
12/10 - 11,550 - lI,6�0
28/10 - lI,760 - lI.e30
25/lI - 11,985 - 12,055

.25/12 - 12.275 - 12.340

21/ll

10,552 - 10.610 14.07 - 14.15

1979

lO/OI - 21,120 - 21,260
25/01 - 21,650 - 21.790
19/02 - 22,llO - 22 :.250
09/03 - 22,580 - 22,720
28/03 ; 22,990 - 23.110
19/04 - 23,650 - '23.7'90
10.05 - 24,63'5 - 24,775
30/05 - 25,515 - 25'.655

"

'2: 'C,AMB.IO (Moedas DI�versas)
Dólar dos Estados Unidos

�
25,,97
57,01
14 .08

12.78

15.67.

0.03

0.84

6.n7

6,06

4.86

1,91

22121
5,09

0,53

0,39
0,12

�,'
26.11
58,18
14.36

13.03

15,98

0.04
0.89

6.19

6,22
4.98

1,96
22.64

5,23

0,54
0,40

0.1,.3

•••••••• j •.•••••••••

Libra Esterlina ...•.••.....•. , ....•..•..•.

Marco Alellão .••..•..••.•.•. : ••.•......•••.
Florim Holandês .•..••••.•..•...•••.•....•.

�ranco Suíço .........•.....••.......... : ..
Lira Italiana ........•...•....•.•......••.

Franco Belea .........•.....•••..••........

Franco Francês ••.... � •.••......••......•.•

Coroa Sueca ••.. " .. ',! ••••••••••••••••• � •••

Coroa Dinámarquesa , ..•.•••..•....•.•...••.

Xelim Austríaco

Dólar Canadense

Coroa Norueguesa
Escudo Português •..••....•..•. ' .•..••••...

Peseta Espanhola' •••...••••......••••....• I
len Japonês •.•....•........•••....•.••....

·3- COMPRA DE CÃMBIO COMPLEMENTAR PARA VIAGENS AO EXTERIOR

Por ser do interesse dos empresários ligados ao co.ércio exterior, ·]ul
gamos oportuno divulgar a informação abaixo. já s;1ue constatamos não sI;
a mesma de conhecimento geral.

Assim �endo, permitimo-nos lemb·Tar a V.Sas. que al"e. 'da q�ot;�'·, 'n'�'�l
de US$ 1,000.00 (mil dólares americanos) concedida co. base .�.�. p..,.�.po'r·
te devi�amente visado, o viaJante pOderá adq�irir cambiais' �oaP.Ú,�ent;
res desde que sua permanência no e)Cterior s'e estenda por um.-pe,ríod.o ·:s�·
perior se estenda Jltr'UJIl período superior a �5 (quinze) diás •.

"'

"; ,.�;;

04- Oportunidades Comerciais para Exportação

.

,
'

O pleito p�ra obtenção do câmbio c:;ompl�mentar deverá ser encalllin�ado 'ao,'
Banco Central do BrasH,

O B.ACEN, apôs examinar o pedido, poderá autorizar � compra dos c••biais
e fixará o seu limite do valor 'por dia de e�·t.ada no estrangeiro ea V!
lar aproxiaado. de US$ l20,OO/dia contando os' dias excedentes aos quinze
dias iniciais.

01- Níveis de madeira e de alumínio - Taaanho.s 2�,18.24.36 e 48 polel!
das

02- Material elétrico

03- Erva-mate queimado

04� Pinho radiata(ou pinho Paraná) em tábuas de 300mm x 75mm '(ou. si .. i

lar - comprimento -6m (ou mais), cortadas e limpas (não. lix-a�): s�
ca ao ar ou em estufa. (espec.ificar processo de secagem).
Quantidad� por embarque: 200 - 300m3.

.

05- Doce de leite. bat�ta e marmelo

06- Equipamentos para fabricação de tijolos e blocos de cimento.

07- Produtos alimentícios em conserva. suco, etc.

08- Condimentos: (Orégano, etc.)
09- Dormentes de madeira 150mm x 250m. x 2,60111 - Especificação técnica

completa: tratadas ou não.

10- Orquídeas em vasos de xaxiJl

11· Peixes enlatados (Bonito)
12- CerÂlllcas e pisos
.13- Parafusos e porcas
14- Frutos do mar

15- Madeira dura - tábua de primeira e segunda qualidade FAS - 100.3

por pedido.

Outras informações 'sobre oportunidad.es cp.erciais:
Assessoria de comércio, exterior" CEAC/SC

Associação de Comércio Exterior de Santa Catarina - ACf.SC

Avenida Rio Branco. 152 - Fone: (0482) 22-9022 Telex: (0.82)11"
Florianópqlis - Santa Catarina

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Delegado. admite que
,,� ladrões, são movidos
por problemas sociais

"OS ladrões e marginais são movidos. em suá maior parte. por'

pr�blem'as e necessidades sociais":. Foi o que afirmou. na tarde de

ontem. o titular da Delegacia de Furtos: Roubos e Defraudações
(DfRD). Jaceguay Marques Trilha. Ele disse ainda que o Morro do

Mocotó. considerado até algum tempo atrás como, um dos principais
"

fbcOS de "ladrões e marginais", teve a sua incidência diminuída' nos
..

úllimos meses. visto que "muitos deles estão presos ou então traba­
lhando e se regeneraram". Enquanto distinguia os diversos tipos de ladrões.

.

Jac'eguáy ,anunciou' "a prisão e abertura de inquérito contra

'Pa'ulo Roberto Jendiroba.rcuja última acusação é a de roubar talões de'
,

'cheques c passá-los no comércio.'
,

Um dos últimos "aprontas" de Paulo Roberto Jendiroba (ex-aluno do
Curso de Psicologia da Universidade Federal de Santa Catarina) foi
"roubar um loca-fitas do interior de um automóvel. estacionado na gara­
:. gerO do' edifício Solar do Flarnboyant, lendo como testemunh-a da
ocorrência o zelador e, o, síndico. Após o roubo. Paulo Roberto telefo­
nob para a pessoa lesada. oferecendo o mesmo toca-fitas pela quantia

· ·d�.''Cr$ SOO.OO. A vítima entrou então em contato com o titular da
DfRD e foi aconselhada para que fizesse a "transação". sendo Paulo
Roberto'flagrado no momento que tentava realizá-la.
Um outro inq,uér-;ito!contra $le já tramita na especializada. pelo fato

de ter furtado di' úm veículo, que estava estacionado na frente da

Mercearia Esteves Júnior., urna bolsa contendo a quantia de Cr$
1.500.00, Levado para a DFRD Paulo Roberto foi interrogado durante
sete horas seguidas. quando acabou por- confessar a autoria de alguns
t;rimes. Jaceguay disse que Paulo Roberto. contudo. negou ter sido ele �
resp'Omáve.f. pelo furto desta bolsa.

'-" . .ROUBOS,. "

.
.

.

,

"Durante este inverno o número de furtos e arrombamentos diminuiu

'�4m� inédia de 70%, O número de queixas registradas na o'FRD é bem
. inferior a outros perídodos, existindo ainda uma relativa incidência de

roubos no estacionamento do aterro da �aía SuL praticados por meno­
,

res'de idade. E, segundo Jaceguay, são menores e não adultos. os que
"miüs vêm causando ·incômodo à especializada".
,Com relação a r"ecuperação de objetos roubados, o titular da DFRD­

'em frente a ull) monte de cerca de três centenas deles recuperados das mãos
dos !adôres e receptadores - diz que o mais difícil é encontrar os

.

. toell-fitas, Estes, ?iz Jaceguay ,$ão roubados por toxicômanos que

.dr;po.i�,os vendem ou trocam por maconha e drogas de natureza diversa.
Rádios, relpgios., máquinas de escrever, aparelhos de televisã.o. roupas.

· 'irlt�e outros objetos. são alguns que estão relacionados �omo peças dos
"in<í�érjtos em iramitaçao pela ddegacia e outros aguardam a 'chegada de

·

seus donos para serem entregues.
.

f'Recein-nascido deixado, . -
"

,
.

.

na rua, em 'Caxias, foi
',:�,devorado por 'dois cães.
Ri'O :: Uma criança recém-nascida, do' sexo masculino. foi

; deyorada ontenl pela manhã, por dois cães em Campos Elisios.
2°' Dlstríto de Caxias. e segundo testemunhas ainda vivia
.quándo foí atacada e arrastada pela rua. ficando totalm�nte
di'lacerada, sem per'nas. braços e parte do rosto.

.

Wanda de Andrade Loregan, residente na rua 6. nO. 524. em
"'Çâmpos Elisios. informou à polícia qt:le aproxim'adamente às 6

lia/as da manhã de ontem. viu quando uma mulher ainda
jdvem, de cabe!ós pretos, abaixou-se com um embrulho, em
frente ao n.o 527. Acreditando tratar-se de uma possível ma­
cumbeira. que estivesse fazendo o seu despacho. não deu aten­

ção até que ouviu choros de criança e aproximando-se viu dois cães
devorando o recém"nascido.

,

Tubarão (Sucur,al) - Finall11cl1lé. clepo!'- c]c c.ri� nkSC" 0' policiai, da
Deiegac:ia da llllll:lf'l:.J d..: Tubar:io con,cguirall1 pégar (111 flagrank 0'
quatro ladrõ..:, .I U.\I'C, do, I'a,.,os Oliveira (snltciro 23 ano.,),
José Claudino Fill101 "Mil1<:irll". ca,ado, �7 anos), ,\niciu dm, I'a,:,os
Felizardos ('1c .o..:co": 2(1 ,ÚlUS. sulteiro) c Hamilton P�IC, ,Guilmmics
("Vuco". ,oltciro. �Il anu, de' idade), tudo" rc',idcnte,> cm Tubar:1o,
Foram prc,o, quando roub<lvalll cm algullla, rl"ldên,·ia,. te!cl'ison:s.
'radias. relógiu,. é um Cloaco de couru IÚ) lalor de Cr$ ,� l11il. que' foi
venelido par:l João ele Campo" Frednicl), por apemls Cr$ 400.()().meiràs Paraná,

Viajante. Onofre apontou José U bt() ocorreu ndS prtl\imiebde, d" L'o'lcgio Dchon.(l11argelll éS-

Mauricio Cardoso como seu cúmplice, ,q uerdal, depois q uc eles roubaram u V ulks de placas TX "0�67. proprJe­
CardosoconseguiufugirenãofQiloca- dacle de Valdemar Araujo l�ht"hl), L' se utilizaram elo vdculo para 0'
lizado arromhamentos na, rc,idênLlds.l'lIJOS pru['l'll'tari", 'ÚO, Mario Sér�flll1

Inácio. de olllk furtaram radioso rdogill é a casa Maria Loni da Sil\'�1.
'onde roubal'3m um tdevi",r c 'lutr<;' oblt:tds pl'ljUl'IlO'. mas f,'r:im
pego, em flagrante,
Segundo o Dckgado da Polici.1 dl' 'T il'h.II'\ll . .I"sc GU<l] 1l�1'. Lima, us

larápio, hi! lcnipo qUê vinhalll �lpront:lI1do L'lllllr:1 a comullldade de
Tuharão e cu deslaquei,um COI1'II'Silri(; e,pccialll'lcnte para diligenci'lr o
caso" Dise ainda o dckgado que �gur;i \ai cncamirl1:lI' c sülicil<lI' �:()

juiz da Cumarca de TctbarJo. Fernalldo Ulal'o Sanllago uma pli'ü(l
preVç!l1ll'i! cóntra os ladroc, cst'fl Indo .1 Imponúllcr.1 do, apalelhu,
routiado., em Cr$ 85 mil.

Apos a pn,ão, o; ladrõ�s J",sl:r 1111 qde' esl:lll dllll:l,ad"s de lll"nc

pelo chefe da quadrilha. Juarll do, P�",(h O!il'c'ira. pcll' ICITnl Wllk,-
sado c entregado os Objéto; fuiladm

'

.Acidente na ponte Colombo
I

5all.s congestiona trânsito
Repetindo as cenas de ou­

tras tardes chuvosas, os aci­
dentes. ontem. foram sufi­
cientes para transformar o

trânsito no centro da cidade
e também no bairro do Es­
treito (no continente) num
verdadeiro estacionamento
de veículos no leito das prin­
cipais vias de tráfego, Con­
tudo. apenas um perito do
Detran trabalhou à tarde - e

não foi encontrado para in­
formar sobre .o número de
ocorrências.

O pior aconteceu entre
17h30min e 18h30min.
quando verificou-se um

enorme engarrafamento no

aterro da baía sul e ponte
Colombo Salles. prejudi­
cando o trânsito de veículos
procedentes do centro da ci­
dade para o continente e

vice-versa, Um' acide'nlc.
entre três veículos. na ponte
Colombo' Salles, sentido
Ilha-Continente. foi a causa,
A posiçao em que ocorreu a

tríplice colisão dificultou 0-
tráfego. permitindo a passa­
gem. com muita dificuldade:
de apenas um carro de cada
vez.

.

Também os veículos pro­
cedentes, do contincnte so-

o -trãnsíto parou 'durante 45 minutos ... Então chegou o Detran ...

freram com o congestiona- soluta desordem. com mo- da cidade no que se refere às
mente. porque a fila fechou toristas impacientes (desajei- pC4Ue11.1� c'oli<;c'lcs. sem víti­
a via expressa do aterro. nos tados e. muitos, impruden-

.

mas, Lrnbora sem gravi­
principais entroncamentos. tes) agindo de acordo com os dade. esses acidentes tran­
impedindo o acesso ao seus impulsos e vontades, formam o já precário cs­
centro. Muitos veículos. por Somente às 18hl5min (45 coamento do trânsito em
defeitos mecânicos e, até minutos após o acidente na

.

algo impraticavel. Os aci­
falta de combustível. preci- ponte). chegaram dois g.uar- dentes são imprevi'Ílcis .

sa.am ser empurrados para das do Detràn ao aterro. exigindo um m,aior dina­
a margem da pista. Mas, os para disciplinar o tráfego, lllisllll) do Detran cm dia�.
coletivos. transportando na A morosidade no atendi- C0l110 ontel11. propícios ao,
sua grande maioria. traba- mento' vem provar que o acidentes. por diverso� moo'
Ihadores do centro para o Plantão de Acidentes do Dec tivos, Segundo informações
continente'. foram os majs tran. instalado na cabeceira de: um motori�ta 4ue procu�
prejudicados. devido à difi- da Ponte Colombo Salles. rou o planta0 do Detran,
culdade de manobra. lado cont,inente. é incapaz não havia viatura na hora .

Tudo isso ocorreu em ab- de atender as necessidades nem perito,

Até os documentos
da empresa

turística arderam·
na madrugada

Balneário Cambo_riú (Sucursal de Itajai) - Um incêndio destruiu na madrugad�de onte� os escntonos df Empresa Tedesco Turismo Ltda .. locaJipda na Ave­
, mda At!antlca em Balneano Camboriú. queimando todas as instalações. docu­
mentaçao da empresa, além'de móveis c utensílios.
o. i�G,ê�dio aconteceu por volta da uma hora da madrugada de ontem. no

escrItono da e�presa slluada dentro do Camping Tedesco. queimando todos os
moveIS. utenslhos. doc�mentos da empresa e-individuais de seu proprietárioNormando Tedesco,·Ale agqra a policia do Balneário Camboriú, não descobriu
as causas que provocaram o incêndio. deduzindo que tenha sido provocado porCUrtO-CIfCU!tO.

_
'

Como � casa era demadeira. o incêndio alastrou-se depressa, atingindo todas
asmstalaçoes, lI]lpoSslbilltando a ação da guarnição do Corpei de Bombeiros de ItajaL
ARROMBADOR PRESO
A polida do Balneário Camboriú. prendeu onte.m o arrombador de residências.

Olavo Francisco de Prada Soares ( 19 anos residente na '4avcnida 65),e, devido sua

periculosidade, obteve prisão preventiva. decretada ontem mesmo pelo juiz.
Francisco Galotti, da Comarca do Balneário Camboriú,

'

Olavo Francisco de Prada Soares. responsávrl por diversos arrombamentos de
residência. fOrto e viciado em tóxicos, o. marginal enconlra-se preso na Oelegacia
de Policia do Balneário Camboriú. onde respondérá processo pelos crimes de
arrombamentos cometidos.

.

Políci� de Chapecó
prende

estelionatário
Chapecó _

- Foi preso em flagrante.
nesta cidade, o estelionatário Onofre
Parnoff. quando tentava aplicar. um
golpe nas lojas Hçrmes Macedo. ,

Parnoff havia efetuado uma compra
de aparelhos de som no valor de Cr$ 9
mil e 300 e pagará à vista com um

.

,ASSASSINATO.
cheque que havia furtado há poucos
dias dos escritórios do Sindicato dos
Trabalhadores nas Indústrias Alimen­
tícias de Videira,
Ünofre possui antecedentes crimi­

nais e passou pelo menos três cheques
com assinatura falsificada no valor de
aproximadamente Cr$ 20mil nas lojas
Hermes Macedo e Organizações Bo­
nato. de Joaçaba, Foi preso e autuado
em flagrante pelo delegado Enio José
Gonçalves quando prepar�va-se para"
fugir t,ripulando um Maverick-Ford de
cor branca' (placas KB-1805) de Pal-

Ainda se encontra foragido Ar) Ro­
drigues de Moura que no ultimo do-'
mingo assassinou ii tiros de pistola o

lOomcrcianle Waldomiro C.ordenunzzi,
O criminoso, segundo o delegado de

policia, evadiu-se do ESlado pai;, tam­
bem possui 'antecedente, crimInais c

estava sendo procurádo pela ddegac13
de policia de Nova Erecl1lln desde
1976. Ele mantivera tiroteio com a po­
lícia de Nova E:rechim e fora [crido
numa perna. PosteriormlOnle driblará

,

a policia e fugira do hospilaJ.

.,)�� J', fi l, f'';!!jl.tt \� JIJ u{/il

. , �
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já podeanunciar
por telefone.

'ii.

'", J

Quando você precisar fazer um
anúncio classificado em O Estado, verá
como é fácil. Muito fácil e barato.·

Basta telefonar para 22-4139 e

�sperar pelos resultàdos no dia seguinte.
Para facilitar o seu anún.cio, O

Estado e a Telesc firmaram um convênio:
um r:túmero exclusivo (22-4139) atenderá o

seu chamado e você não
se incomoda mais.

'Compra, vende; troca, aluga, acha, etc.,
pOis os classificados são a forma mais
eficiente de você encaminhar
o seu negócio.
Até para pagar é fácil. Você só paga muito
tempo depois, junto com a �ua co'nta telefônica.

Mais fácil, impossível.
(�OMENTE FLORIANÓPOLIS)

Disque224139eespereos bons resUltados'
ATENDIMENTO De segunda à sexta das 8 às 16 horas.

\,
._--_.�.' -.,--_._ .._-,---------,-------

Polícia

Diretor do museu tala
em tubarões devorando
vítimas do naufrágio,

Porto Alegre.....{l dIrClul: d" Museu t )LLiln"�I,íIiL(l de' 1{llI (jrJlldc.
Sr. Uie,cr Rios. afirmou ontem que" 'l'(ill1 _I!)ela �I LCrte'7�L,J mpulacao

I cio Mansur Sirnao foi dclt)wcla ppr tuhuroc-. 1\1.1 outro rC'i\e'; caruivu-

I 1'0, C0tl10 oi miraguu c oi qarrdclllll" ,'\I'ICl1te, n,1 I,'cll P:I)l<lhl do
, nllupfr;;gio_ no

I dP<ll.dcl0d dic M'ls[ar<l"s .1 ')Ir milhas da C(J'(,1.
OI' outro i) O.:,iS c eg�pa, de poh.ra do, balncarir» gaudl'" c,t�o

alertando d'i coJ(·'I'.!da .... de pÇ.-, l'dJOtl'� c .h)\ PIPp,jO" Il''ll:!JOrt_>, p.dit qUL'
fiq ucm atentos :lU apJI'CCllnGII.11 ele ilgu rn.curr» I 011 dc-t l'<l\'l)S do 1l�,1 I"

que naufragou na 11 ldnlgadu d. Il'. çu-Iciru. com um.: urpuíucào ue 2tl
homens c () ca rrcgamcnto de 4,700 [\lllclall:"!, de .1 nuo dc'qill.l(j:h :.1
<;all ador. ' ",

Scgund ,). Sr 1 f '-<:1 RI>' II m.u . ii :'0 nulh.r , da ,,"1.1, c ruuito
agitado". ;', <llld.1' ,l'c ,í.l �(J nl�t r", lfé ,li' LI r.r. li 'lu': podê "I !"llh.ldo
p nauf(aglo dJl :'l\laJl,ur'Silll�lO" (UIIl') \ \,Isteln iubaróc- IIi.! Mell -

alem deoutros p('i\�'s cdrnívol'lh-- para l) diretordo Museu Ul'CiJl1()­
grafico não pnde ser ar,l,l�I(:;1 ii J111,<.ihrlidacll' d� a rripuiaçao ter sido
devorada

JJ as. ulios de Rio Cirande- (li ,i '\ quilórnct ros ela capital) LIli 1I1garam
ouremque o rncst n, clu PC'lIlic'lru Santa R(h.I.-- conhecido apenas
como Ma nucl - de' ' iroucn: I t,IJ,lI. LJUc' 1"1 LI :1 1 ripulaç.ro sendo "sugada
pcld repuxo do nal io HO afundar" Contudo. c�sLl informacào nào é
confirmada pela .lg�l1cin' MtlÍlirna Vcline Moreira. representante em
Rio Grande da emprc-« carioca Navegação Mansur l.tda. l.. ',L'gundo o

sr. Jorge Mark, 'da SIÍ\a. "o "J ,I impossrvc! LJUl'. de madrugada. alguma
coisa tosse notada"

O umco sobrcv 1\ ente do navio. o carvoeiro Valter A lrncrda Júniol'­

resgatado pelo pcsqucuo - ainda ontem. permanecia a bordo do
r�bocador"'l dão". que faz as hus,.,' �I\) "Mansu: Sinr,io". uuxiliamk.
na operação. Segundo o sr, Jorge M�lrb da Silva. II c�noeiro sei ,cd
de,cmbarcadu lju,wd(' (l "Tril:1'i" .J)'urt8)" para rcaba,,,"cér. () que pu­
d.;rú acon.tccl'F éll1 RIL) GrJnlk \lU llapl. na c\ ta cat.trinen,.:.
A Ci!pitani.l dI» Porlo;, do Rln (ir,lnde Cill1tillU:1 não dando inf<"';11<I­

çócs. lJegando quc as bUSCJS ,;'ill L" 1J)l'dcn:I,la'i reJo.' "Di ,lrI to Na \ ,li de

Flonanópvli, IlId.' onlem 0' I1clVilJ<' c avil'cs nada cOlheguiral11 IOClli-
7ar,

Ladrões presos dizem
,que foram �nleaçados
por 'chefe da quadrilha
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condições de jogo.
O certo, de. qualquer

forma, é que o meio campo
melhorou bastante e no

treino de ontem à tarde, tá­
tico mesclado com coletivo"
mostrou boa desenvoltura,
formando novamente' com

Serginho, Balduíno e Edi­
son, Os jogadores consegui­
ram boas tabelas, e o único
defeito marcante foram as

finalizações irn perfeitas,
Mas, para hoje de manhã,
Cabral é esperado, e se­

gundó o acadêmico Abel do

ficar mal de ponta "direita.
garanto".
O Jogador que ficar no Pa­

raná, e por isto vai ao en­

contro do vice-presidente de
futebol do Coritiba. Estevão
Damião, o mesmo que ten­
tou sua contratação no iní­
cio da temporada, ao

mesmo tempo que o Figuei­
rense o sondava. Mas, há
também a possibilidade dele'
voltar à Mafra, e ao Operá­
rio:

Agora, quem preocupa o

treinador Jorge Ferreira é o

cenrroavante Cabral, que
ontem não passou do depar­
tamento médico e está em

tratamento intensivo. Se
hoje pela manhã ele não su­

portar o teste físico, antes do
treino tático-apronto, será o
novo desfalque do Figuei­
rense. Mas, em contrapar­
tida, o técnico tetn garantida
as presenças de Serginho,
Balduíno e Sebinho - po­
dendo ser este o centroa­
vante se Cabral não, tiver

Rosário, tudo indica que ele
se recupera:

- O Cabral está em tra-
o

tamento intensivo, é poderia
até treinar hoje (ontem):
Como o gramado está pe­
sado, e ele sente um pouco a

musculatura da coxa,' foi

poupado. Porém, deve jo­
gar, a menos que seu quadro
clínico mude muito.
O time, então, seria o

mesmo que disputou a

maior parte da Taça Santa
-Catarina. com Da nie l ,

Djalma, Reginaldo, Casa-

-'Alguns dias atrás, eles
tentaram minha contrata­

ção, e o Figueirense não sol­
tou sem' receber uma impor­
tância. Depois é que o presi- .

dente Luis Carlos Bezerra
sentiu como eu estava aba­
tido, e liberou o passe. Elé
mostrou ser compreensivo e

corno sempre fomos bons
amigos, acertamos. Foi
amigável, bom para os dois
lados, já que aqui, pelo jeito,
a coisa pra mim só tendia a

piorar.

grande e Pinga; Serginho.
Balduíno e Edison; Sebinho,
Cabral e Marquinhos. En-

,

tretanto , se o centroavante
titular não se recuperar,
Gersinho deve permanecer
na ponta direita, e o co-

,

mando do ataque, será dis­
putado por Edison ou Se­
binho. O banco de reservas

tem cO'mo dúvida os goleiros
Ronaldo e Beto, mas Már­
cio, Tomé, Heleno e Doval
ou Nazareno possivelmente
serão relacionados . para a

concentração.

Va/nil substitui J08/. foi uma
,

surpresél no treino'do. Joinville
-

'

, ' ),

Joinville '(Sucursal) - O mãos nas pernas e perguntou
treino que o Joinville realizou para O' treinador Linor do Ro­
na tarde de ontem foi muito sário: --VO'u jogar onde?" As

prejudicado pelas fortes chu- coisas, se acertaram em

vas que caíram sobre a cidade, campo, porém ficou sem ex­

tornando o campo pesado e plicação a repentina entrada
liso, e provocou, ao mesmo de Valnil e deslocamento de

tempo, nos dirigentes, sérias Joel para a cabeça de área, su­
preocupações com ã renda de gerindo que no domingo.
amanhã na partida contra o contra o Figueirense, Jorge
Figueirnese. "Se a chuva per- Luiz retorne normalmente à
sistir" - lamentava o diretor sua posição, e Joel seja sacado
de futebol Airton Waknin - do time.
"todos nossos planos serão A verdade e queJoel não foi
comprometidos porque espe- bem nas últimas duas partidas
ramos' renda alta, mas o e seu deslocamento ontem

tempo, vai espantar muita para uma posição que nãoé a

gente". sua foi a forma encontrada
em campo, ·os suplentes en- para ser retirado do time sem

frentaram os titularês mocfifi- grandes traumas. Essa mu­

cad0s pela ausência de Jorge dança - Valnil no lugar de
Luiz que foi poupado pelo de- , Joel - foi a grande surpresa
partamento mçdico, Em seu do coletivo de ontem, acom­

lugar o quarto zagueiro Joel panhada de uma justificativa
foi como médio vO'lante, dei- pO'ucO' cO'nvincente dada pelO'
xandO' o lugar para Valnil. diretO'r de futebO'I. --Na saída
Mas, pO'r motivos inéO'm- do JO'rge Luiz O' suplente é O'

preensíveis, os dO'is jO'gadO'res MárciO', mas ele fO'i liberadO'
iniciaram O' cO'letivo na mesma pelo presidente WaldO'mirO'

pO'siçãO' até que JO'el bateu as Schutzler até segunda-feira,

Luís Carlos é
'O novo treinador
do Carlos Renaux

Brusque (Sucursal) - O
Carlos Renaux, cO'ntratou na

'

última terça-feira, O' treinador
Luiz CarlO's, cO'nhecido como

--Lua" que atuou pelo lnter­
nacion\!l de Porto Alegre,
cO'mO' quarto zagueirO': Tam­
gém ,atuO'u, no MetropO'l,
Fluminense dO' Rio, onde en­

cerrou sua carreira de joga:
dor.

Ultimamente ele estava
treinando o Rio Branco do
Paraná e sua contrataçãó foi,
indicada pelo ex-treinador do
Renaux, Rubens Freitas, que
foi liberado para treinar o

Anápolis, de Goiás, Ele' foi

apresentado já na terça-feira à
tarde, aos jogadores,

. Por sua vez, a diretoria está
muito empolgada com a con­

tratação e o presidente do

clube, LeO'nardo LO'os" disse

que será um alento à presença
de --Lua" no Augusto Bauer,
pois o seu conhecimento em

futebol; acreditO' que será uma
segurança aos jogadores" .

Quanto a novas contrata­

ções, Loos disse que tudo de­

pende do novo treinador,
'--porque o nosso ex,-técnico
Rubens Freitas, irá levar al­

gunsjogadores do nosso clube
e, sendo assim, é necessário
novas contratações".

,

para buscar. em Nova Trento,
a assinatura do pai para fe­
chamento do contrato". Wal­
domiro Schutzler, contudo,
está emtrabalho particular no
interior oeste do Estado, e

Márcio é um jogador impres­
cindível para a suplêrtcla' dé
Jorge Luiz. Cf

'.

l l'"
_.

COMPLETO' CONTRA O
FIGUEIRA
Com Joel ou não, o Join­

ville enfrentará o Figueirense
amanhã com a melhor equipe
que possui no momento, e

poderá contar, inclusive, com
a volta de Britinho pela ponta
direita. O extrema foi liberadO'
pelo departamentO' médicO' e

realizou um bom coletivo,
mesmo jogando no time dos
suplentes. Além disso, a

equipe está demonstrando
muito entusiasmo depois da
vitória na quarta-feira sobre o

Marcílio Dias por 3xO" e os

dirigentes, da mesma forma,
alimentam grande esperança
na torcida que poderá pro�
porcionar a maior renda do

estadual deste ano, cerca de'
400mil cruzeiros, pelo menos.

Ainda nesse domingo, no

estádio Ernresto Schlcrnm
'Sobrinho, outra novidade
será a presença do' treinador
Carlos Froner. que vi rá de
"SM Leopoldo pará assistir o
jogo e tentar um acerto com a

direção do J EC. Disse o dire­
tor Airton Waknin que existe
inclusive a possibilidade de
Froner descer para o túnel já
contratado, tudo dependendo
das negociaçóes na hora do
'almoço.

O tirnedo Joinville será de­
finido na manhã de hoje pelO'
treinador LinO'r do Rosário
durante movimentação re­

creativa, mas o coletivo de
ontem revelou que a equipe
sofrerá, no máximo duas alte­
rações: entrada de Valnil e re­

torno de Britinho. A prová­
vel equipe para amanhã será,
com' Raul BO'sse, João CarlO's,
Vagner, Valnil (Joe!) e Carlos
Alberto; Jorge Luiz, Nana e

Lico; Britinho, Néia e Veiga.

/
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Criciúma pensa
fazer festa contra
a seleção de novos

Contrato de Clademir

Chico volta e faz torcedores
lembrarem zaga doano passado

Quando Chico Botelho'
entrou no gramado.

ontcm à tarde,
vestindo a camisa

branca dos titulares,
os torcedores que se

agrupavam nas

arquibancadas do
Adolfo Konder não deixaram

de lembrar a zaga 00
ano passado: Orivaldo,
Marreca, Chico Botelho

e Cacá. No fim do
coletivo o técnico

Luiz Alberto
afirmava: "Ch ico Botelho

foi o melhor
do treino e me

surpreendeu" .

No vestiário,
enquanto retirava

as chuteiras e brincava
com os companheiros

que diziam
"o Chico está voltando",

o zagueiro lembrou
a sua lenta recuperação

da cirurgia que Chico Botelho foi o melhor do treino e surpreendeusofreu ,no joelho: técnico
'

Para Luiz Alberto coletivo foi bom
Apesar dos reservas terem vencido repentina entrada do zagueiro na

aos titulares, por 2 a I. e os jogadores, equipe titular se deveu ao fato de que
demonstrado alguma dificuldade ria ar- Adailton, sentmdo tortes dores lomba­

ticulação de jogadas, ó técnico Luiz AJ- res, acabou sendo poupado. Luiz Al­
'berto gostou do coletivo apronto e elo- berto, após o coletivo. fazia questão de

giou a atuação de Chico Botelho, que frisar a boa atuação do zagueiro. Aliás,
retornou a zaga, depois de quase oito o treinador já anunciou que. caso

meses de afastamento. .
Adailton não se recupere, Chico será o

Talvez pelo-intenso frio e a constante titular.

garoa, o coletivo apronto, para enfren- A defesa ainda sofreu outra altera­
tar à Chapecoense, realizado ontem à çào' Eesta definitiva para o Jogo contra

tarde, não apresentou um grande ren- a Chapecoense. O lateral direito Deide
dimento. O próprio Luiz Alberto reco- cumprirá suspensão automática c' Beto
nhecia que "'a defesa cometeu algumas atuou no seu lugar. Mas. até o final da
.íalhas. principalmente ao deixar que os tarde, o técnico Luiz Alberto se mos­

reservas chutassem livremente da, ..
en- trava esperançoso em relação a condi­

trada da área". ção de jogo de' Cacá: "Caso o Cacá
Mas a grande surpresa.do coletivo foi tenha condições será o titular". O trei­

a boa atuação de Chico Botelho que nador, desde que o lateral retornou de
formou na zaga ao lado de Maneca. A' Caxias, onde fez testes no Juventude,

desapareceu. Inter está
,culpando a Federação

Lages (S1jlcursal) - Os dirigentes' do in­
ternacio.na1 fizeram durante a semana severas
críticas à Federação Catarinense de Futebol
,por ter a mesma extraviado, o contrato d;
lateral esquerdo Clademú, que há mais de 20
dias está afastado do time.

Criciúma (Sucursal):- O Criciúma pretende fazer um
amistoso com uma grande equipe do País, quando as obras
do estádio Heriberto Hulse estiverem prontas para inaugu­
ração. Já existe urna promessa da CBD de conseguir a sele-

,

ção brasileira de novos, que quinta feira empatou com um

.

combinado p\lia!1o',llt;!J(jc. qr, '�GlIí!ll)J "
,

Mas isto ainda'dépéiide de uma confirmação até o final da
próxima semana.

.

Esta possibilidade surgiu depois da partida de quarta- .

feira, quando o Criciúma venceu a Chapecoense. A infor­
mação foi prestada pelo representante da Federação Catari­
nense para,lo SuL Nelson Lima. que havia mantido um

contato telefônico com André Richer. na tBD.
O presidente do Criciúma, Antenor Angeloni. não con­

firma mas também não desmente esta possibilidade. "Prefiro
anunciar quancjo o amistoso estiver confirmado. Se ficar- •

mos informando possibilidades,. poderemos pãssar pelo
risc<:>,de anunciar coisas i'ncertas, e que depois não venham a

se concretizar".
()uanC:io o presidente da CBD, Almirante Heleno Nunes,

esteve em CriCiúma no (j.no passado, prometeu um grande
time para fazer um amistoso em Criciúma na inauguração
das obras do Estádio He�iberto Hulse. Chegou a falar no
Vasco da Gama. A seleção de novos viria a Criciúma lotal-

,

mente por conta da CBD, como presente prometidO' por
Heleno Nunes,

enviar O'utra vez o contrato para a CBD, ter­
,

minou o prazo de opção de 60 dias e Clademir
,

nãO' p�de jogar as duas últimas partidas da

Taça Santa Catarina, cO'ntra JO'açaba e Rio do
Sul e até O' momentO', ainda continua sem
condição de jogo.
Na semana passada os dirigentes do Inter

mandaram um emissário ao Rio para registrar
novas contralações e resolver o prO'blema de
Clademir. Antes o émissário passou na FCF e

foi infO'rmadO' que o cO'ntratO' havia seguido
novamente agora já com o número para a

CBD. Lá chegandO' o emissário ficou sabendo

que o contrato nã9 apareceu. Voltou a Floria­

nópolis e ninguém soube dO' referido contrato,'
concluindo-se pelO' seu extravio,

--Não é fácil recuperar.
mas anui estou de

'1 .("volta para
aproveitar toda
a chance que tiver".

Chico Botelho
não sabia que,
na outra ponta
do vestiário,
o técnico Luiz Alberto,
poucos instantes
antes. elogiava
o seu futebol e

até dizia que gostaria
de vê-lo jogando contra

a Chapecoense:
- Fico muito satisfeito

por ter agradado ao técnico.
afinal de contas é ele

quem decide sobre a equipe,
Por isso mesmo estou pronto
para servi r ao Avaí.
Chico Botelho poderá

ser lançado contra
a Chapecoense ,

caso Adailton não
se recupere .das fortes
dores lombares-

tem elogiado muito o jogador e espe
uma oportunidade para lançá-lo em su

equipe,
Por outro lado. o meia Adindo f

confirmado na meia cancha, ao lado d
Lourival.e Rosa Lopes que, apesar d
não ter participadç

:

do treino
limitando-se a algumas voltas em torn
do gramado. será o terceiro homem.
DISCIPLINA
O diretor-de futebol Valmir Martins

ontem, informava que o goleiro Joe
"por indisciplina" foi afastado dos trei
nos e multado, "até segunda ordem d
diretoria". O dirigente ainda explicav
que --até o momento não temos novida
des a respeito da contratação de Ze
quinha". O ponta esquerda Pedrinh
treinou e Luiz Alberto ainda não deci
diu a seu respeito.

'

,

8arbieri sofre­

'segunda cirurgia
e fica no hospital

Chapecó (Sucursal) - O

jogador Barbieri, que estava

em período de recuperação
por motivos de intervenção ci­
rúrgica de ordem cardíaca no

, mês passado. teve este prazo
ampliado na noite de ontem.

para um prazo de 60 dias, d
verá ser ampliado uma v

que se torna difícil sua recu
, U I

ração nos próximos mese

Ainda segundo Novaes,
atleta tem amplas possibilid
des de melhora já nas pró
mas semanas mas não te

condições de treinamento po
seu estado clínico não permi
nenhuma atividade futeboli
tica,

Após a constatação de
dores fortes.io atleta teve que

,
ser submetido' a nova opera­
ção. Segundó o médico Nov­
aes, que pertence ao departa­
mento médico da Chap�­
coense, o problema de Bar­

bieri era de apendicite aguda e

seu estado de saúde inspirava
cuidados,

Barbieri se encontra inte
nado no hospital SantO' Ant'
nio de Chapecó e terá alta s

mente dentro de 15 dia
Mesmo assim, seu estado

saÚde pÓs-operatório é bO'm
o jogador se recuperasatisfa
toriamente.

Agora, a recuperação do

jogador, que estava prevista

Edgar sai do Joaçaba para
não abalar $eu prestígio

encO'ntre motIvaçao e consiga
boas vitórias,":
'Por sua vez, o presidente do

Joaçaba, Djalma Ouriques.
.
na frente de Edgar, agradeceu
o seu trabalho 'e fez muitos
elogios à sua conduta,' Mas,
sem a presença de Edgar, que
viajou descompromissado
para Erexim, Ouriques reuniu
os jogadores e em vez de in­
centivo, fez ameaças:

--

A mu­

dança sempre resolve alguma
coisa. Achei urna vergonha"
cO'm os jogadores' que temos,
perder para o Paysandu em Ainda ontem à tarde, de,
Brusque.QueroavisaratodO's pois de Ouriques divulgar o
que,assimcomocaiuumtrei- time que sairá jogandonador, poderãO' cair também' amanhã, reuniu novamente oS
váriO's jogaçlores", jogadores e apresentou o nO'vo
O elenco quase não enten- treinador, Hélio Rosa, que di.

deu a fúria do dirigente, que nglra O' time escalado por ele.

completo"u o seu discurso ins
tituindo livro pO'nto aos atle
tas, que terdo a obrigatorie
dade de chegarem, no mi
nimo, com 15 minutO's de an
tecedêricia nos horáriO's esta
belecidO's para treinamentos
Ontem mesmo, Djalma Ouri
ques proibiu 4 atletas de tro
carem de roupa� por chega
rem alguns minutos após
horário, e possivelmente nã
jogarão amanhã contra O' Caro
los Renaux.
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d�,CJ� Iquln O rescln e co�trato
e tenta acerto em Cúritiba

Apenas cinco meses de­
,

pois de acertar contrato com
o Figueirense, onde teve a

<estréia aguardada como a de
,

um bom jogador que resol­
veria todos os problemas do
ataque - já que no fraco
Operário de Mafra fizera 17,
gols em 1978. o ponta direita
.Chiquinho rescindiu, on­

tem, e depois de despedir-se
dos companheiros, durante
o treino tático, partiu para
Curitiba. Seu novo sonho é
acertar-se com o Coritiba , e

mostrar o futebol que no Fi-
gueirense nunca produziu: Chiquinho no Figueirense não confirmou suas qualidades

- Acho que era mesmo o rua .. , Enfim, agora pre-. dos, para entrosar ... Quer
momento de deixar o clube. tendo recomeçar; vou à Cu- dizer, o esquema era bem di-
Vim pensando em acertar, ritiba, procurar o Seu Este- ferente do usado no Operá-
mostrar jogo, e entrei numa vão Damião, no Coritiba. rio, onde o meio campo jo-
de minhas piores fases pro- Quem sabe ficou por lá. gava em minha função, e eu

fissionais, ainda misturados O jogador disse que não comandava o ataque. Aqui
com incidentes desagradá- tinha problemas pessoais no no Figueirense todos jogam
veis. Tive uma série de pro- Figueirense: "Nâo , nunca e são craques. Na ponta di-
blemas com lesões, nunca houve ninguém pré-disposto reita tem o Sebinho e o Ger-
me firmei na equipe, e não comigo, Acho mesmo é que sinho, um garoto que deve
me adaptei ao esquema de não tive sorte. Constante- ser bem cuidado que vai ser
jogo. Bati com o carro, perdi mente lesionado', sem jogar um grande jogador se qui-
dinheiro e documentos na quatro ou cinco jogos segui- ser. .. O Figueirense não vai

.Três titulares ·confirmados.
Problema agora é com Cabral

.

Caros leitO'res, a noite de
quarta-feira passada foi uma
espécie de "noite de S. Barto­
lomeu" para os times da ca­

pit�l. É claro que estamos

guardando as proporções
entre o histórico trucida­
men to dos protestan tes

franceses e as duas contun­
dentes derrotas'do Avaí e

Figueirense. Afinal, duas

'derrotas em futebol são
ocorrências tnvlals e,
mesmo que possam ter con­
teúdo histórico, em caso de
expressão decisiva em rela­
ção a conquista de títulos,
são, apenas, derrotas ine­
rentes à essencialidade do
fato competitivo. Esta in­
terpretação nã.o li'berta os

derrotados de um peso irÍ-
.

cômodo: o peso dos adversá�
rios que.ficaram em cima, na
tabela classificatória. Ape­
sar de estar já um tanto habi­
tuado com der:_rotas, a go­
leada sofrida em Blumenau
atingiu em cheio. as esperan­
ças avaianas. E. o Figuei-

Acontece que nas últimas partidas da Taça
Santa Catarina, na renovação de contrato de

Clademir, a sua documentação foi enviada

para a F.C.F., entrctanto, Carlitos Nunes en­

viou para a CBD o contrato sem o número da
carteira profissional do jogador. Consequen­
temente a CBD não deu a condição de jogo a

Clademir devolvendo o do'cu91ento para a

FCF novamente. Ao demorar demais para

o trágico, a alegria e a i�certeza
rense, após Uill!.! etapa de fu­
tebol consistente, com vitó-

, rias que se sucediam, parece
ter pel·a frente alguns trope­
ços inquietantes. O time não
conta com um --bilnco"
capaz de manter o ritmo e a

melodia do mesmo, quando
joga completo. Completo,
para O' Figueira, sign,ifica
contar com o Balduíno, o

apoio logístico' do.
quadro, Significa contar com'
a presença sóbria e comba­
tiva de Serginho. AmbO's
fazem não apenas falta ao

Figueira, Ausentes, são fa­
tores de de·séaracterização
dO' time, não. somente pelo

futebO'l que poss.uem, mas

pela função que têm, cons­
truindO' um e obstruindo
outro. Sem eles, isto é, sem o

"meio-campo", o quadro
perde jogos, por-se perder
como um todo O'rgânicO'. E
claro que a habilidade ç!e al­
guns jogadores, como Mar­
quinhos, Cabral e a incrível
segurança de Reginaldo,
mantém o quadro num pa­
drão ainda cO'mpetitivo.
Mas, incompleto, nada in­
dica qualquer superioridade
do Figuefra em relação aO's

adversários. Consequente­
mente, não ocorreu, frente
aO' Rio do Sul, um fato ines-

perado. A derrota figuei­
rense foi evento perfeita­
mente enquadravel na mar­

gem lógica do futebol, prin­
cipalmente quando O' RiO' dO'
Sul pode se inspirar e se

aquecer numa noite fria.
A goleada sofrida pelo

A vaí, em verdade, foi mais
circunstancial do que cau­

sal. O Palmeiras é um con­

junto bem mO'desto, aguer- -

rido até' além fronteira do
recO'mendável. Não é uma

equipe para golear, mesmo

considerando-se a fase de
desacertos do time azurra.
Mas, em termO's de extensão
das perdas, creio que o Fi-

Joaçaba (Sucursal) - "Já
devia ter saido antes, pois a

péssima campanha do clu,be
está abàlando o meu prestígio
de treinador campeão do Es­
tado", afirmou Edgar Ferreira
logo após a diretoria do JO'a­
çaba ter aceito seu pedido de
demissão quinta-feira à noite,
Entretanto, na frente dos dire­
tores, Edgar fez questãO' de
afirmar que saía dO' Joaçába
porque --tencionava fazer um
bom trabalho, honesto, mas a

série de lesões estavam preju­
dicando o meu trabalho e im­
pedindo de escalar duas vezes'

seguidas a mesma escalação.
Saio tranquilo, poi.s fiz muitos
amigos, e pO'sso até voltar um
dia. PO'de ser"que com a vinda
de um novO' técnico O' time

gueirense poderá se lamen­
tar mais, exceto se sO'uber e

puder afastar os tropeços
que ainda tem pela frente, a
começar peh- 'j)inville.

E, aí está, caros leitores,
outro time sujeito à chuvas e

trovoadas, Pegou o Marcílió
Dias, ainda cheio de brios,
fogO'so com bO'ns resultados,
dO' melhor jeito pO'ssível.
Sem Peçanha, -pO'r ironia,

. ficou mais venenoso, isto é,
com mais peçO'nha. En­
cherá, certamente, o cofre
das rendas neste domingo,
pois nada como uma bO'a vi­
tória para O'rientar platéias
fugidjas par� o retorno aos

estádios. Em princípio. azar
do Figueira que terá que
fazer das tripas coração para
,!,!vitar uma nova derrot.a
neste octogonal cheio de
arapucas. Ate a quase Imba­
tível Chapecoense caiu do
cavalo, em Criciúma, A ver­

dadeira fortaleza cle Cha­
pecó,o Alamo do Oeste, su­
cumbiu na terra do carvão"

que também ressuscitou o

entusiasmo perdido na mais
longa das fases do camepeo­
nato de 79,

De qualquer ,modo. em

termos 'de crescinlento de in­
certezas, a noite de quarta­
feira não'pO'derá ser conside­
rada tão trágica, sem se con­

siderar, é óbviO', a alegria
deis vencedores. No con­

junto da competição, a noite
de quarta-feira pode ser con­

siderada cO'mo o marco de
novas interrO'gações.,

Algumas já serãO' respon­
didas neste domingo. Mas
muitas outras continuarão,
ativando o entusiasmo pelo
campeónato.

'
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Riachuelo e Aldo Luz são
os favoritos' para amanhã

��!!!!!!PAN!!!!!����!!!!!!���!!!!!!������
Brasil conquista segunda
medalha' de prata no tiro

Depois d_o chope e

da 'ameaça, iogadores
,

,

recebem o prêmi_�
Salvador-� os jogadores do combinado BÁ-VI. maior do QUj a energia

dispendida em campo para empatar com a seleção, de novos rol o es or� pa�
conseguir a gratificação que queriam pelo resultado, Cr$ 7,5 mil, que a feder_aç
baiana de futebol só consentiu em pagar, ontem depois de muitas díscussões.

Estas começaram logo depois do jogo de quinta-fei�a a noite, quando os

técnicos Aimoré e Zezé Moreira e os 18 jogadores do combinado-S do _Bahta e 9 do

Vitória - foram jantar na churrascaria "o tche".' a convite da federaçao. No meio
da festa, o clima ficou sombrio quando o presidente Márcio Oliveira apareceu,
dizendo que o "bicho" seria apenas de Cr$ 2 mil.

. .

Os jogadores perderam o apetite e mostraram o descontentamento mgenndo,
os 18 atletas, 80 copos de chope, quando tinham apen�s direito a uma taca �ada
um para

-

acompanhar o churrasco
.. E, :ntre muna bebida, começa!'lm _a articular

como encaminhariam sua reivindicação, para conseguir a gratificação a qual,
segundo eles, fizeram juz. .... "

.

Ontem pela manhã, procuraram o presidente Már�1O d� Oliveira - eleito

sábado último e empossado ontem a noite-mas a pnncipio nao f<_>ram recebld?,s.
O dirigente argumentou que "só recebia diretores de clubes e nao jogadores ..
Os 18 jogadores de Bahia e Vitória partiram entao para uma,ameaça mais grave.

não entrar em campo amanhã quando seus clubes, em jogos válidos pelo campeo­
nato, enfrentarão Jequié e Fluminensede Feira, respectivamente.

Face a situação, que ameaçagerar mais uma entre as muitas cnses por que passa
o futebol baiano, o presidente do Vitória, Sr. Geraldo Orrico, conseguiu que o

presidente da Federação�ecebesse, em nome dos atletas, os jogadores Douglas do
Bahia, e Wilton, do Vitória. .

.... _

Depois de muita conversa, o Sr. Márcio Oliveira aceitou a ar�umentaçao dos

jogadores. Estes lembraram que a federação prome�era�r$ 15 mil cada um, caso
vencessem o jogo e a renda ultrapassasse os Cr$ 4 milhões. A renda fOI de Cr$ 2
milhões 180 mil, mas eles lembraram que a federação ainda �ecebeu uma cota das
emissoras de TV -montante não revelado- e empataram o jogo. Portanto, tena
direito a metade do que fora prometido, com o que o dirigente acabou concor­

dando.

CBD poderá retárdar lista
dos con�ocados paraCopa
.

:Rio'-A,'c'al;) não precisa, necessariamente. divulaar na segunda-feira dia 9, a
lista de 25 jogadores que participarão da Copa América, conforme está sendo anun­

dado por uma interpretação equivocada do regulamento da competição.
.

10m princípio, o diretor de futebol da CBD, André Rícher, acredita que a

relação dos jogadores será conhecida na segunda-feira, mas se O técnico Cláudio
Cout inho pretender retardar sua divulgação e ter mais tempo para melhor esco­
lher, o regulamento, da Copa América isso permite.

Segundo o artigo VIII, item 2 do regulamento, "as listas com os nomes dos 25
jogadores deverão ser enviadas ao comitê executivo 10 dias antes da estréia da
associação no torneio". Como o Brasil só inicia sua participação a 26 deste mês,
em La Paz, contra a Bolívia, o prazo final para a entregada lista terminará no dia
16.
E uma vantagem que, indiretamente, o regulamento dá ao Brasil, pois Argen­

tinae Bolívia, as outras seleções do grupo, jogam entre si nodia l S'e amanhã terão
que entregar ao comitê executivo a relação de seus jogadores.
MUDANÇAS .

.

O regulamento, porém, permite que com, pelo menos dois dias antes de um

jogo, cada seleção tenha o direito de substituir até cinco jogadores de sua-relação
de 25 por outros cinco que não estavam anteriormente inscritos. .

Os jogadores serão numerados de ,I a 25 e a numeração não poderá ser trocada
ao longo da competição, a não ser pelos substitutos, ou seja: aqueles que não
integravam a lista original e que vieram depois a fazer parte da relação.

Coutinho achou v61ido
o teste contra baianos

A 2," Regata do 9.°
Campeonato de Remo
da Capital será
disputada amanhã
na raia da Baia Sul,
próxima as garagens
náuticas, com a

presença dos .três
clubes de FIorianópolis
Aldo Luz, Martinelli

-

e Biachuelo, envolvidos
em cinco páreos na

categoria júnior e
seis na categoria adulto.

.

AI." Regata foi disputada.
em fevereiro e a 3." e

última será em outubro,
quando serão conhecidos
os campeões da
capital nas duas

.'

categorias. Depois da
realização da L" Regata,
a classificação até
agora é· a seguinte:
Adulto - I· Riachuelo,.
61 pontos; 2· Aldo Luz,
60 pontos,
3. ° Martinelli, 10 pontos.
Juvenil -- I. ° Aldo Luz,
30 pontos, 2. ° Ma rtinelli,
12 pontos, 3· Riachuelo,
que até agora não
marcou ponto.
A programação
da regata de amanhã:
1.° Páreo - 08:30h -

Out-Bigger a 2 remos'
SIT - JUNIQR "A" - 1000m
BALIZA N.? I -

CLUBE NAUTICO FRANCISCO
MARTINELLI
Barco: Erich Passig
Remadores: Sérgio Westphal
Flávio Luiz Hulse
BALIZA N· 2
CLUBE DE
REGATAS ALDO LUZ
Barco: Hamilton Cordeiro
Remadores: FIares Antônio
Duarte Júnior
Ricardo Ribeiro Freitas
2.° Páreo - 08:45 h
Single Skiff
JÚNIOR "A" - 1000m.
BALIZA N· I - CLUBE NAU­
TICO
FRANCISCO MARTINELLI
Barco: Manoel Silveira
Remador: Humberto Otto Finger
BALIZA N. ° 2 - CLUBE DE
REGATAS ALDO LUZ
Barco: SACY V
Remador:
Iram Prudêncio
3.° Páreo - 09:00 h.
Double Sldff -

JÚNIOR "A" - lOOOm.
BALIZA N." I - CLUBE DE
REGATAS ALDO LUZ
Barco:
Sady Cayres Berber
Remadores:
Wladimir Horn Hulse
Carlos Augusto Marques
BALIZA N.o 2 - CLUBE.
NAUTICO FRANCISCO
MARTINELLI
Barco:
Alípio de Castro
Remadores:
Adriano João Teixeira
Marcos São Thiago Antônio Evangelista
de Carvalho Remadores: Alvaro
4.° Páreo - 09:15 h.

'

Wiggers
Out-Riper a 4 remos Hamilton Wiggers
SfT _. JUNIOR "B" -1500ril Timoneiro:
BALIZA N." I - CLUBE NAu" José João de Melo
TICO . BALIZA N. ° 2 - CLUBE DE· RE-
FRANCISCO MARTINELLI \ GATAS
Barco:" ALDO LUZ'
PresidenteJoão NÃO APRESENTOU
Batista Bonassis GUARNIÇÃO
Remadores: 9'.° Páreo - 10:50h,
Marcos Diedrich Out-Rigger a
João de Aquino 4 remos srr _

San Juan - O Irasil conquistou
ontem sua segunda medalha de prata

.

no tiro, ao acumular 533 pontos na

competição de tiro de fossa olímpica
por equipe dos Jogos Pan­
Americanos, ficando atrás dos Esta­
dos Unidos que somaram 563 pon-
tos. '

A medalha de bronze foi para o

Canadá com 502 pontos.
O Brasil já havia ganho medalha

de prata em pistola livre e uma de
bronze em "hatch" inglês , fuzil es­
tendido.
O quarteto vencedor esteve inte­

grado por Ernest Neel, que conse­

guiu 141 pontos - C. Cixon com ,143,

Conceição
Adriano Cruz Ricci
José Olímpio Muricy
BALIZA N· 2 - CLUBE DE
REGATAS ALDO LUZ
Barco:
Menotti Demétrio
Digiácomo
Remadores: Conrado
Werner Seibel
Eliziário Rodrigues
Rogério Giron Claumann
Eduardo Lopes Ventura
5.° Páreo
09:30 h. -- Out-Rigger a 4
remos ClT - ADULTO
2000m.

-

BALIZA N.o I - CLUBE NAU­
TICO RIACHUELO
Barco: CNR X
Remadores:
Marcos Augusto Ristow
Wippel
Pedro Luiz Schmidt
Álvaro Wiggers
Hamilton Wiggers
Timoneiro: José João de Melo
BALIZA N.o 2 - CLUBE DE
REGATAS ALDO LUZ

R. Green com 142 e Walter Zoell
com 137.
A equipe brasileira que obteve

medalha de prata foi formada por
Marcos Olsen, Paulo Monteiro,
Flávio Bonet e Francisco Alava ..
O MéJ>jco ficou em quarto lultar

com 493 pontos e Porto Rico em úl­.

timo com 461.
.

Por ordem individual e após dois
dias de competição, o norte­
americano Dixon se encontra em

primeiro lugar com 143 pontos, se­
guido por �eus compatriotas Green
rt"\n1 IA.') p Nppl r'rrrn 141
O brasileiro Monteiro está em

quartlrcolo,cação com 140 e o cana-

ADULTO -,2000m.
BALIZA N.? I

.

CLUBE DE
REGATAS ALDO LUZ
Barco:
Menotti Demétrio
Digiácomo
Remadores:
Carlos Alberto de Melo
Outra
Cláudio Melo
Aquiles da Rocha
Eleio Pamplona
BALIZA N· 2
CLUBE NAUTICO
RIACHUELO
Barco:
Mário Cândido
da Silva
Remadores:
Antônio Luiz
Vilela
Franki James do Amaral
Francisco Carlos Pinheiro

. Roberto do Rosário
10.° Páreo
11:00 h, «Double
Sldff-·ADULTO
.2000m.
B'ALIZA N." I -

CLUBE NAUTICO RIACHUELO
Barco: CNR V
Remadores:

'

Edson Quino dos Santos
Luiz Armando
Wildner
BALIZA N.o 2
CLUBE DE REGATAS
ALDO LUZ
NÃO APRESENTOU
GUARNIÇÃO
11.° Páreo-
11:30 h. --Out-Rigger
a oito
remos -

JúNIOR "N" - 1500m.
BALIZA N· I - CLUBE DE
REGATAS ALDO LUZ
Barco:
Alfredo Espíndola
Remadores:
Conrado Werner Seibel
Eliziário Rodrigues
Marcelo Roberto
da Silva
Jarbas José
Prudêncio Júnior
Juanny José de Souza
Rogério Giron Claumann
MárcioMafra
Eduardo Lopes Ventura
Timoneiro:
Jakson Davi de Azevedo
BALIZA N° 2
CLUBE NÁUTICO
FRANCISCO MARTINELLI
Barco:
Edmundo da LUz Pinto
Remadores: .1
Robson da Silva
Edison Etupp
Carlos Becker de Aquino
Gilmar de Souza
Fábio Luiz Stupp
Dilney Stypp
Silvio João
Correa Júnior
Genoir Volpato
Sombrio
Timoneiro:
Humberto Otto Finger
AUTORIDADES DA REGATA:
Arbitro Geral:
Valmor Vilela
Vice-Árbitro:
João Leonel dePaula
Árbitro de Saída':

'

'Ivan Wíllalm
Árbitro Alinhador;
Valmor Vilela
Árbitros de Chegada:
Álvaro Elpo
Rui de Souza Lopes
Wildson Maurício de Barros

dense George Leary, em quinto com

139.. .

Um porta-voz do Comitê Organi-
·

zador disse que o torneio termina
hoje e, caso os norte-americanos al­
cancem as três primeiras posições, a
medalha de bronze será para o

quarto. A Organização Desportiva
Pau-Americana (ODEPA) -. que di­
rige os jogos, proíbe que um país
obtenha mais de duas medalhas em

um torneio individual"

O melhor atirador do México,
após dois dias de competição, é Fer-'
nando Walls, com 135 e o de Porto
Rico é Luis Garrido com 132.

.Título de ciclismo ficou com o Canadá.. --- - .".

(;oaJI1o, Porto Rico _. o canadense
Claude Langlois conquistou o título

de campeão pan-amencarro de CI­

clismo, na modalidade de persegui­
ção individual. ao sunerar ontem,
o chileno Femando Vera. .

ra.
,

O chileno marcou 4.56.91.
• A medalha de bronze foi ganha
pelo cubano Juan Rivera' com
5,.01.0 ao impor-se ao colombiano
Balbino Jaramillo, que cronometrou
5.01.25.
O recorde pan-americano conti­

nua em poder do colombiano Mar­
tin "Cochise" Rodriguez, de'
4.46.12, estabelecido nos Pan­
Americanos de Cali de 1971.

Em outras provas matutinas de
ontem, oito corredores se classifica-

ram para as semifinais de. veloci­
dade. São eles: Son L. Rawlinzs, de
Trinidad-Tobago; J. de 011-

'veira, Brasil; E. Mclean, da Guiana;
E. Bifulgo, Brasil; J. Urquijo, Chile;
C. Gardinier, Trinidad-Tobagc.e C.
Greco, Canadá. .

O porto-riquenho J. Rodriguez
passou às' semifinais após ler sido
desclassificado o colombiano J.

· Norduber e Bifulgo se classificou
porque o argentino J. Valma não se

apresentou para competir.

vera aumentou a velocidade nas

últimas duas voltas, porém o esforço
não teve êxito e o canadense arrema­

tOU a corrida cromometrando
4.55.71 para ganhar a medalha de
ouro.

Barco:
Presidente
Eurico Hosterno
Remadores:
Carlos Alberto
de Melo Dutra
Cláudio Melo

.

Aquiles da Rocha
Eleio Pamplona
Timoneiro:
Jakson Davi
de Azevedo
6. ° Páreo - 09:50b.
Out-Rigger
a 2 remos SfT -

ADULTO - 2000m.
BALIZA N· I - CLUBE
NÁUTICO RIACHUELO
Barco: 'Luiz Elias Daux
Remadores: Francisco
Carlos Pinheiro
Roberto do Rosário
BALIZA N." 2 - CLUBE DE
REGATAS ALDO LUZ
Barco:
Lon Teixeira deMenezes
Remadores:
Joel Manoel Vieira
Marcos da Silva Cascaes
7.° Páreo - 10:IOb.

. Single Skiff
Adulto-Estreante - 2000m.
BALIZA N.o I -

-
.

CLUBE NAUTICO RIACHUELO
barco: CNR VI
Remador:
Genuino Wiggers
BALIZA N.o 2
CLUBE DE REGATAS
ALDO LUZ
Barco: SACY V
Remador:

�. Nelson José
Cardoso da Silva
8.0 Páreo-
10:30h. - Out-Rigger a

2 remos ClT -ADULTO
2000m.
BALIZA N.o I -CLUBE
NÁUTICO RIACHtJELO
Barco: Francisco

João do Pulo, a esperança brasileira
San Juan _. As primeiras quinze nnais serão lançamento de dardo,

medalhas de 'atletismo dos oitavo salto em distância e os 10mil metros,
Jogo Pari-Americanos serão decidi- uma das provas mais populares do
das hoje com o início do esporte-rei, atletismo.
'às 10h. Os técnicos escolhem o norte-
Na eliminatória para homens em americano Frank Shorter, ganhador

salto a distância, o brasileiro João da maratona olímpica de Munique e

Carlos de Oliveira surge como favo- da medalha de prata em Montreal,
rito, após ter conseguido o quinto como o grande favorito dos 10 mil
lugar nos últimos Jogos Olímpicos metros. O mexicano Rodolfo Gomez
de Montreal, Canadá, com oito me- e o colombiano Victor Mora são os

tros. Seus mais difíceis adversários mais difíceis adversários de Shorter.
devem ser os norte-americanos O chileno Edmundo Warnke tam-
Larry Myrios e Carl Lewis. bérn é cotado como possível ganha-
As finais de hoje serão a de três mil dor da medalha.

metros para "mulheres, disputada Os melhores velocistas da Amé­
pela primeira vez nos Pan-' ·rica, com exceção dos norte­
Americanos e o disco. onde a cubana americanos Steve Williams e Hous­
Carmem Romeroéuma das favoritas à ton Motear, competirão amanhã a

medalba �e Ouro. Para homens, as nàite nas eliminatórias e semifinais

de 100 metros rasos. Ocubano Silvio
Leonard é o favorito para manter o

· título que ganhou no México.
Também serão disputadas as se­

mifinais de 400 metros com obstácu­
los para homens e se apresentará nas
" eliminatórias, em 800 metros, o cu­

bano Alberto Juantorena, campeão
olímpico e mundial desta especiali­
dade.

Para mulheres,haverá as elimina­
tórias de 100 metros. As competido­
ras consideradas com maiores.possi­
bilidades são as norte-americanas ,

.juntame!1te com, as cubanas Silvia
Chivas e Isabel Taylor, a canadense
Angega Taylor, a jamaicana Leleith
Capotosto é a grande favorita para os

100 metros.

Surgiu uma nova potência no judô
San Juan, Porto Rico-.Q Brasil

surge até agora como grande potên­
da no judô dos oitavos Jogos Pan­
Americanos, superando Cuba e os

Estados Unidos.
"Sabíamos que éramos os melho­

.res e o demonstramos aqui", disse
Miguel Fernandez, presidente da
Confederação de Judô da Brasil.

.

bronze, e Canadá com duas de 'ouro, .

uma de prata e outra de bronz�_
"Agora pretendemos realizar .um

trabalho sério para os Jogos Olímpi­
cos de Moscou'.
Us brasileiros ganharam quatro

medalhas de ouro, uma de prata e

duas de bronze no judô, conquis­
tando o 'primeiro lugar por equipes,
seguidos de Cuba. Que nhteve_dll�de 'ouro, uma de _��� ....:: ��� __

Fernandez disse que os judocas
brasileiros dedicam essa boa atuação
a Giulite Coutinho ., presidente do
Conselho NacionaI de Desportes do

. Brasil, pela ajuda que foi dada a esta
modalidade esportiva.

Já existem dois finalistas no 'basquete o técnico
elogiou a

atuação de
Adillo na

meia cancha
da seleção

San Iuan _. furto Rico e Estados
Unidos se classificaram para a ro­

dada final, que começa-amanhã, do
torneio de basquetebol masculino
Pan-Arnericano. Argentina, Brasil,
Canadá e Cuba parecem também
estar próximos de assegurar sua par­
ticipação na rodada final.

. três primeiros países dos grupos "A"
e' "B", em basquetebol masculino,
competem I O, países e sete no femi­
nino. No basquete feminino, Cuba e

·Canadá estão invictos com duas vi­
tórias. Os Estados Unidos consegui­
ram uma vitória e não foram derro­
tados.

./ Os norte-americanos ganharam
Porto Rico venceu facilmente an- anteontem à noite uma partida difí-

teontem à noite a Argentina por 110 cil diante do Brasil por 82-78. O Ca-
a 98, embora por momentos esti- nadá venceu a República Domini-
vesse sob a pressão do rápido e har- �apor 12().90,�bten�oassunuma
monioso conjunto sul-amel]c�n,q � c- quase certa classificação ..

Os domi­
se mantém invicto com três yuonas. mcan�s ficaram for}! das,1lnals e con-

Na rodada final,. partícíparn os tmuarao disputando a Rodada de

· Consolação" .

-O treinador da equipe argentina
de basquetebol, Miguel Angel Ri pu 1-
íone, disse que "não quis colocar
meus melhores atletas na partida
contra Porto Rico, que é uma equipe
muito violenta. Como só precisamos
de uma vitória para passar as finais;
decidi que seria melhor esperar a

partida contra o México amanhã
(hoje). No-basquete feminino, Ca­
.nadá, Estados Unidos e Cuba são os

favoritos as medalhas, embora o

quintetodo Brasil seia o mais duro e

pé'ngoso"iiilversárió"déstés· doiS'úI­
timos.

E quer mais

Ilio - Apesar das criticas 'unânimes da imprensa a qualidade do jogo, Claudio
Coutinho disse ter ficado plenamente satisfeito porque seu objetivo foi atingido:
observar os jogadores novatos que surgem como candidatos em potencial a uma

: �aga na .selc;_çiiQ. prijrci paI. .. �.' .. ..
.

.
e " ...

•

':"':'0 teste' foi plenamente válido e não se poderia esperar mais em termos
técnicos de dois times que mal tiveram tempo de treinar. Queria ver como se

.portavarn alguns jogadores e isto pode ser feito.
Embora procurando evitar o comentário sobre atuações individuais, Coutinho

acabou destacando Pedrinho, Zez�Adilio e confessou que esperava muito mais de
Guina, Paulinho eMauro.' .

-Pedrinho, Zezé e Adilio confirmaram, a meu ver, o que se dizia deles. Guina,
Paulinho e Mauro estiveram muito presOs mais isto é natural em um time com
pouco entrosamento. Terão novas chances e poderão, então, mostrar suas quali­
dades.

_.. ,_, _

A atuação de. Juari, improVisado pela ponta, mereceu comentário de Cou­
tinho: Queria apenas observá-lo nesta posição como urna opção para o futuro.
Todos· .

.

viram que quando ele paSsou'para o mei<_> melhorou muito de rendimentQ e fez até.
um belo gol. Como ponta de lança ele 1180 precisaprovarmais nada porque todos
conhecem o seu valor, lT!as como a ponta-direita é uma posição carente e precisava
fazer o teste. E possivelmente voltarei a faze-lo. .

Por fim Coutinho afirmou que o trabalho gradativo· de formação de uma

seleção se faz colecionando erros· e acertos, desprezando uns e aproveitando
outros.
-O que não se pode fazer é çhegar em cima da convocação com testes a fazer,

com jogadores a serem observados. '

Flumine-nse em crise
enfrenta o Bon�ucesso

Rio _ Envolvido em v'ários probl�mas, d�sde � desentendimento de Nun� com

o técnico Zé Duarte até a falta de pagamento de dois meses de .salános, ale� de

algumas gratificações, o Fluminense5nfrenta o Bonsucesso hOje, as 15h15mm,
·no estádio Caio Martins, em NlterOl. .'

Embora já esteja afastado das possibilidades de con9uista da Taça Guanabara,
pois se encontra bastante distanciado do Flamengo, lid�r Isolado, o FIu�ense
precisa vencer esta partida para não tumultuar amdamais o seu ambiente Interno.

Mas. o Bonsucesso não é um adversário tão fraco assim e certamente vai dlflcul�muito trabalho dos tricolores, pnnClpalmente porque luta .por umad as
.

primeiras posições do primeiro turno do cãmDeonato
" . ,

No Fiuminense, o desfalque será o ponta esquerda Zeze, q� CIImpnra-

sus nsão automática pelo 3. ° cartão amarel�. O B,onsucesso também nao con­

tarrcom sua formação, pois o técnico Maranhao e�ta Imnedldo de eFlscaJ.u:Cleber,.
.

dores emprestados pelo Flununense. TIMES: ummense -

Willer e Marcosd, jOMga. és Edinho Rubens;Carlos Roberto; ToinzihoeMário, Rober-IRenato' Edeval o, oIS , .

Gal
-

. Má' R
.

AI
.

,

h Ge ldinho oBonsucesso -Júlio; vao, no, anuro e Clr;tinha Fumanc uera. .

Eds
.

Wils�n Paulinho e Zezinho; Vicentmho, Ferreira e on.
-

.' -- ,

Madruga já ganhou quatro.
San Juan -O nadador brasileiro

Djan Madruga, de 20 an�s, compe­
tiu ontem na estafante elunmatona
dos I. 500metros livres com"o corpo
dolorido e muito cansado" por causa
do esforço realizado para ganhar o
maior númerp possível de medalhas

para seu país. '

Madruga, que estuda educação fí­
sica na Califórnia, ganhou três me­

dalhas de bronze e uma de prata e

espera aumentar esse númer,o na

final dos 1.500, onde compellra com

o campeão olímpico da especiali­
dade, Brrian Goodell, dos Estados
Unidos, e outros bons nadadores.
"Estou muito cansado e o corpo

todo me dói", disse pouco antes de
iniciar a prova eliminatória dos
I. 500 que exige 30 voltas na piscina a

um ritmo esgotante de segundo. En­
tretanto, ele acredita que poderá �a­.

nhar. outra medalha para o BraSIL

Madruga disputou a segunda .ell­
minatória da prova. Da pnmelra,

participou seu irmão Roger, de 15

PROGRAMAÇÃO DE HOJE

A mexicana Teresa Rivera ganhou
também 'medalha de bronze em 100
metros nado' de costas, mas foi a

causa da- desqualificação da norte­
americana Kim Carlisle. Todas' as
demais medalhas foram levadas
pelos nqrte-americanos e canaden­
ses. Aléín disso, os E�tados Umdos
são donos de todos os novos recor-.

des estabelecidos aqui, que abran­

gem mais de 20 competições.
"Daqui, retornarei à Califórnia

para terminar n;teus estudos", disse o

brasileiro Djan Madruga: "Ficarei lá
até setembro e então retornarei ao
Brasil" .

anos, estreante na equipe caroica de
natação. "Tem muito futuro. Creio
que será meu sucessor'�, disse Djan
em uma entrevista. Roger ocupou o

quinto lugar em sua eliminatória,
cóm tempo de.l7 minutos, 23 segun­
dos, 43 centésimos. FoLsua primeira
participação no torneio panameri­
cano de natação.

Avãi vai representar se na Taça Brasil
..,

,

,em número ds três 'todas as nóites
começam logo a seguir.
Desta etapa eliminatória da Taça

Brasil sairão dois classificados para
as finaís do torneio, que será dispu­
tado logo em seguida em Curitiba.

Todas aS dele�, com exceção'
dO Avaí, ficarão hospedadas na Es­
cola Básica Getúlio Vargas. Esta
etapa será realizada com verba da
Secretaria de Cultura, Esportes e

Turismo.

A equipe do Avaí, treinada por
Valei Moreira, será a representante
de Santa Catarina para as disputas
da II Taça Brasil de Futebol de Salão·
Juvenil. A competição nacional ini­
cia amanhã, estendendo-se até o dia
14. O Avaí representa o Estado

com� campeão do ano pass��

As delegações representando os

Estados de São Paulo, Rio Grand.!_._

do Sul, Brasília, Goiás e Piauí che­

gam a Florianópolis amanhã, e no

mesmo dia, junt-ª...mente com .Santa
Catarina, participam do Con�resso
1 ecmco na sede do Clube Recreativo
Limoense, no Saco dos Limões.
Do Congresso Técnico sairá a ta­

bela para os seguintes clubes: Avaí
(SC), Banespa(SP), Agremiação Pe­
lotense (RS), Jaó (GO), Piauí Es-'
porte Clube (PI) e AABB (Brasília).

Na segunda feira à noite, às
19h15m, será realizada a solenidade
de abertura, no Ginásio Ivo Silveira,
do Colégio Catarinense. Os jogos,

Djan, que participa em sua quinta
prova, manteve duelo·co.nsiante com
o canadense Peter Szmith e

classificou-se em segundo lugar por.

um centésimo de segundo.
.

.. Rômulo Arantes e Madruga ga­
nharam duas medalhas de prata e

três de bronze nó torneio Pan­
Americano, para situar o Brasil
como a potência número um de na­

tação na América Latina. As mexi­
canas ganháram medalhas de bronze
nas disputas combinadas 4x 100 e

Carlos Restrepo, da Colômbia, a de
. bronze nos 200 metros nado de
peito.

O jovem disse que já recebeu vá­
rios telegramas felicitando-o por sua
atuação em Porto Rico, mas está
impedido de viajar a pátria porcailsa
de seus estildos.
- Há lTIuito tempo que o Brasil nãq

conseguia medalhas de.prata", disse.
"Desde Winnipeg, o Brasil não
ganha medalh�s em natação".

Ciclismo terá 150 crianças na Bei�a Mar
metros; 6'_ 13anos, 7.000 metros; 7'
- 14 a 15 anos, 8000 metros.

ser feitas hoje até o meio dia no Ci­
c1eDella Giustina, e amanhã antes

do início de cada prova.
Poderão participar da competição

crianças de 5 a 15 anos, com qual­
quer tipo de bicicleta. Serão dis"u­
tadas sete provas com a pnmelra
tendo inído às 9 horas. O programa­
I aprova - 5 a 6 anos, 500 metros; 2'

prova - 7 a 8 anos, I. 500 metros'; 3"--
9 a 10 anos - 3000 metros; 4" - II

.

anos, 6000 metros; 5'_·12 anos, 6000

Na expectativa de contar com a

presença 'de mais 150 cnanças, Istq se

o tempo estiver bom, será disputada
amanhã na Avenida Beira Mar
Norte, a 3' Prova de Ciclo Tl!rismo­
Ciclismo Internacional de Menores,
envolvendo çjelistas brasileiros e

uruguaios..
.

A prova é uma promoção da

Apesc e TV Catarinense, com coor­

denação da Federação Catarinense
de Ciclismo. As inscrições poderão

PROVA DE FUNDO
No encerramento das competições

será disputada uma prova tipo austra­
liana, somente parã ciclistaS inscri­
tos junto à Federação Catarinese de
Ciclismo. A prova tipo austrnliana é
disputada em cirCUIto, e em cada
volta o ultimo colocado é desclassift
cado .

21.00 oito lutas
eliminatórias,
diversas categórias.
GIN.ÃSTICA:
17.00 final da
competição: com
aparelhos, feminino
PESO.
13.00. final
categoria 75 quilos
20.00 final
categori'a 82.5 quilos
LUTA:
11.00 eliminatórias,
'categorias diversas.
19,00 eliminatórias.
NATAÇÃO:
II. 00 eliminatórias em
200 metros borboleta
femill,ino, 800 livres
masculino, 100
borboleta, masculino,
revezamento 4xl00
livres feminino.
12.00 salto de
plataforma masculino,
eliminatórias.

. 20.00 final das
provas em quehouve eliminatóri�s
pela manhã .

TENIS:
10.00 semifinais
simples masculinos
e femininos.
eliminatórias
duplas masculinos
e femininos.

ATLETISMO:
10.00 salto em di�tân�ia\
masculinq, classlflcaçao.
II. 00 lançament_o do

peso, classificaçoes.
20.00 lançamento
peso, final. "

20.00 eliminatonas
_ de 400 metros
com barreiras.
20.303.000 metros,

masculino, final.
, 21.00 salto em

distância
masculino, final.
21.00 lànçamento
disco, final.
21.45 100 metros rasos

masculino,
eliminatórias. 2m .

330.00 metrOS masculino.

22.45 100 metros
rasos masculino,
semifinal.

'

23.15 10.000
metroS, fina!.
EQUITAçAre: .

12'00 prê!lllO . .

.

o.1íl por eqwpesadestraOle .

. _., -,

ESGRlrdA: .

10.00 florete masculino

por equipes,
eliminatonas.
15:00 florete:' •

.

masculinp por eqwpes,
semifinal.
21 00 final de.
f1o'rete masculino
por equipe·
BOXE:

Estados-Unidos -

Argentina X México ..

22.00 Brasil X Cuba
- Canadá X ·Porto Rico. •

BASQUETEBOL FEMININO:
furto Rico X México
- Cuba C X Bolívia ..
BEISEBOL:
17.00 Canadá X
Porto Rico-
Dominicana X
Estados Unidos.
21.00 Cuba X México -

_ Colómbia X República
Dominicana.
22.00 Porto Rico X
'Estados Unidos

- Bahamas X Venezuela.

Empossados novos conselheiros do CRD
Depois de quase 90 dias de parali-' Renato Heusi de· Almeida, como ti- '''0- 'CRD, como :ó�gão 1

máximo
sação, volta a fun�ionar o Conselho tulares. Na suplência, ficarão: Felipe 'hormativo do esporte catarinense
Regional de Desportos, órgãó má� Abrão Neto; Rudy JoséNodari, Luiz .- tem, entre outras atribuições, con-
ximo do esporte catarinense, com a Carlos Martins, Fidélis Back, Vi- ceder registro a atletas profissionaís,

, posse QQs novos C<1Dsçlheiros para cente Schlickmann e Joaquim Mjres dar auxílio e incentivo ao esporte
'UIII período de um 811D. Nomeados ViUarino Júnior. Após o discurso de

.

amador; conceder alvará de funcio-
. peló governador, os conselheiros saudação do secretário Júlio CéSar, narnento aos clubes amadores e pro-
foram empossados pelo secretário de quaRdo fez um apelo para que o es�. fissionais; expedir certidões de re-

Cultura, Esporte e Turismo, Júlio porte amador. principalmente, nãeCésar, em ato simples. realizado em lique dependendo' ;lpenas de uns gistro dos atJetas para a Associação
seu gabinete, fia Casa da Çultlllll. poucos abnegadós, atletas ou diri- dos Atletas Profissionais, ii fim de
Os novos conselheiros, são: Ody g�ntes, mas que os estímulos sejam que eles possam ter as garantias tra-

Varella, Wilson. Filomeno, Henri-
..

levados a todos, foi escolhido o novo ,balhistas previstas em lei, e atende_r a,
que MorilZ' 1unioi', Fernando Mar-'

I presidente do CRD, Wilson Filo- i!llllnsultas das ligas e feder�o�
.

COMes d�attos, Nilton Pereira e menn sobre situações de atletas e clubes.

,,'Se as Federações quiserem
serei--�a�didato�Helerlo)

. Salvadoi:---O pre�id�m�da CBD, Heleito Nunes,que veio a esta capital para a

solenidade de posse do presidente da Federação�alana de Futebol, �ár�1OMatos
de Oliveira; disse ontem que, se as federações _9wserem a �ua permanenCla a fre�te ..
do futebol brasileiro, será candidato a presldenCla da recem cnada COnfederaçao
Brasileira de Futebol.

.

Junte com os presidentes das federações pernambucana, serglpana, amaz�
nense e alagóana, Heleno N.u�es teve u� encontro com o"Governado! �ntomo
Carlos, mas nego.u que esta vlSlta;c1asslflca�a por.ele como de cortesia , tivesse o

sentido de solicitar apoio para a sua candldatura,� CB�..
_ Vim a Bahia para a posse �� p.residente �IO Oliveua e, como costu�o
razer. sempre que aqui chego, vIsitei o governado� Antomo Ca_rlos !\'fagalhaes.
Conversamos sobre diversos assuntos mas a questao da CBF nao fOI abordada,
Foi uma visita de cortesia, frisou.

" ,_
.

Heleno Nunes voltou a prometer também a vmda da �eçao Br�elra a
. Salvador para um jogo, assim como asseguro� uma excursao ao extenor para o
combinado baiano que empatou com a seleçao de novos na. Fonte Nova.

"

Fez muitos elogios ao atual estágio do futebol baiano, slt,!alldo-o COn;tO i!
terceira força, atrás apenas do Rio e São Paulo" e afrrmando que; apos a c0m.�ao do,
éstádio do Botafógo 'em Camacari, a., 5? . q��ometros.
desta capital, e a ampliação do estádio do Le.onicono mumclplo ,�e Slmoes Filho,
"a Bahia vaí se igualar com os Estados mais forte� em futebol .

.

Embora a candidatura oficial de Heleno Nunes nao tenha sldoJilnçada amda, o
presidente da Federação Pernambuca!la de Futebole VIce-preSidente da·CBD para
assuntos de Nordeste, Rubem Moreira, já g�antJu o seu apOl? ao atual presI­
dente da CBD da mesma forma que' MárCIO Oliveira, este ultimo mcluslve,
citando que "H�leno Nunes dev.e continuar, pois foi quem deu maior impulso ao

futebol no Brasil".

HÓQUEI SOBRE PATINS:
20,00 Porto Rico X
Estados Unidos
22.00 Chile X Argentina ,

TmO:
10.00 final
de fogo central

.

.

HÓQUEI SOBRE GRAMA:
10.00 Canadá X

.

Barbados
12.00 Porto Rico
X México
SOFTBOL MASCUUNO:
15.00 Venezuela
X Canadá.
17.00 Estados Unidos
X Colômbia.
19.00 Ilhas Virgens X
Antilhas Holandesas.
21. 00 Porto Rico
x Panamá.'

�íNTE§E
SURF
Nos dias 27; 28 e 29·deste mês, será

realizado na Praia da Joaquina, o

Campeonato Rede Brasil Sul de
Comunicação de Surf, com organi­
zação de Sérgio e Uma. O campeo­
nato envolverá surfistas do Paraná,
Rio Grande do Sul e Santa Catarina.
Durante sua realização, será estu­
dada a criação da sonhada Federa­
ção Catarinense de Surf.
BqLAO

Visando incentiIJar a prática do
esporte no meio industrial, o Depar­
tamento Regional do Sesi, através de

.

seu Serviço de Esportes, promover�
hoje e amanhã na cidade de: Porto
União, o Campeonato Region�1 de
Bolão Masculino. A compellção
reunirá equipes de Joaçaba, Canoi­
nhas, Mafra, Caçador e Porto
União. Osjogos serão_disputados.na
Sociedade Beneficente RecreatlVil'
Â1iança" Operári,a,

.

a partir das 15

'horas de hoje.
nNIS ES}>üRTE
A partir de agosto., com uma re­

portagem especial, sobre o Torneio
de Tênis de Wimblc;don, reaparecerá
a revista Tênis Esporte, agora edi-"
tada pela Editora Guatapará Tênis.
A revista está totalmente reestrutu"

. rada e o número de agosto terá 84
páginas. Entre alguns colaboradores
estão Thomas Koch e Edson Man­
darino.

MASCU-·BASQUETEBOL
UNO:
18:00 Panamá X

,--------�--------------�--�----�------------------�MBLEDON--------�---- ��------�--------------------,
.

A segunda' vi�ória consecutiva de

Martina Navratilova sobre Chris
,Borg poderá conseguir um título

inédito- hoje s� derrotar Tanner
WiinbledoÍl - Manina Navrati­

lova utilizoU um saque devastador e
um ataque de volelOs para vencer
Chris Evert por 6-4.e, 6-4, Obtendo
assim sua seg!-lnda Vltona consetcu­
tiva no TorneIO de Tênis de Wimble-
dono " fartaI
A vitolla eceu as aspirações

de NavratJlova em classificar_se ellJ
primeiro l���s eEtre as tenistas
mUlldlalS. ven ocupou o

primeira I���s e�tre as tenistas
mundiaiS. veri ocupou o

teilinas (7()(f dólares) por duas en:'
tradas às finais no mercado negro.

'

Martina havia derrotado Chris na
final c;le Wimbledon do ano passado
por 6-4, 4-6 e 9-7, culminando uma

temporada no cjrcuito mundial.
O único momento de emoção

ocorreu no riono game, quando'
Chris reboteou o saque de Martina e

pareceu em posição favorável pam
uma recuperação. Entretanto, Mar- _

_

.

tina não perdeu a calma e manteve a Ch,lsEvert ,ecebeo legundop,êmlod. Duquesa de Kant, tendo.ofundo 8 clmpea de
superioridade. Wlnbleclon. Martin. Hlv,atUova

primeiro lugar nas classificações du­
rante' quatro anos,. desde '-]974 e o

dividiu no ano passado com' su� ad­
versária de ontem, que nasceu na

Tcheco-Eslováquia e mora nos Es­
tados Unidos.
Chris Evert, que casou-se há três'

meses, pareceu pouco inspirada' e
jamls esteve inteiramente conCen­
trada na partida, que foi uma decep­
ção para os 17 mil espectadores quelotaram a quadra central. Algunsdos �ualS pagaram até 350 libras es-

vorito disparado P;lra a conquista de
mais este titulo, pois Tanner é um

'

tenista sem muita expressão, sendo
conhecido apenas pela violência de
seu saque, que chega a mais de 200

quilômetros horários. Se cônseguir a
vitória, o que é provável, Borg será

. tetra-campeão de Witilbledol), ti.tulo
inédito depois da Segunda'Guerra
Mundial.
O sueco está numa forma impres-

Wimbledon - sendo apontado como!

virtual campeão, o sueco BjornBorg ,

enfrenta hoje pela manhã na quadra
principal de Wimbledon o norte­
americano Roscoe Tanner, na· final
masculina do Torneio de Wimbledon,
o mais important� do mundo. O

jogo 'começará às 10 horas e será
transmitido pela Rede Globo para o

Brasil.
Bjorn Borg é apontado como fa-

sionante, e mostrou isto ao derrotar
na quinta-feira Jhiuny Connor.; seu

mais temível adversário, com muita

facilidade, por três sets a zero.

-

RoScoe Tanner estava incluido
numa chave mais fácil, e· com isso

chegou a final de Wimbledon. Porém
todos acham que ele não será adver.­
sário para Borg em nenhum mo­

mento do jogo.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Lages quer
instalação
de hospital
do Funrural

CURITIBANOS---------­

Hospital Regional
. vai ser inaugurado

em novembro
Lages (Sucursal) -O pre-

.

sidente do Sindicato dos Tra­
balhadores Rurais de Lages.:
Carlos Luiz Peron, e o presi­
dente do Sindicato Rural da
mesma cidade, Ivo Tadeu
Bianchini , encaminharam ao

ministro da Previdência e As­
sistência Social, Jair Soares,'
reivindicação no sentido de
implantação 'de um hospital
do Funrural em Lages, �u­
rante sua estada e Florianópo­
lis. Para Carlos Luiz Peron, o
Hospital Geral de Lages -

pertencente à Fundação Hos­
pitalar de Santa Catarina - já
não tem condições de atender .

as necessidades locais, uma

vez que seu sindicato con->

grega mais de 4mil e 300 asso­
ciados, além de outros 3miljá
aposentados. Para o presi­
dente do sindicato patronal,
Ivo Tadeu Bianchini, de nada
adiantam soluções paliatt'vas-, .

só interessando a implantação
de um hospital que atenda es­

pecificamente o meio rural,
sendo que 53 por cento da po­
pulação do município vive no

meio rural.

Curitibanos (do correspondente) - O secretário
estadual de Saúde, Valdorniro Colautti, durante
reunião realizada esta semana na Câmara de

Vereadores de Curitibanos, disse. ser irreversível
a Iocalizaçâosem Curitibanos do Hospital Regional

do Planalto e acrescentou:
"Ao assumir a Secretaria, assumi um
compromisso com. o Hélio Anjus Ortiz

- ex-secretário da Saúde, e cujo hospital
levará seu nome.- e vou concluir a obra

ainda duranteo tempo' em que estarei frente
.

à Secretaria. Até 1983; portanto".
O Hospital Regional do Planalto chegou
a ter sua pedra fundamental assentada em

Lages. Más, mais tarde, o Governo manifestou
a intenção de implantá-lo em

Curitibanos e, recentemente, após seguidas
manifestações de políticos, cogitou-se de
que haveria um recuo desta decisão.

Conforme declarou' Valdomiro Colautti,
as obras físicas do hospital, em ",

"

Curitibanos, deverão 'estar concluídas até o

dia 11 de novembro, sendo que já existem
entendimentos com um banco alemão para o

financiamento, que seria aplicado na

compra de aparelhagem e de equipamentos.
O secretário da Saúde afirmou também que
o funcionamento do hospital dependerá dos

curitibanenses constituírem uma sociedade civil
.

sem fins lucrativos para administrá-lo -,,

Mas ele prometeu recursos

estaduais para seu funcionamento.
.. ,',.

,< •

'.

��;
iEiVlBRATEL

"

Empresa do Sistema TELEBRÁS
.'

.

AJUDANTE DE PROC'ESSAMENTO
CONDiÇÕES
- 2.0 grau 'completo
_ Experiência de 06 (seis) meses, na exe­

cução das seguintes' atribuições: Operar
terminal de processamento de dados, pre-.
parar serviços p/entrada em computador,
realizar a transmissão de dados.
OFERECEMOS
- Salário: Cr$ 10.440,'00
- Assistência Médica extensiva aos de-
pen.dentes
DOCUMENTOS

"

.

_. Carteira de'�den�idade"
'

... "

- Carterra âs Trabâlho'
.

- Certificado de Reservista '

_ Título de Eleitor
,- Certificado de Conclw�ão do 2.° grau
_ Comprovante de Experiência
_ 02 fotos 3x4
INSCRiÇÕES

.

Dias: 09, 10 e 11 de JULHO de 1979
Horário: das 09:00 às 11 :00 e das 14:00 às17:ÓO horas
Local: Praça Pereira Oliveira, n'.o 18 _ Florianópolis

'

.,.l

"} !

BRASil' X CUBA.
·pIRETO

lOOA NOITE

-
, " ur', ",�,�" :)ê�>1�,��,'�:J ,·:,t:',i,., �)" L'L�l·:,te'l�i!"elege Qperãf4�-pad�ão .�'-�
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Blum�Iiau,- (Sucursa.l) - Cerca ete '+58'·nuvos 'telclones Futais' MaiS' 'um operárib 'padrão foi ele'ito ri nível de:�m- ,i
e urbanos ser�o instalados em Gaspar, nas regiões de Aguas presa. Trata-se de Sr. Paulo Soares,' da Tebelagem
Negras; Alto Cananéia, Alto Gasparinho, Arraial". Arraial Kuenhrich SA, -'TEKA.,da cidade de Blumenaú,.qiLe
'Central, �elchior Alto, Belchior Baixo e outras regiões, ainda saiu vencedor,no concurso interno daquela empresa
carentes ,deste sistema de cümunicação. Em princípios desté que contou com a parlicipação de mais seis operários.
ano, o prefeito Luiz Fernando Polli enviou ofício ao as�essor de O operário padrão da TEKA S.A., agora está hqjJili- ,

Planejamento da Telesc, Carlos Ganzo, pedindo a ,ampliação tado ao concurso' nacional, 'anualmente prom9vido
da rede telefônica de Gaspar. Ao total, informou o prefeito, pelo Servü;o Social da Indústria, que escolhe 'o (Jperá-
:;erão 22 regiões do município a serem atendidas. rio Padrão do Br(J$il.

"

.

Até O' final deste ano, a Te1esc, atrávés de um programa
especial que Vem desenvolvendo em todos os municípios consi­
derados "carerites" neste,setor, espera já ter implantado cerca de
mil novos ramais, transformando, desta forma, os métodos de
comunicação até então empregados.

IndagadQ sobre a situação. em que se en \ontrà entre a TV
Cultura e a Prefeitura, face aos problemas surgidos com �

rep.etidora local, o prefeito afirmou que, na próxima semana, à
Assessoria Jurídica deverá apresentar sua defçsa na tentativa de
anular o mandado de segurança impetrado pelo jui2\ substituto
de Gaspar contra a Prefeitura.

Congresso de

Administração
'de Pessoal
será em

Joinville Chapecó (Sucursal) - A prefeitura municipal de Xanxerê reini­
ciou os trabalhos de canalização do Rio Xanxerê. Trata-se de
uma' nota etapa de 130 metros (á primetra foi "e 200 metros) e

faz parte do convênio firmado entre o município e o Departa-
mento Nacional de Obras e Saneamento - DNOS.

'

Os trabalhos estão sendo executados pela Construtora Jane'
Limitada e com o auxílio de máquinas da municipalidade. Ocon­
vênio com 'o DNOS para dar continuidade a canalização do rio
Xanxerê pois ele corta o pe_riD1�t(Q

,

urbano-numa extensão de 2 quilómetros, provocando cheias em
épocas de, grandes precipitações pluviométricas.

.

LEIS

Prefeitura reinicia

cana/izqção do
rioXanxerê

"

joinville (Sucursal) - A sec-
o

ção catarinénse da Assocaição
Brasileira de Adrniriistraçãó
de Pessoal promoverá, entre
os dias 15 e 17 de agosto pró­
ximo, em Jonville , a I Con­
gresso Catarinense de Adrni­
nistração de Pessoal - Con­

cape, cujo programa de pales-
·

tras e conferências ainda está
sendo organizado. Mas os,
temas que .constarão da pro-' O código de Posturas, o Código de Edificações e o Código de
grarnação são: Integração Sis- Loteamento da cidade de Xanxerê estão em fase de elaboração
têmica das Funções de Pessoal para compor o Plano Di retor (plano de desenvolvimento
As Decisões Estratégicas pára físico-territorial): O trabalho está sendo ralizado pelo Depar­
o Estabelecimento de Compe- tamento de Obras e Serviços Urbanos sob a orientação do
tivrdade da Política Salarial, a engenheiro Luiz Fernando Trilha Ribeiro.e conta com auxílio
Influência do Comporta- da Secretaria de Planejamento do Governo do Estado. Após
mento Humano na Evolução concluídos, os projetos serão encaminhado para apreôiação da
e Revolução das Organiza- Câmara de Vereadores, em agasto.

.

•.

· ções, Análise Ambiental do
.Mercado de' Trabalho, De­
senvolvimento Gerencial,
Planejamento Estratégico de
Recursos Humanos, Sindica­
tos no Brasil - Situação Atual
e Negociações e Análise do

I Projeto de Reforma da CLT .:
As inscrições já estão abertas e

podem ser efetuadas mediante
o pagamento da taxa de Cr$
2,00.0 para os sócios e. Cr$ Blumenau (Sucursal) -Uma comissão de moradores d
2.500 para os que não são as- Alameda Rio Branco, em audiência-quinta-feira com o prefei
so�iados. Após O' �ia 15 deste Renato Vianna, entregou um abaixo-assinado de, 210 assina u- .

mes, os preços serao elevados, ras reclamando "medidas urgx,ntes.J1Q sentido de irri�e r a
para Cr$ 2.500 e Cr$ 3. 000. repetição de fatos idênticos ao acontecido em dias passad s" e

alertaram que "as medidas até agora tomadas pela Pref tura

não� s�rtiram ,efeito naquela via. pública, sendo nec��s' '-0_ a
puruçao de tres- ou quatro motonstas para acabar c0frJ a; açao
dos "ases do volante" e fazer com que os demagdõ�m cons-

ciência da realidade". '

.

Vianna, apôs ouvir as reivindicações, assegurqa-que o pro­
jeto já elaborado pela Assessoria de Plane�ntb, visando
coibir os abusos de lrânsito na Alameda Rio Branco, princi­
palmente o excesso de velocidades, com a colocação de cántei-'
ros centrais ao longo dos 1030 metros de extensão daquela via,
será implantado até o começa do mês de agosto. Frisou, ainda,
que já está sendo providenciada a colocação de uma sinaleira no.
entroncamento com a Rua Pandiá Calogeras e adiantou que um
guarda de trânsito permanecerá durante todo o dia na alameda,
para autuar os motoristas infratores, contribuindo, assim,
"para a proteçã,o e segurança dos pedestres".

NIoradores da Alameda'

'medidàs para o trânsito

Governo
destina

verba para
municípios
do Sul

Cinco-rií-unicípios catari-
·

nenses assinaram convênio
com a Secretaria dos Trans­
portes e Obras do Estado,
através dos quais receberão
verbas para construção de
obras, provenientes do Fundo
Estadual de Asssitência Ro­
doviária - Fear. O convênio \
com Pedras Grandes é da
ordem de Cr$ 300 mil e visa a

execução de serviços de im­
plantação parcial e melhora­
mentos de estradas deste mu-

'nicípio" na ext<:,nsão de �ete .qUl-
IqllJ.e.trQs, � "�O _. _'" _', • ,

.

Ú segundo mqnicípio que
receberá verba, no valot de
Cr$ 180 mil, é o de Gravatal,
destinada a revestir o trecho
Tiradentes - São Geraldo - di­
visa com Armazém, que pos­
sui cerca de cinco quilôme­
tros. O município de Urus­
sanga receberá Cr$ 330 mil,
para a construção de uma

ponte de concreto sobre o Rio
Caeté e o município' de Rio
Fartuna receberá Cr$ 400mil,
com a finalidade de construir
cinco pontes mistas. O último
convênio beneficia Jaguafuna
com a verba de' Cr$ .

.

390:000,00 para a execução da
pavimentação parcial a para­
lekpípedas dê' 2.700 metros

quadrados em Balneário de
Arroio Corrente.

.

. Telesc implanta
novos telefones

Sinopse
- --

-.

Presidente-da ACII3C renuncia
,-

Balneário Camboriú (Sucursal de Itajaí) - O pre- !

sidente da Àssociação Comercial e Industrial deBal­
neário Camboriú, Adolfo Karrer renunciou esta.se-,
mana ao cargo, alegando faltade tempo eprpblema,s.
de saúde. "

.

, '

.
"

.

Para administrar a entidade prooisoriamente, foi
nomeadoo cartorário OlindorRibeiro de Camargô, O
novo presidente da Associação Comercial ser(i' eleito
durante assembléiagerala ser realizada nosprôximoe
dias.
Atualmente, aAssociaÇão conta com 140 associados

e o presidente prooisôrio pretende fazer uma -cam­
.

panha para aumentar este número, "tomando..a
ACIBe mais forte e dinâmica".

Nova diretoria

Bluménau cursaI) --A Academia de MonteAl-

v�rne� casa �e ó� ..
·a qu� c�m�morou este.ano o seu

.

vlgészmo anuiersario
.

xtstência, que funciona como
60mplemento às aulas d Português do colégio fran­
ciscano Santo Antonio, el geu, através dos seus C;Ca-
dêmicos, a mesa diretora para os trabalhos do, se­
gundo semestre, apontandôiJ seguinte resultado>
Academia Senior, presidente - Aluin. Rauh 'Neto,;

''vice - Márcio Cardoso; Secretário - Luzianá'''Elena
Zanichelli; Tesoureiro - Mauro Zanatta eBibliotecá-:
rio -Nafia Deschamps. _.

I

Academia Júnior: Presidente - GersonHostert; vice
.

� Dieter Sch.ult; Secretário - Ana Luiza Pedrosa da
.

Nóbrega; Tesoureiro, Patrícia Helena Finardi.e Bi­
bliotecário - Cícero Pozés da Silva.

Incentivo para.'
'..

,construções típicas

'.

. .

.

Brusque (Sucursal) -Após a crioção do Conselhé
Municipal de Defesa do Meio-Ambiente, a preócl.!,pa-'
ção do município, volta-se, agora, para a preservação
dos traços deixados pelos- imigrantes da cidade. Neste
sentido, oprefeitoAlexandre Mericojá estáestudando
a á{d.ção de um projeto de lei, já existente em 'outras
cidades catarinenses, onde (J$ construções tipicas re�'
cebem incentivos da Prefeitura:

. ,

Com a vinda de imigrantes alemães, poloneses e

italianos, Brusque acabou tendo um estilo de constru­
ção bem diferente das encontradas em outras cidades ..
Mas aos poucos não mais foram construidos casas

nestes estilos e as tielhas não foram conseruadqs. a,,<je­
quadamente..

. Melhoria's para estrada;
",

.
.

IJrusque. (Sucuisal)_;Os trq,balhos de r.etificação ..
'

alargamento da estrada que liga Dom Joaquim a
.

.

Cedro Grande, dois bairros do iTitérior do municípiô,
.

, já foram iniciculOs.Em uma extensão de seisquilôme­
tros, a nova estrada terá 11 m.etros de"largurae muitaS

'

curv(J$ serão removidas, além do nivelamento do leitó�'
EstaS melhori(J$ possibilitarão, inclusive, a concessão,'
de uma linha regular de ônibuspara estes locais,.o que
é reivind,icado há muito tempo pelos seus moradores.
Depois de terminados ,os serviços nessa estrada, o·

.

maquinário da Prefeitura será deslCJFado par(l :outra
frente, melhorando as çondições na ligaçãO Dom Joa­
quim a Tomaz Coelho, que também terá 11 metros de
largura.

Nova agência do Besc
.,

'Chapecó (8u'birsal)-A agência doBesc "Banco.do
Estado de, Santa Catarina - de S{Jo Lourenço, dó Oe.st'e

,

será inaugurada.na primeira quinzena deste .mês. e.
funcionará no prédio do- Sr. Luiz Daltro Pime.nt�t 4
rua Rui Barbosa.

_.

. .

A instalação do Besc em São Lourenç() representa
umP(J$so adian� no desenvolvimento da .cidade, a.l�m
'de trazer o descongestionamento daprocu'ra banáifia.
,por parÚ da popula,ção.

'

Curso para se'rventes ..
. Lages (Sucursal) - O Departamento de PesefJ,al da I

Prefeitúra, em convênio com o S,enac vaiministrar um ,�
cursopara serventes. O curso terá 16 hor(J$ de duração.'
e iniciará nó próximo dia 9, funciol'J-ando no Pfqnto
Socorro Municipal. '.

. ,.
.

.,

Curso de taquigratla' �; ,

.

Lages (Súcursal) - Encontram-se, abertas:as'�n,s�
crições para o curso de taquigrafia, da. prefeitu1'a de

Lages. O ministr�nte será o professor -lleinaldo I!-i-
��

. .

.
- � .

Reforma. no parque
L J

,

Lages �(Sucurs�l) ,....... Enc�nt,r.am-se em fase fie con�.
1

clusão, as obr(J$ de reforma do Parque Jonas'Ramos;; ' .

.

o,,_de possui. um tangue e que será transformado e"!'
atração turística. O diretor da Se<;_retaria Municipal
de Serviços Urbanos, Sérgio Sartori explicou que "o

tanque é um recanto belo e aprazível e por isso vamos'
transforrpá-lo em 'um centro de preservaçãOecológicá) .'

co� arborização nativa e'plant(J$ exóticas:' ,

Umparque infantiL-também será instalado no local,
e aprefeiturapretende também cri4rpeiXes n.ó tan.que..
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filiados

! Chapecé (Sucursal) �A

; ; Amosc' - Associação' dos

j Münlcípios do Oeste de Santa
: Catarina - elaborará planos
I de';-'desêrtvolvimento físico­

I terríróríal, (planos diretores)

I para as comunidades de sua

! microrregião que ainda não os
: possuem. Ao 'anunciar esse

ltrabalho, o assessor técnico de
\ : controle interno da Assoda-
I.
i ção, Ernídio Migliorini, acen-

I tuou que o trabalho, terá apoio
.! técnico da subchefia de articu­

; lação dos municípios do Ga­
i, binete de iPlanejamento do
! Governo Estadual.
í ,o. -plano diretor, que se­

� gundo; Migliorini inexiste mi
I •.

ímaioria dos municípios oesti-
I nos, póssibilita ó controle do
'Ir ·

.. ·,c'. "'. .

I cresciytepto urbano de modo
.

ia impedir..« ocorrência de
li ", • .�. .; ,

I problemas corno o estrangu-
[lamento das cidades, a falta de

:infra;estrutura e a poluição.
,

r A ordenação do sistema

fViárfo, oaspecto paisagístico e

ia qualidade de vida da popu­
nação dependem da aplicação
,:iprévia de medidas constantes

'jno plano diretor, segundo
iMigliorini, para que promo-. .

svam "o verdadeiro desenvol-
I :vimento das cidades".
•

': Destacou que o plano dire­
, (tor concretizará 'as seguintes
fmetàs:. contrólar :

o uso e a

, �oclÍpà:ção tlo solo urbano, im­
lplantar 'estrutura viária ade-
I '. "'·.C'" .

.;quaºa,. e,�ompatível com as

(necessfdades urbanas, realizar
tobras públicas de acordo com

:uma'escala de prioridades le­

�vando em consideração' as
:áreas mais carentes, formar

!na administração municipal)
equipe de planejamento e fis­

f'alização.
'" � Os J!Jstr�nte.ptos lt:!ffij,s: 'Te'J f'!
,,1

J.",. '·�.r ;(:,�,. .

�
_"J9Tu r ,,,;..'I •• liI

sultantes do plano diretor se-
.

l-ão:Iei de zoneamento(defini as rt, '. .'
-

áreas . urbanas destinadas às

60nstruçoes.-

. residenciais,' 'co-'I

merciais, ,induStriais e institu-:
�onais e os índices de ocupação
do solo), lei de 10teamentoCde-'
'�ni1iná os requisitos' necessá-
· 90s à aprovação de construções
� posterior liberação para uso),
� -

. ,-' , ---

Wgo de obras (requisitos ne�
· eessários à aprovação de cons­
truç'õ2s)e código de postura
!de�{l�'o's"deveres de ordem pú-

·

plicà I dos cidadãos, visando
preservar. os bons costumes; a

higieae e a tran�uilidade).
,_ -.

j Emídio Migliorini explicou
gue, para os planos serem rea­

iizadós; -sâó necessários ele-
, mentes 'básicos' como ma­

Ilpea�e�toAualizado da área
·

ürbana e adjacências e, tam­

bém,' c�dastro técnico.
, A Amosc requereu ao go­
verno do Estado a compra do

çonjunto de fótograrias aéreas .

,4orresponctentes à Região
geste\e aimplantaçã,o do Pr9�
jeto' Ciata em.municípios de

peqli�no 'e médio portes,' in­
formou o' assessor,

reúnem-se·

hoje para'
" formar

d·
,.

: IretorlO
, -

'�Jóinville (Sucursal) - A dis­

cussão dos estátut6s do futuro
Oiretorio Central dos' Estu­
d;mteS(D-CE)� será o principal
objeüvd'da reunião de hoje à
tarde'dbs presidentes de díre­
tórios de estudantes universi­
tários de JoinviIle.
; Há longo tempo, os lideres
estudantis vem discutindo a

criação do D.C.E., entre­

tanto, até agora, os universi­
tarios'nada sabem a respeito;
exceto· as ,F10tícias divulgadas
pela Impre�sa,

Os 'estudantes
"

de outra

parte, perman�çem alheios ao

�.movimc;nto pró-criaçií,o do
• q.CE. em Joinville e hoje,
dever� ,ocorrer:,o primeiro
contato 'oue eles terão com os

p!esideInes de diretório. :-

Duas empresas deram entrada com. uma petição
na Justiça pedindo permissão para retirar o Malteza da Praia do Gi ..

As empresas nada vão cobrar,
mas querem em troca, a posse da. embarcação.

•

Empresas.cariocas garantem que
navio flutua e querem salvá-lo

Laguna' (Sucursal de Cri­
'ciúma) - As empresa Hido'­
mar Operações Marítimas
em conjunto com a Trefi­

plan - Laminação e Trefila­

ção, ambas do Rio de Ja­
neiro entraram esta semana

com uma petição na Justiça
de Laguna solicitando per­
missão para retirada fio
navio Malteza da Praia do
Gi. ,

O detalhado processo
ainda não foi apreciado pelo
juiz Ervin Peressoni de
Castro e as empresas pedem
30 dias'para retirar onavio

daquele local. As duas elJ1-
presas esclarecem, porem
que nada cobrarão pelos
serviços, mas tem grande in-

. teresse no casco do Malteza.
A petição deli entrada na

Primeira Vara da Comarca
de Laguna e recebeu registro
e folhas 86 sob número
8.335. O juiz, apesar de estar
totalmente interadd do caso
·do navio, ainda não lavrou
sua sentença e a decisão final'
deverá acontecer somente' de atividades no ramo.

no início da próxima se-
. Na petição o procurador
judicial das duas firmas,
Edib Massih lembra que "o
navio está naquele local·
desde o dia 26 de maio e de

..-

concreto e prático nada foi
feito para a retirada do
navio da praia, através de

flutuação ou mesmo pelo
seu desmonte".
O documento justifica

Enquanto 1580, os trabalhos de retirada do óleo prosstnluem normalmente

mana.

As duas empresas cario­
cas são especializadas em

desmonte de navios salva­
dos; principalmente quando
existe a possibilidade de flu­
tuabilidade, As empresas
trabalham eri) conjunto com
a Marinha Brasileira e pos­
Suem um extenso currículo

ainda que "o trabalho de flu­
tuabilidade ou desmonte,
exige serviço de firma espe­
cializada, legalmente consti­
tuída, e não pessoa física.

As duas firmas-explicam
ainda que os seus serviços
não acarretarão nenhum
ônus ao Governo do Estado,
já que eles se interessam ape­
nas pelo casco do navio e o

I transportarão para outro lo­
caI.
As empresas aguardam o

pronunciamento da segura­
dora ou da companhia ar­

madora proprietária, e se

.

não houver qualquermanifes- ,

tação, elas ficam com o na­

vio, para aproveitamento na �
Treflipan, que é uma side­

rurgia. Caso contrário, a se­

guradora ou a companhia

armadora, pagam os servi­

ços feitos.
A petição garante que em

30 dias, as empresas retiram
o navio da praia do pi.
CARYVALI
Caso o juiz conceda a de-

.

cisão favorável à petição das
firmas do Rio de Janeiro, fi­
cará praticamente dispen-"
sado o serviço da empresa de
CaI)' Vali, nomeado pelo

mesmo juiz como depositá­
rio do navio, A empresa de
Cary tem um contrato com a

Fatma, de 15 dias para a rea-:

!ização dos serviços de reti­
rada do óleo. O contrato vai
encerrar na próxima semana

e Cary Vali espera a renova­

ção.
Representantes da' firma

de Cary estiveram esta se­

mana em Laguna e mantive­
ram contatos C0m o secretá­
rio da Casa Civil, Nereu
Ghidi sobre o assunto, pe­
dindo uma definição sobre a

renovação do contrato. Mas
nada oficial foi definido e

eles aguardam a decisão da
Ju_stiça.

No contrato da Fatma.
com a empresa de Cary, o

Governo do Estado, através
.

da própria Fatma, paga uma
importância por cada dia de
serviço, na retirada do óleo.
Cary Vali, há alguns dias
anunciou também que pre­
tendia, após a retirada do
óleo tentar flutuar o Mal­
teza. Estes serviços, porém,
de acordo. com o previsto
pelos técnicos da empresa,
levariam mais de um mês.
A Hidromar possui enge­

nheiros navais especializa­
dos na França, Inglaterra,
Canadá e Estados Unidos e é
uma das equipes de salva ta­
gem mais bem equipadas do
país. O seu último trabalho
foi a retirada do rebocador
Barroso da Marinha Brasi­
leira.

Em 10 dias, todo· o 6180 estará retirado
Enquanto a petição .da causa do mau 'tempo� fodõ sabilidade pela operação, os

Hidromar, em conjunto Q �Ieo está sendo retirado serviços de retirada do óleo

<':9f1)."ª;trefij!��';.:f<pntinua(na atravé�pa,bRrp,�a"9ç:st!l!\çãQ, 'd,emóra,rão aproximada­
J6stiça ae :t:agU'na, a equipe sendo t'tâiiSpd'rtal1d�'pa a '1)1; -., fued'tllodías'para ficarem
de selvatagem submarina-: "cay -man": Este óleo-jã cê o concluídos se o tempo for
Schilling e Cia, continua re- -existente nos tanques do na- bom. Depois disso, será reti­
tirando o óleo existente no vio, pois existe o "suspiro" rada a carga e só então serão
navio Malteza. Até ontem já no tanqJle que, com a pene- iniciados os serviços para
hav.iam sido retirados mais -tração da água do mar, leva tentar fazer o Malteza flu-
de 30 toneladas de óleo. o óleo para a casa de máqui- tuar.

nas.

Segundo previsões otimis­
tas de Cary Vali, a pessoa
física com direito à respon-

LEILÕES
Tudo o que for retirado

do navio será depositado por

Cary Vali e sob observação
da Receita Federal: Todo
este material será leiloado'
em praça pública, co'rt1óirrrt
estabelece a lei: Na próxima
semana, já começarão a ser

aceitas inscrições para os

leilões do óleo, que ainda
não tem determinada a data,
pois depende da finalização
da operação.
Ainda na próxima se­

mana, começarão a ser reti­
rados os equipamentos téc-

nicos do Malteza, encontra­
dos na praça de controle.

Este serviço tem que serfeito

por um técnico especiali­
zado e por isso foi contra­
tado o engenheiro naval
Luiz Antonio de Mello
Awaza, que-estava no local
trabalhando em conjunto
com técnicos da Fatma e

Codel de São Paulo, para di­
rigir a operação.

Depois disso, será feito,o

leilão da carga de milho exis­

tente.ainda pos porões do

navio, que já está em fase de
.

deteriorização. O milho
sairá do Malteza para ser en­

tregue diretamente.ao ven­

dedor do leilão, pois assim
será levado logo aos secado­
res e não causará poluição.

. Em Laguna, os serviços .da

equipe de salvatagem já
atingiu 10 dias, com três dias
de paralisação por causa do
mau tempo..

'

A 'operação estava parali­
sada na quarta-feira "e' foi
reiniciada na quinta, por

-......RJCJÚMA------------------------- -----'!'""- �_-..

Juiz'negoú mancfaao cios contribuintes sobre- in"osto
Cri'CifuDa (Sucursal) - ojuiz Werner Becker.,'
de direito da Primeira Vara' Dos 242 mandados de se­
da Comarca de Criciúma, gurança impetrados desde o
Heliodoro Franzoí, julgou começo do ano· até março,
improcedentes os 242 man- 55 faziam parte do primeiro
dados de segurança impe- processo. Do segundo cons­
trados na Justiça contra atavam 186 mandados e um

prefeitura municipal, pela outro deu entrada. algum
cobrança de impostos sobre

. tempo depois.
a propriedade imobiliária Todo este nroblema de
urbana. Além disso, no lançamento de impostos,
.rnesme despacho, o juiz cas- sobre a propriedade imobi":­
sou as liminares anterior- Iiária teve início com a pro-
mente concedidas. mulgação do decreto 145/

"
...

'

.

-

_ ..
- - 78, em 12 de qezembro pas-A mformaçao fOl_pre�t�da sado e sua posterior publica­

ontem pelo assessor Jundlco ção, Mais tarde, nodia 23 de
<!a prefeitura, .. advogado fevereiro, como consta na

ôecÍsãoaoJuiz: foi promul­
gado o decreto 011/79, tam- .'
bém publicado e que provo­
cou uma nova emissão de

.

carnês para a cobrança.
Os advogados Paulo

Márcio de Moura Ferro,
Eduardo Perreira da Rocha
e Helmuth Sharchimdt, com
o apoio da maioria dos ve­

readores, alegaram no pro­
cesso que o primeiro decreto
foi publicado fora do prazo
exigido e o segundo era.in­
constitucional. Além disso
protestavam contra o ele­
vado valor dos impostos.
Na época, o secretário de

Finanças, Pedro Warmeling,
pronunciou-se sobre o as­

sunto, reconhecendo que a

primeira remessa realmente
estava errada, em consequên­
cia dos erros da confecção
dos carnês,

O juiz Heliodoro Franzoi,
em sua justificativa, esclare­
ceu que, o decreto qu fixou
os novos valores para o im­
posto não precisava, obriga­
toriamepte, ser publicado
até o final do ano passado e'
portanto era legal. O juiz
explicou ainda g1Je "se os va_'
lares dos' impostos foram,

.m-uÍioefevados;o-meio legar
é na Justiça e não através de
mandado de segurança;'.
Diante destas alegações, o

juiz subscreveu a ação di­
zendo que "julgo improce­
dente os pedidos formulados
pelo impetrante e nego a se­

gurança dos dois proces­
sos".

COBRANÇA
Tão logo o juiz deu co­

nhecimento do seu julga­
mento, a Assessoria de Im­
prensa da Prefeitura emitiu
uma nota oficial alertando
os contribuintes para o

prazo' do pagameriioTdos
Impostos. De acordo com

a nota, os contribuintes im­
petrantes deverão, até o dia
15 deste mês, proceder o re­

colhimento de todas as par-.
celas do imposto, já que a

ação foi julgada improce-
dente.

"

A nota adverte aos que
pão pagaram "o 'lI!lpostô
dentro deste prazo, que será
cQbrad'a uma multa de .30%
os juros e a correção mone­
tária sobre as primeiras par­
celas, que também deverão
ser pagas dentro deste
prazo.

Funcionário do.Aeroporto provoca incidenre:
. '(. ,,'

durante ameg"c;fa damissão japonesa ã Itajaí
- --

jt�j� (Sucursal) - "lJm mal
educado funcionário do Aero­

porto dI( Navegantes,
"

con­

forme foi classificado pelo pre­
feito Amilcar Gazaniga, de Ita­
jaí, provocou um incidente na

chegada da missão oficial japo­
'nesa da cidade de Sodegaura a

esta cidade, às 13 horas de on­

tem. O·fato ocorreu no mómento
em que. o prefeito, llcompa"
'nhado de seus secretários,
dirigia-se ao \ box de desem­

barque_do aeroporto para re.­

cepcionar os visitantes, qua�do
foi'ímpedido e ,censurado seve­

.ramente por um funcionário
não identificado que chegou a

liiscutit com o chefe do Execu­
tivo itajaiense.
Primeiramente, Amilcar Ga­

zaniga acâtou a ordem do fun­
cionário que mandava a comi�
tiva recepcionista a permanecer
dis�ante da aeronaVe. Mas de­

pois, quandq as autoridades lo­
cais iam avançando aos poucos

ao encontro da delegação jajlO:
nesa, este censurou o prefeito'
com palavras ríspidas, quando
então Gazaniga, bastante irri-

, tado, chamou a atenção do fun­
cÍonário, repreendendo-<> pela

. maneira grotesca de seu prõce-
dimento, O causador do inci­
dente nem sabia que naquele,
momento estava sendo recep-

, cionada uma delegação estran­

geira,
1\IélJl das autoridades locais,

diversos elementos da colônia

japonesa instalada em' Itajaf
foram recepcionar os visitantes,
portando bandeiras do seu país

. de origem e vestimentas típicas.
Logo.após a recepção, a C9lni­
tiva dirigiu-se de ônibus até o

Balneário de Cabeçudas, onde
hespedou-se no Hotel Maram­
baia.
O intérprete da comitiva, Ta·

kashi Nakano, declarou na che­
gada que integram a del�gação
17 pessoas representando os di-

versos setores dae atividades,
entre eles clubes de serviço, em­
presários, políticos, técnicos
agrícolas, de ensino e represen­

! tante da área estudantil, além
de uma eqUipe de senhoras.
Sobre o objetivo da visita, disse
tratar-se de "mais um passo de
aproximação entre as duas ci­
dades que pretendem trocar

tecnologia e conhecimento,

-- -;--�-

através de. um convêl}Í_Q de ir­
manação firmado no ano pas­
sado",
Observou que "não existe um

determinado setor em que
''O Japão JiPcterla' ter maiorinte­
resse de intercâtnbio, depen­
dendo mais 'das necessidades e

do interesse das autoridades e

do povo
-

de ItajlÚ". Adiantou
que ainda este ano deverá vir

----\-_._----

outra delegação ao Brasil, com-
posta exclusivamente de empre-

.

sários, quando tratarão efeti­
vamente de futuros, investimen­
tos nesta região".
RECEPÇAo OFICIAL
A recepção oficial ocorreu às

17 hora� e 30minutos, na Prefei­
turaMunicipal, onae se concen­

traram centeiíâs 'de escolares
. portando bandeirinhas do Bra­
sil e do Japão e que saudaram os

visitantes. Em seguida, a comi­
tiva dirigiu-se ao gabinete do
prefeito, 'em companhia de
todas as autoridades locais,

O ponto alto da visita aconte­
cerá hoje às 14'horas, quando a

missão participará de u'lla mesa

redonda na Prefeitura Munici­
pal, quando cada representante
de seU setor específi.co reunirá.
elementos e subsídios para
estudá-los com maior profundi­
dade no seu retorno ao Japão,
De amanhã até terça-ferra, eles

participarão de uma programa-

ção recreativa e furão diversas'
visitas a empresas locais, entre
elas a Empresa Brasileira de

Construção Naval, onde conhe­
cerão a :tecl)ologia de pesquisa
no setor. Na segunda-feiríl, de­
verão se deslocar até a capital do
Estado, onde visitarão o Palácio
Cruz e Souza e a Assembléia

Legislativa. consta- ainda' da
agenda de visitas a diversoS esta­
belecimentos . de ensino do mu­

nicí- •

pio de Itajaí, já que a delegação
trouxe vários repr.esentantes li­
gados ao setor e que desejam
inteirar�se melhor da situação
educacional itajaiense, visando
um intercâmbio cultural.

. Segunda-feira às 21 horas ,

participarão de, um jantar. de
despedida no Castelo Mbnte
Mar de Itajaí e terça-feira ,.às 6
horas, embarcam no Aeroporto'
de Navegantes regressando a

Sodegaura.

Técnicos

pesquisam

. sambaquis no

Morro do Ouro

em Joinville

}oinville (Sucursal) - Técnicos da
Universidade Federal de Santa
Catarina executarão um projeto e

pesquisa para a escavação ar­

queológica do sambaqui do
Morro do Ouro .:O convênio foi
firmado ontem,no Museu Sam­
baqui, com a presença do repre­
sentante da UFSC, Ignácio Ric­
ken, e do prefeíto Luiz Henrique
da Silveira, que esteve acompa­
nhado 'por assessores.
O sambaqui do Morro do

puro, será atingido parcialmente
pela construção da Ponte do Tra­
balhador. Com isso, o convênio
assinado prevê que técnicos da

. UFSC farão a escavação nos pró­
ximos dias e todo o patrimônio
histórico que será encontrado
fará parte do Museu de Sambaqui
de Joinville.
O convênio foi assinado às 11

horas no escritório do diretor do
Museu Sambaqui de Joinvílle.

.
Affonso Ihmof, com a presença
do secretário de Coordenação e

. Planejamento, Dilson Bruske, o

secretário de. Obras e Viação,
Osni Piske e a secretária de Cul­
tura,. Esporte e Turismo, Sônia
Jendiroba,

.

Renato Vianna

participa de

reunião de

. prefeitos

na Capital
Blumenau (Sucur- .

sal) -O prefeito de Blumenau,
Renato Vianna, viaja na próxima
terça-feira, dia 10, para Florianó­
polis, onde participa de uma reu­

nião de prefeitos de cidades cata­
rinenses de meio porte, a convite
do secretário de Transportes e

Obras do Estado, Esperidiào
Amin Helou Filho. O encontro
buscará estabelecer soluções e es­

tudos para os problemas de

,transp0I!e, circulação e dos siste­
inas viários destas cidades, além
de orientar os prefeitos sobre a'
alocação de recursos financeiros

_.9-ç�ess�ii�� �SHfUção das obras
correspondentes, _

.

Operação

Tapa-Buraco
neste final

-de semana

em' Blumenau

Blumenaú (Sucursal) -Oito
caminhões de asfalto quente co-.
meçarão a ser distribuídos pelos
principais bairros e ruas da ci­

dade, dentro do esquema da
. "Operação Tapa-Buraco", a ser

deflagrada, durante este final de
semana, por equipes de operários
da Secreiría de Obras e Serviços
Urbanos da Prefeitura de Blume­
nau, Estes trabahos já deveriam
ter sido desencadeados no final da
semana passada, mas devido a

problemas técnicos, a empresa
responsável pelo fornecimento dó
asfalto foi obrigada a adiar a en-

trega do material. ,

O asfalto quente (que 'tem
maior tempo de vida útil por ade­
rir melhor ao solo) será colocado
entre as ruas Dois de Setembro, e
Sán�a Catarina, Dôis de Se·
tembro até o início da BR-470,

. Itajaí até a'divisa com omunicípio
,de Gaspar e em trechos das rOas
Amazonas' é Caetano Deeke, Para
a realizaç�ó destes serviços, o De­
'partamento de Obras irá interdi­
'tar, através da guarda de trânsito,

. metade das pistas de �olamento
/ das vias em reparo para permitir a

,

"sua conclusão com maior rapidez.

I, J

Prefeitura
'concluiu·os

trabalhos
no Mirante

da Boa Vista
JoinviUé (Sucursal) , A Secretari'a

de Obras e Viação da Prefeitura de
Joinville concluiu ontem as obras de
conctetagem do mirante do Boa Vista
que está sendo erguido no alto do
Morro da Boa Vista.
O professor Osni Piske' , secretário

de Obras e Viação, informou on.tem
.que a partir de segunda-feira está
sendo montada no local a escada metá,
lica de acesso à plataforma superior.
Durante ·.a cOI)clusão da obra, estive­
ram no local o secretário de obras e

Viação e a secretária de Cultura, Es­

porte e Turismo, Sônia Jendiroba.
.

O mirante terá a altura de 15 metros
e a plataforma terá uma lage Circular
que "permitirá o uso simultâneo de 15
a 20 pessoas". Por sua vez, Sônia Jen,
diroba explicou que, com esta obra o �

Morro da 'Soa Vista - dotado de vali­

osos recursos naturais para lazer e tu,

rismo • "adquire um nOvo atrativo

tanto para a população como para os

vi&itantes da cidade".
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1300 L 1978 Branco
1300 L 1977 ; Branco
1300 L 1976 Vermelho
1300 N 1977 Azul
1500 1975

"
' Vermelho

SP 21975 Azul
Kombi 1.9.76 : Azul
Variant 1976 \ Vermelha
Brasília 1978 : .. Vermelha
Brasllia 1978· : Marrom

. .

,.'
.

Brasília Ül77 : , Amarela VAGA� PARA IVIOÇAS.ppaassss�att)1�'�.881-':. '. '. '. '. '. :.:. :. '.,:. ·.i. '. '. '. �. '.' '. ',' '. '. :.:.•..., , .. '.
'

:. :B. r,aBnecg01;l: . --',
•. ..'J -'. Í" "", .,

,

"'.. . 'l, 'P .), i'. I.h :. '_i':., ., . ,;
'" ,

I�t'';i·:t· •.li I�1i'2 :Jtl, ,;\ 'óYJBY01q d p''''"<·;....·::.:·I'''·'"C'·'''\.''U·a'·�l:I'a· 'Fe'r'ré .Motd�'am.aha RXL1'25 'OK::-':: ;�:l. 1: ,:,:-,.�,.'�:I.. '. �:·.Divéfsás'·· .. i.. �.

'Cl ar a ercelra fií'lSª" e 01S'\:...,i ""1::':;;_" .,," - ,

Moto Honda ML 125 1978 , , Vermelha \nandb\�a�hado�q� ': entre a caixa d'ágl.Ja do lnstt- .

MotoHonda -M1125'1978 ; : .Preta tuto Estadual de Educação- ,'.

Revendedor Yamaha para toda a Grande Florianópolis. Informações pelo fone 44-0077.
Completo estoque de peças e acessórios originais.
OBS: o novo Teletone' de departamento usados é 44- ..
3864.

AV. RIO BRANCO, 7.
,FONE: 22-907'7 ...:... 22·13U

PASSAT LS : OK
FORD LAND�U 79
FIAT L : 77
MP LAFER 77

DODGE POLAiRA 78
MOTO HONDA

,

74

. NAo FECHAMOS P/ALMOÇO

VEfCULOS S.A.

........ Av. Ivo Silveira, 999
Fones 44 1633 . '�4-1223 '.

MODELO - COR ...::., �NO .

.

Chevette Especial - Marrom 1977
.Chevette Luxo - Branco: '.' 1976
Chevette Especial - Bege 1976
Chevette Especial - Vermelho , .. 1975
Chevette SL - Bege : 1978
Chevette SL - Branco ; 1978
Chevrolet Opala � Coupê - Amarelo . 1973
Brasília - Bege 1976
Variant - Azul 1976
Dodge-1800 - Prata metálico : , 1976
Passat - Azu I 1976

Volkswagen-1300 L - Bege ; 1978

Volkswagen-1600 - Branco ,

','.".'
..•..1977

Maverick-Coupê - Branco , 1978
Galaxie-500 - Branco 1974
Galaxie Landau Automatic - Branco 1974
Veraneio SL c/ ar cond. - Bege 1976
Chevrolét Camlnhão/Basculantes.Azul 1976'

CON C ESS 10 N Ã R I 0.mll!mr i
!-------��------------�--���.J.

A ..

InVENllt:Il()H AIITOIIIZAIHl�
Rua Gaspar Outra 90
E� treito :- Fpolis
Fone: 44·0'522

, ;

Gala�ie LTO 'o/ar cond. - Bege :· 1977
Galaxie 500 - Branco 1973
CorcelCupê - Azul : ;1970
Corcel GT - Branco , : 1977
Corcel Cupê - Branco 1977 .

Corcel Cupê LDO - Verde . 1'976
Corcel Cupê Luxo -. Branco .. , '.' 1975
Corcel Cupê Luxo - Marrom' .. :

'

1976
Corcel Beli na Luxo - Verde 1977
Maverick Cupê Luxo - Amarelo 1976
Maverick Cupê - Amarelo '.' .1976
Maverick Cupê Luxo (V8) - Verde/Areia 1974
F,-75 4 x 2 - Turquesa Taihiti 1973,
F-754x2-Bege ; 1970, ii
F-350 carroceria - AzUl : : 1969 '.
F-350 carroceria - Vermelho e/Branco 1970 .

F-600 (Truck) carroceria - Verde 1972, I

F-600 carroceria - Verde e Preto '.' 1969
F-600 chassis - Verde : ' , 1975

.

978, .
-

Rua fellpe schmldt. 60 - Fpolis - Centro
Fone 22-2197 - 22�844 e 22-3321

. Estreito' Vereador Batista Pereira, 428
Fone: 44�935

(�J81ElI]RA MAR]
COMERCIAL BEIAA MAR VEICUlOS E REPRESENTAções .

L.r DA.

Av. Rubel1s de Arruda Ramos n.o 210 (Beira Mar Norte)
, Fones: 22.5757 - 22-9344 - 22-9944 r

,

Chevetteamarelo (pouco uso) : 1979
Passat LS c/ 3.a porta 1977
Corcel GT bege : 1977
Cor.cel cupê LO!) verde metálico •.. , 1976.
Corcel Belina ouro , 1975
Volkswagen �300 L azul 1976
Chevette branco e vermelho (ótimo preço) 19'75
Dodge 1800 bránco : 1974
Ford LTO 'Iandau c/ ·ar conqicionado : 1974
Ford LTD landau prata metálico (equipado) ,1973

Compra - Vende - Troca - Financia'

CORCEL "70"
Vende-se um Corcel ano 70 (Jóia), preço
27.000;00. Tratar fone 444937 c/Wilmar

LAVA-SE CARPETES E CORTINAS.

Lava-se clilrpetes no 10cal'l:sem precisar sair de casa.

I-ava-se cortinas, faz novas e reforma-se. Lava-se tapetes e
tinge. Reforma-se estofados, temQS tt;!cidos para cortinas.e
estofados. Atendemos em todo Estado, orçamento 0482,
fones 22-6322 e 44-4645 Rua São CristÓvão, 650 Coqueiros
- Florianópolis-SC.·

.

'.

ANNA RACHEL
COMÉRCIO DE AUTOMÓVEIS

RUA MAX DE SOUZA N.o 665 - COQUEIROS
JUNTO AO POSTO TRÊS IRMAos LTOA

FOÍ'!.E: 44.3687
MODELO ANO
OPALA ESPECIAL .'............... 1974
PASSAT LS :' ' , � 1976
DODGE CHARGER R/T :.. 1976
CARAVAN 1977
FIAT 147 L , :.... 1977
FUSCA 1.300 .�........................ 1977
MOTO HONDA CB 360 '.' .. 1974

Se você deseja Vender,I'Trocar ou Comprarseu veículo,
não perca tempo, procure-nos urgente.

t-

r�gis
IMOVEIS ',ÁLUGA E VENDE;

FONE 223537
-.' .

ECI n.o 581

(

LIMPEZA DE FOSSA
E DESIN:rUPIMENTO EM GERAL

Tratar: rua Max Schramm - antigo Posto 5
Estreito - FI<?�anópolis � fones: 444140 e 44-199�.

VOLKS-74 .

Vende-se, preço Cr$ 55.000,00
.

Tratar pelo fone 44-2360

Avisamos aos partlcípantes do JOIA CON­
SÓRCIO que a 1.a Reunião será no pró­
ximodia 13 de [ulhoàs 20 horas noJÓI�do
Estreito.

"

A it III .,

lf
.

provei e ...... u Imas vagas.
.' JÓiA MOTO - MOTO HONDA

Solicite a visita de-um de nossos correto­
res

AV. OTHON GAMA O'ECA 139

LO.JA 4 FONE 223537

I
I
�. ALUGA

i 1) Casa fins comerciais' - Rua' Frei Caneca - 7 peças -

6.000,00. .

2) Sala Edf. Des. Antero F. de Assis- 50,98 m2-5.000,00.
i '3) Apto. Baía Norte c/3 qtos (1 suíte), living, sala de

jantar, lavabo, BWC, cozinha, área de serviço, sacada,
garage.m - 19.000,00.
4) Kitinete - Centro c/ carpet - 3.500,00.
5) Apto. Centro c/2 qtos, c/dependência de.empregada 1

, • 6.500,00. .

J.

6) Sala Comercial- Rua Deodoro -vlsta p/ à Baía Sul - i

3.200,00.
...

i .

'7) Apto. ci3 qtos, livi ng, BWC, COZinha, area de serviço -

!'
.115.500,00. .

•ii I VENDE
.

'

I j 1) Apto. c/3 qtos, living, dep. de ernpreqada, á�ea de �
·

'serviço, telefone, garagem, armartos embutidos -

• 1.100.000,00. .

j 2) Perito Beira Mar Norte - 900.000,00.
.

13) Apto. c/3 qtos, dep. de ernpreqada, ár�a de serviço,
'garagem p/2 carros, 3 armários embutidos, lustres.

.

· '970.000,00.
.

'.

, I
'.' ,4) Três casas Village de 211 a 253 m2 - Preços desde

I:11.650.000,00 até 2.100.000,00' - Terrenos 500 m2, -

:
'TODAS OK.

.

.

�
· �5) TERRENO - BARRA DA LAGOA (PRAIA MOLE) área - :;
118.358,80 m2 - PREÇO: Cr$ 2.000.000,00.
.,

-

-'-�

lEVANTAMENTOS ToPé)GRÁfÍC08' 1
OemsrcaçAo dedlvlsae- Loteamentos -locação de obras-, I
Controle de terraplenagem. Telefone 22-7093 (0512) 211-

�'�.l1389. �

JÔIA POSTO LTOA
Concessionário Autorizado HONDA

Rua Gal. Gaspar Outra, 150 PABX 44-0770
Av. Mauro Ramos, 191 - Fone: 22-0592 - Fpolis

Se você é ambicioso e pretende faturar acima
de Cr$ 50.000,00 a Jowi lhe convida pI prestar
serviço no seu quadro de vendas.Intorrnações
Av. Ivo Silveira, 4501.,-Fone 44-1902. Gerência
de vendas -:- a partir de segunda-feira.

CACHORRO
Vend8-8e filhotes de

. Box.r, pais cam�6es.
Av. Santa catarína- Fone 44-.1835

ATENÇÃO.SR� CORRETOR.

, CCA-CONCRETO
CATARINENSE SIA

AREA DE TERRA - 578.000m2

/

Em fase de expansão está admitindo:
AUXILIAR VENDAS INTERNA

Rapazes maiores de 18 anos, quites ct. o serviço mil i- ..
tar c/noções de vendas. Datilografia, boa áparência,
salário conforme aptidões. .

Candidatos mas entrevista pelo fone: 44-5568 - 44-
.

0869 a parti r de segu nda-fei ra no h.orário comercial.

PRECISA-SE

Vende-se em Santo Amaro à 5km do centro, lugar alto e

isento de geadas, terra ótima p/caté, possui aproximada­
mente 40.000 pés de bananeira.

Informações pelo fone 44-4428 ..
'

Preço Cr$ 700.000,00 à combinar.

,

_"
I • .

• (
Casal sem filhos - idade 25 a 45 anos para trabalhar
em motel; Oferecemos casa e vencimento' livre de

. despesas; curriculum e pretensões para "Motel -

'Caixa Postal 29 - 88100 - São José - se".

Empregada Domésti�a, de preferência que durma no Emprego.
Tratar à Rua MARQUeS DE CARVALHO ED. MARCO POlO, Apto
2A. Exige-se referências. Paga-se bem.

IMPORTANTE - Este Santo mártir ffespecialmente invocado para
obter-se graças urgentes, soluções imediatas. .

.

..

É o santo da undécima hora cuja invocaçáo nunca é tardia: mas ele
incita também a fazer depressa o bem, e a cumprir sem demora
aquilo que lhe prometeu.

'

.

.

SUPLICA - Santo Expedito, honrados pelo reconhecimento da­
queles que Vos invocaramà última hora e para negócios urgentes,
nós Vos suplicamos que nos obtenhais da bondade e misericó.rdia'
de Deus, por intercessão-de Maria Imaculada '(hoje ou em tal dia) a
graça de ... que, com toda a submissão, solicitamos da bondade

. divina.
Pai Nosso, Ave Maria e Glória ao Pai. Agradece a graça alcançada.
por sua intercessão. M.N.S.

J

PRECISA-SE .

DR. VALTER ROTOLO DA COSTA ARAUiJO
CLíNICA MÉDICA - TERAPIA INTENSIVA

Está atendendo na CLlNIMEO - Centro �Av. OSMAR
CUNHA, 17 fone: 22-1275 de 16 às 19 horas)

VENDE-SE,síTIO
Área c/20.570m2, pastagem cercada, água, casa de
madeira, em Três Riachos, � 13 km da SR. Preço
165.000,00 a combinar. CREC11496. Tratar 44-1819-

, horário comercial e 44-4089 resido
.

A SANTO EXPEDITO E SÃO BENEDITO

...� . GRÁFICA '43 S�A..
Rua General Bittencourt [l.o 110' .

,

.

. Fones: 22·4238 e 22·3408 .

. .

Material de Escritório - Carbonos - Fitas Estêncil -

Tintas - Papéis cortados - Bandeiras - Autenticadoras
Macon - Numeradores· Livros e Formulários: INPS •

FGTS - M.T. JUSESC - ESTADUAIS - FEDERAIS e Pa- .

dronizados - FITAS 3M - Pastas p/Arqulvo e Congres-
'505 - Impressos em Geral.'

.
.

"",;.

, BARBADA
BALNEÁRIO CAMBORIÚ

Vende-se em Balneário Camboriú casa de alvenaria - mobi­
liada, safa, copa, cozinha, 2 quartos, ar condicionado,
dependência de empregada. Tratar rua 916, número 155-
fone (0473) 66-0975 - Balneário Camboriú.

O'"

CASA MISTA VENDE-SE
SUPER BARBADA (NOVA)

Por motivo de viagem vendo ótima casa (;/2 QUARTOS, CO-
.

. ZINHA, BANHEIRO. SALA, VARANDAO. GARAGEM.. Terreno plano
c/400m2 seco preço ·normal. Cr$ �.OOO,OO V�NDO POR Cr$
200.000,00. TRATAR TEl 44-3745 HOJE TERRALA.R IMqVEIS.

VENDOPO'NTO

Bazar no centro, c/estoque.
Motivo de viagem. Aluguel 4.000,00

Tratar rua Visconde Ouro Preto, 57 - loja 5

,/

Espírito Santo, vós que me esclareceis tudo, que iluminais
todos os caminhos para que eu atinja o meu ideal. Vós que me dais'
o dom divino de perdoar e esquecer o mal que me fazem e que.
todos os instantes de minha vida estais comigo, eu quero'neste
curto diálogo agradecer por tudo e confirmar mais uma vez que eu
nunca quero me separar de vós. por maior que seja aüusao mate­
.nat, nã� será o mínimo de vontade que sinto de um dia estar
convosco e todos os meus irmãos na glória perpétua- obrigado
mais uma vez.

A pessoa deverá fazer esta oração 3 dias seguidos, sem dizer o

pedido. Dentro de 3 dias será alcançada a graça, por mais dificil
que seja. Publicar assim que receber a graça.

Agradece graça recebida. V.P.F.

. .

URGENTE
, ..

' .

Ve'nt:l�,.ge! ponto: comerCiai por' dlssoluçãó de
s0'I3iedade..·

. ..' ....

Preço 8,O.OOO�00.:, •

Localizado nQ centro de Fpolis em fre,_nte ao
clube 'Doze. Tratar p��o fone: 33':'1430 ou 33-
138.5 '.. ,.

'
..
'

'

....

BOLSA PERDIDA
Foi perdida bolsa c/ vários doc., entre eles Identidade n.O 69.920,
dia 29 dejunho (6Sfeira passada), nas imediações do Teatro Álvaro .

de Oaryatho. Solicita-se entregár no mesmo local, em horário co­
merciaI.

�-
•

,:t. ::.; "'. ..� "'.',,"'
...-------......---------------------...

/�ALUGA;.SE SALA'C/50m2
CENTRO POR Cr$ 4.300,00, <

E fone 44-3891 Estreito - Comercial
Rua 8onselh4iro Mafra 40 - sala 404 .� 4.0
andar \,

. Tratar pe'ro fone 22-5581.

.

Vende-se CASA MISTA, com 146 m2, na Praia do Meio
(Coqueiros). Valor Cr$ 450.000,00. Tratar: Fone 22-7400-
Horário Comercial.

DOCUMENTOS PERDIDO'S
LEONI REFRIGERANTES S.A. Ind. e Com.

Extraviou certificado de propriedade, TRU e

seguro obrigatório do Veículo de sua proprie­
dade Jeep Toyota, cor azul e branco, placa FI
1436.

""i;i'
. �\'

OCASIÃO

TERRENO
4 lotes no Santa Mônica,

. bem localizado.
Tratar fone: 44-2259

Videira, 04 de julho de 1979

BARBADA.;_ SOMENTeHOJE E AMANHÃ
MOTIVO TRANSFERÊNCIA

, .

. l' "

Vende-se apt.o de 3 quartos,no edf, Gúaraparí, apto
11, rua Jade Magalhães. FinanciéJdo pela" APESC,
com prestações de Cr$ 1.300,00 mensais. Tratar nó
próprio local.

-;

ALUGA-SE LOJA

Nà Av. Rio Branco com 288,00 m2 de vão livre. Tratar pelo
Tel.: 22-5381 - Hor. comercial.

TRANSFERE-SE CASA
'Três quartos, sala, copa-cozinha e banheiro social. Ter­
reno plano. 390m2. ótima localização, - preço Cr$
120.000,00. Tratar Azambuja. Fone: 22-0349.

, t
, DOCUMENTO PERDIDO"

VENDO-APTO
·2 quartos, sala, copa-cozinha, área de serviço, garagem,
acatpetado e acortinado. Poupança: Cr$ 100.000,00, .

aceita-se carro. ·Capoeiras. RD. Pedro I. Fone: 44-3361 •

horário comercial.
-,

Foi perdida uma carteira de identidade modelo 19 de n.o
RG 246.634 e RE 46.859/SP, pertencente a FRANZ SMA­
ZEK.

j

VENDE..SE LANCHONETE "

Financiada, Cr$ 20.000,00 me'n�aTs de lucro, descontado
em folha de pagamento.

.

.

. Tratar no local à rua Santos Saraiva n.o 902. Estreito no

lado da Farmácia Nacional.

DOCUMENTOS PERDIDOS

oESTADO

Foram perdidos os seguintes documentos: Carteiralden­
tidade, Motorista, CPF, pertencente ao Sr. Rainildo Artur
Linder (NUTE). Quem encontrar favor entregar à Rua:
Bento Aguido Vieira, l.537 ao lado da CO!:,�B-I

SÃO MIGUEL DO OESTE

DOCUMENTOSPE�rnDOS

-Rua Itaberaba
Esq. Waldemar Rangrab

OESTADO
CRICIÚMA

Foram perdidos os seguintes. doc., cart. motorista-e CPF n.O
304131929/20 pertencente à Mário César Barreto Moraes.
Fone 22-1522. '

EXTRAVIO DE DOCUMENTOS
Do veículo marca Volkswagen ano 77, cor branco lotus,
espécie camionete.- Chassis BH 505311 - de propriedade

do Sr. DIONIZIO KUERTEN e IRMAo LTDA
BRAÇO DO .NORTE, �3/07/79

EXTRAVIO DE DOCUMENTOS
Do veiculo marca Dodge 1800, Chassis B003239, motor
188003194, Ano 73,'Cor branco Ipanema Placa AD-5809-
de propriedade do Sr. João José Vieira.

.

Tubarão,03/07/79

DOCUMENTOSPERrnDOS
Foram perdidos todos os documentosdo veícu!o de placa
AA-5110 de propriedade do Sr. Ernani Almeida Monteiro
Filho. Carro de.marca Ford corcel, ano 76 de cor bronze.
Certificado de n.o 0557770

,.

DOCUMENTOS PER'DIDO'S
Foram perdídos-os doc. da moto de placa AA-754 de pro­
priedade do Sr. Raul Avila Neves. Moto de marca Honda,
cor dourada, ano 74. Certificado 0321533.

"DOCUMENTO'S PER[i)IDOS"
Foram perdidos á carteíra'de motorista e o certificado da
lambreta chassis n.o 150 LI 29971, placa BQ-017, ano 66,
pertencente ao Sr. Egídio Fischer.

.

Brusque-SC. Fone: (0473) ; 55-1184.

DOCUMENTO EXTRAvíADO

Foi extraviado o certificado de propriedade do veiculo de marca

V:Plks Passat lS, ano 7S, cor bege, placa AD7441, n.O certiflcádo
0626042, pertencante ao Sr. Silas Miguel da Silva, residen�e em

Florianópolis. '

.

DOCUMENTOSPERrnDOS

Foi perdida uma Capanga cor Azul-Mjlrinho, contendo os seguil"!­
tes documentos: talão de cheques do BESC, cartão de identifica­
ção do cheque nobre, titulo, CIC, pertencente ao Sr. NEWTON DE
AGUIAR DA COSTA. Qualquer informação para Fone,: 44-0440.
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"

interromperia a cadeia de revezes que permi­
tiu aos sandinistas tomar cerca de vinte cida­
des e povoados.
Os guerrilheiros controlam os principais

centros do país, exceto Manágua, Granada e

os Portos do Caribe.

EUA TENTAMMANTER·DOMíNIO
.

�.
'

�
. "

INFLUENCIANDO NOVO GOVERNO
Washington - Os' Estados tí
U id or.

.. n� o� pareciam ter aceito a Indica-se' que esta pro-
I meVltabIlidªde da subid .'

d
'. -'

,
'....

.'.'.
__ª- a9_ pon o agora a ampliação da

Poder dos sandí
.,

., .

'.
tnsitas na Ni- .junta criada pelos rebeldes,.) caragua mas t

.

.'
_

'

, ,e.s ar�am procu- com cinco membros, que vaorando uma aphcaçao do novo do liberalisrnoà direita.
gove�no para dar-lhe o que . Num despacho de Maná-

, consideram um maior"li -

Th N Y T't . , . eqUl -

gua, o" e ew ork imes"
" bno político d' f' d

. - .

.

O '. .

IZ que ontes a oposiçao m-
, ,porta-voz oficial Thomas dicam que a Venezuela insi-

Rest0!1. se recusou a fazer co- nuou os nomes de 5 destaca­
me.ntanos anteontem sobre se dos nicaraguenses: O General
terra abandonado o plano ori- Julio Gutierrez atual embai­
gilJal,. �u� prevê a gradual xador nó �a�ão'; Mário Fiallos
substituiçào do regime do pre- Oyanguren, Reitor da Un iver­
sidente Anastásio Somoza por sidade da Nicarágua; Ernesto
um processo mais conserva- Fernandez Holmaz, econo-

rece uma reciprocidade. 'moveria as eleições em que de-

I
As fontes-vincularam o de- sembocaria o processo.

senvolvimento desse plano a O novo plano norte-:'
súbida viagem do Subsecretá- americano aceita a insistência
rio de .Estado pára assuntos, de -Sornoza de deixar o poder
hemisféricos, Virdl1 P. Vacky, constitucionalmente, mas o

industriale membro daFrente
a Colômbia, Venêzuela e Re-: designado pelo Congresso

Ampla de Oposição; Alfonso
'pública Dominicana.

.

para sucedê-lo renunciaria em

Roberto Callejas. '

.

seguida 'para confiar o co-

O plano original norte- mando da. Nação a junta revo-
As fontes disseram que. a ,

Hassan, são qualificados de ·americano previa a: renúncia- lucionária atnpliada.nova estratégia. norte- .

.

l-d
. constitucional de Somoza e a A novae estratégia deixaria a

Os rebeldes sustentam que
socia; emocratas. americana visa a que as demo.-, I' d Pr id d

.

_c _ democratas. Insta ação
.

o· eSI ente e- .cargo de wasníngton a tarefa
só um dos 51 Daniel Ortega _

cracias latino-americanas per- . signádo pelo Congresso. Este de remover Sornóza, e as de-
Saavedra, é sandinista, e per- Os outros dois membros da suadam o governo revulucio-' formaria um conselho de no- mocracias latino-americanas
tence ao mais moderado dos junta são a viúva de Cha- nário de que sua aceitação por' táveis, que POí sua vez desig- a de flexibilizar a posição.do '

grupos que formam a Frente' morro, Violeta Barrios, e o parte dos Estados Unidos me- nanam o Governo que pro- .Govemo Sandinista,

Exército abandona Iínotepe aos r�beldes -:' Somoza diz que fuga dos soldados
é esquema tático _ Diplomacia americana age sem parar nos bastidores _

Situação indecisa e tensa _ Persistem rumores sobre
' ,

eminente renúncia do ditador _' Guerrilha. tenta alvejar:
aeroporto _ Rainjja da beleza conta o, drama que vive seu país.

mista conservador; e Jaime
Chamorro Cardenal, irmão
do jornalista assassinado no

ano passado. O despacho diz

que não estava claro se se pro­
punha à seleção de uni dos
cinco ou' se se queria elevar a
10 o números dos membros da

,il!!1tª:. --

As fontes dizem que o de-

sejo de ampliar o Governo re-

belde se deve à' crença de

Washington de que 3 de seus 5

membros atuais estão aliados
com o que considera grupos
marxistas.

Patriótica. Os outros dois que
preocupam Washington, o es­

'critor Sérgio Ramirez Mer­
cado, e o matemático Moisés

.

, .

Liberdade li""ada para. o

ex-presidente da Jtrflél;�
Gu�rda retrocede. Jinotepe

conta com emoção como cai em poder dos rebeldes.
escapou da mort Manágua -A Guarda Nacional evacuou

Argel-Ao conceder liberdade "limitada" . bolo da 'sangrenta guerra de independência ,e seus quartéis de Jinotepe, cidade situada a 48
ao ex-presidente Ahmed Ben Bella, após 14 contra a França. Mas a possibilidade de que quilômetros ao sul de Manágua, informou
an9s d.e estrito confinamento, o presidente desempenhe algum papel ativo na Argélia pa- Perth.Austrâlía - PatríciaChamorro, rainha da beleza da ontem um porta-voz do Governo.

Be�jedl� Chadli deu um passo cauteloso para rece remota.
'

. Nicarágua e aspirante ao título de "Miss Universo", chegou Os guerrilheiros tentaram bombardear an-
a liberalização do regime argelino. . No ano passado, foi divulgada amplamente" .ontem a esta cidade e falou �obre o contato gue teve com ,a teontem o aeroporto de Las Mercedes, na ca-

Alguns diplomatas ocidentais, que enxer- no país uma informação que indicava que o morte, quando uma bomba caiu per:t<? dela na Cidade de Mana- pital, mas um porta-voz e vários habitantes do
gam Chadli como um moderado, no estilo do presidente Hoari Boumedienne, que derrubou gua, conturbada P?r uma .guerra CIVIl.

, ' , lugar disseram que não atingiram o alvo e

presidente egípcio Anwar Sadat, disseram gue Ben Bella com um golpe militar e o manteve
.

Cansada mas f�lIz, del?ols de quatro dl�s de viagens aereas, a que, ao que parece, não causaram danos.
ele continua enfrentando uma dura oposição sob prisão domiciliar, pretendia libertá-lo. jovem 19 a�os de Idade disse que a explosao da bomba quase lhe A clandestina Rádio Sandino, em uma

interna de parte de esquerdistas da linha dura. Mas fontes argelinas disseram que não o fez c�s�u a vida, . .' /.. _
transmissão da Costa Rica, afirmou que os

Um lacônico anúncio oficial divulgado na época por causa da oposição dos integran- Tive muito, muito me�.�, e�P.6C1almente ��nd<? VI uma ��sa guerrilheiros .expulsaram a' Guarda Nacional
- quarta-feira indicou que "as medidas relacio- tes do grupo da linha dura. Os planos nesse desmoronar. e� consequencia da explosao , disse Patrícia, de Jinotepe e causaram prejuízos lançando

, nadas com Ben Bella foram aprovadas", em 'sentido foram abandonados depois da longa usando. I:lm 1I1��rprete. . .
bombas no aeroporto.,.

coincidência com o décimo sétimo aniversário enfermidade que levou Boumedienne à morte Patrícia; cUJa.morte chegou.a s;r .notlclada no decorrer da O Secretário Presidencial Max, Kelly disse
da independência Argelina. . em dezembro do ano passado. luta na capital �Icaraguense, foi a ultima das 79 concorrentes a que a retirada era uma ação estratégica vincu- � Os operadores da-torre de controle do aero-

E a primeira vez em mais de uma. década Chadli impôs uma ampla série de medidas chegar � �sta cl?ad.e. , '" ,..
lada ao avanço do Governo sobre Massàya, porto de San José na capital costariquenha

que o nome do histórico dirigente da revolu- de liberalização desde que substituiu Boume- A ele içao de Miss Umverso sera no proxirno dia 20. que também está em poder dos guerrilheiros. disseram ter ouvido anteontemum alarma do
ção argelina e primeiro presidente da Nação dienne depois de uma longa luta partidária. Skyla'b' mal.s p'erto Acrescentou que as bombas disparadas aeroporto de Manágua' às 19 horas (hora 10-
recebe menção nos meios de divulgação arge- Concedeu anistia a um grupo condenado à contra o aeroporto de Manágua pareciam de cal) no começo do bombardeio.
linos, 'rigidamente controlados. . prisão perpétua por ter atentado contra Bou- fabricação caseira:,., .

Os técnicos de San' José disseram que o
Na verdade, disse seu advogado em Paris, medienne e libertou Ferrhat Abbas, outro di-

- da terra. Cientistas As forças do governo dispararam rajadas de aeroporto de Manágua interrompeu segui-
trata-se apenas de uma liberdade parcial, que rigente da revolução contra a França, que metralhadoras pesadas contra o único avião damente suas comunicações radiofônicas.
seus partidários esperam se torne um passo cumpria uma prisão domiciliar de J!ês anos. continuam acompa.nhando. que sobrevoou várias vezes o aeroporto, masa " As hostilidades continuavam ontem na ci-
importante para a libertação total do veterano (Também aboliu os vistos de saída que-os arge- �ádio Sandino disse queos tiros não alcança- dade meridional de Rivas, onde os sandinistas
dirigente de 63 anos, que 'passou 22 anos de linos deviam apresentar para viajar 'aos ex te- Washington _ O último queda da nave espacial que

ram o aparelho..' I , pretendem instalar um governo provisório de
sua vida em prisões argelinas e·francesas. ' ,rim., refúzio da humanidade, se- ontem estava a 212 quilôme-.

. Os disparos foram ouvidos em toda a capi- cinco membros. Essa junta já foi reconhecida
Ben Bella foi trasladado de um Mas 'nos meios diplomáticos da Argélia, gundo uma lenda americana, tros, ou seja,

'

10 quilômetros tal.
.

pelo Panamá e Granada "como legítimo Go-
Departamento-Prisão nas' redondezas de comenta-se que Chadli ·não pode atuar tão seria a vasta, límpida e deso- menQS que na quarta-feira. Kelly disse que Q transládo de "mais de cem vemo da Nicarágua. Além disso, os governos.
Argel para a cidade de M'Siia, 350 quilôme- rapidamente como queria em direção a um. lada Patagôrua. E a adminis- A etapa final da queda ocor- soldados" de Jinotepe i: a Masatepe, a Nor· da Costa Rica, México, Equador, feru e Bra-
tros 'a sudeste desta capital. \ go�erno moderado, no estilo .do Egito. tração espacial' norle- rerá quando o Skylab tocar as deste, e parte de um plano para concentrar sil romperam relações diplomáticas com o

Seu advogado indicou que lhe será permi- A�II:�,:-se que ele enfrenta uma Importante americana acaba de dar uma camadas .mais pesadas da at- tropas entre Jinotepe e Massaya..
...

Governo de Somoza, que se recusou a aceitar
,tido receber; yisitan�s.�i\l� � P.es!.p.çar,�e pt;!a" . OpOSIÇ�O do. �r.upo de Mo�ame� �ala� Y�- informação que confere 'mosfera. O laboratório, que Acrescentou qu� os sol.dados de Jmotepe os pedidos de renúncia da Or,gl\!l;i�ç,ão dos
,área, emborá não '�os'S"a sair'"delà. Apárehte-' hlaoqUl, Presldrnte_do �artJ(;Io Unlco:a18 �I!'" '"MgAift .

aspecto de, realida& ipesa�7-� -t:oneladllSf-'!lai7$&.\9<tsin.""., !'fP}tal�ll!_le�_ne���t:�9,eJI)prega�os\?0,T�.QJp�ç.a J::�tados ArnerjcaIW:s �9,EA) �,��...aeçidic!.o a
mente o local foi escolhido porque é onde,. Uma demonstraçao eYldente dessefatoJOI a científica ao qlte pode ter sido. tegrar sobre uma área de, 160 (fi: ��oquelO�p caso de u.m.a tentativa de rett- "lutar até o·final"... ,

m6ra a família de sua mulher. d�rrota sofrida pelo plano de Chadií demíldar
um romantismo político. '. quilômetros de largura e 6.400 r,:da P9r pa�te dos �a�dll1lstas se o governo APesar de continuarem osrrumorés sobre o

A mulher de Ben Bella disse em uma entre- o feriado semanal de quinta e sexta-feira, tra- ... �.

".' de comprimento. ,n�o conse,gUlr reconqUistas Massaya: afastamento de Somoza, seus assessores U1sse-

vista que seu marido passou seu longo peóodo dição muçulmana imposta por Boumedienne
-

Segundo a NASA, aunkã
-

O Comando de D�fesal . � camp�nha de Massaya e a pnmelra ope- ram que o Presidente só consideraria renun-

de Drisão "em perfeito estado físico e mental, .em 1977,' para os �ábados e ?omingos, .s�-
.

região latino-americana em
.

norte-americljno irá forne-. raçao em gr�nde escala de Somo�� durante'as ciar se conseguissf uma vi tória militar, pro­
. sólido como uma rocha", manteve,' afirmou gundo .0 c?st��e oClde�tal, � fim de I?ermltlr ,que não poderá cair o labora- ; cendo boletins mais frequentes I. presente.s seis s�manas de hostlltdades ,para messas de ajuda por parte dos EUA e suspen-
r "todo seu fervor revolucionário e não perdeu qu� .asll1st�tUl�oes argehnas tivessem tlves.sem tóri� espacial

.

norte- à medida que se aproxime a. reconqUl�t�r a Cidade em poder dos,reçeldes. são do envio de tropas sandinistas e abasteci-
nenhuma de suas conviccões Dolíticas". mais de t�es dias por sem��a d� con�;:tto como amencano Skylab é a que se data em que o'Skylabreingresse Uma vltona das forças do Governo no local mentos· �ela fronteir::l mm " rl)sta j{ica..

Por enquanto,' os observadores não podem ,mun,�opcldental. A modlftcaçao fOi suspen.sa . estende ao sul do paralelo 50: na a�mosfera. As indicações no I.
. I' ,

'

formular hipóteses sobre o futuro político do no. ultImo �o!_l1e�to, �I?arentemente por, desde Santa Cruz, Punto I princípio da semana é de que CIL:,·na CO •.n',·sta. PU'b',·c-ahomem que foi durante um certo tempo sím- causa da oposlçao dos militantes. Loyola, Rio Gallegos _ toda listo ocorreria entre 10 e 14 de; n 'j
a região seca dos pampas ar- julho, tendo quint\l-feira' 12 . '.... .

ProssAftue r�u'ft,·ão PG''''a a gentinos que vai desses portos como data mais provável. Os seu prImeIro: C6d,fto· Pe.nal-... • I até aos Andes.
_,

'cálculos foram reajustados _
•

•

d- I.· A zona cobre também a ci- agora e calcula-se-que cairá de 9

aU.DftOm'a OS pal.s••nos dade sulina de Punta Arenas e: a l�, com Q.ossibilidad"e de que
as centenás de ilhas chilenas si-·, o dia Iseja quarta-feira, I L

Entré esses temas figuram' ás colônias lsrae- tuadas ao sul"do Golfo de Tri-
'

A outra região da América
lenses na margem ocidental do Rio Jordão e,

'

nidad. Livre, do mesmo modo,: que. está livre do perigo é o

na Faixa de Gaia, o status da Jerusalém árabe está a Terra do Fogo. Alaska e as pradarias canaden­
e a forma final da autonomia palestina.

.

I O comando de defesa Ílorte-' ses ao norte de suas grandes ci-
.

Num comunicado conjunto, as três partes amerieano vem seguindo a: 'ctades.
.

man.ifestaram-se de acordo em criargrupos de
tr!1balho para decidir como serãO. realizadas
deições paramais de um milhão de árabes que
vivem nos territórios ocupados por Israel e

que poderes e responsabilidade terá a assem­
. bléia eleita.

Alexandria, Egit� - Os delegados a Confe­
rênciatripartite sobre autonomia Palestina in­
formaram ontem que conseguiram superar os
obstáculos qUe causaram a estagnação das ne­
gociações em torno de discussões retóricas,
desde maio.
"Chegamos a uma solução ampla muito,

mais rapidamente do que acreditava", dissé o
enviado presidencial norte-americano Robert
Strauss, que manifestou confiança de que ha­

verá,progressos a'cada seis semanas, mas ou

menos.

Pareceu no entanto serem poucos os. pro­

&reSSbS important�s nestes dts dias de con­

versações, nesta cidade, on e os delega�p�j
nQrte-americanos, egípcios e israelelÍfés
reuniram-se para a quarta sessão de uma série de I

negociações iniciada há um ano.

sessao-ãe üma seile de negociações 'lI1iciadá' há .

um ano.

Strauss, que conseguiu o que qualificou,'
como "progresso" nas tentativas para conse­

guir que Egito e Israel se ponham de acordo
;' para formar grupos de trabalho em dois temas

específicos em vez de uma fórmula de agen4a,
. admitiu no entanto que persistem "amplos st�
tores" de desacordo.

.

"Não deixamos nada sem resolvei, mas há
muitos assuntos que ainda n;io examinamos";
disse Strauss numa entrevista.

Rainha da beleza

:Bomba cO:lltra a'casa

Pequim - A China publicou ontem seu­

primeiro Código Penal, no qual define cuida- ,

dosamente os atos contra-revolucionários e

,

dá a seus �idadãos maior próteção_ de direitos
humanos. .

.
,

O código, aprovado no primeiro dia deste
mês pelo Congresso Nacional Popular, tem
oito capítulos e 192 artigos, que abrangem
delitos de.sde espionagem até sequestros. O
novo texto entrará em vigor a partir de I. o de
janeiro de 1980. Trata-se de um esforço para
modernizar as instituições chinesas depois de
vinte anos de confusão, anarquia e isolam(!nto
internacional.

.

Uma série de constituições chinesas tem ga­
rantido os .direitos dos cidaclãos, mas as lutas
internas dentro do Partido Comunista fizeram
letra morta de tais documentos.
Durante a revoluçãb",.cul(ural de 1966 a 1969

em parti,cular, centenas de milhares pe pessoas
foram' detidas e não tiveram direito a julga­
mento ou apelação. As atuais leis ,foram redi­
gidas pelos sobreviventes desse penado anár­

quico, que não desejamatravessar n.ovamente'
situações semelhantes.

.

O novo Código mantém a pena de morte,
que, entretanto, só pode ser invocada em

casos de crini�s "nefandos", como o homicí­
dio e a traiçãó e não será aplicada a menores

de 18 anos, nem a mulheres grávidas.
-

.
'

-,

dos Hcaçadores de
nazistas" em Paris.

.

. Ao mesmo tempo; os delegados concorda­
ram em continuar debatendo outros temas e a·

possível formação de outras sub�comissões. \
.

As três reuniões anteriores estagnaram-se
na questão da agenda e houve opiniões desen­
contradas entre os neguciadores egípcios e is­
raelenses, que originaçam uma perspectiva
sombria quanto a posMveis acordos.

Strauss, que se uniu as conversações pela
primeira vez, indicado pelo presidente Carter
para agilizaI aos negociações, subs!it!.tIiu a
idéia de uma agenda formal pela de grupos, d(
trabalho.
A quinta sessão das conversações tri'partite§

será realizaqa em Herziliya, Israel, a partir d.e
5 de agosto, mas os grupos de, trabalho deve­
r�o se reunir dentro de duas semanas, em data
, e local ainda flão es�cificados.;.

;
.

•

.' JOAo DO ROSÁRIO
. OFICIAL MAIOR

NICANOR ALEXAND�� RAMOS
, JUIZ SUBST. EM EXERclc.

Júlzo DE DIREll'O DA 3.· VARA CIVEL E FEITOS DA FAZENDA DA

COMARCA DE JOINVILLE, ESTADO DE SANTA CATAÀINA, EDITAL
DE PRIMEIRO E SEGUNDo LEILÃO COM PRAÇA DE DEZ DIAS.

(extrato: art. 687 C,P.C.)

PFlMEIRO LEL,ÃO: dia 17 de jUlho próximo vindouro, às 1'Ó horas,
por preço supe�i_of ao da avaliação.
SEGUNDO LELÃO:. dia 00 de julho próximo vindouro, às 10 horas,
pelo preço do maior lance oferecido. '

.

LOCAL: átrio do edifício do Forum "GOVERNADOR IVO SIL­
VEIRA", sito à rua Princesa Isabel.

PAOC-=SSO: EXECUT,IVO FISCAL. entre partes como execl,ltado
PAULO BOEHM E CIA. LTDA e exequente a FAZENDA NACIONAL. �

BENS E AVAUAÇAO: um caminhão, marca Chevrolet. ano 1974, a

gasolina. plàca BO-2477, Chassis C. 653DR-31294R, em regular
estado de conservação, avaliado por Cr$60.000,OO-(Sessenta mil

crl,lzeiros). Uma Assadeira para frangos, a gás, com capacidade
para 60 uniclades: avaliad.o por Cr$18.000,0�(dezoito mil cruzei­
ros). Uma Assadeira para frango, elétrica, n."716, com capacidade
para 24 unidades, avaliado pQr Cr$15,OOO,DO-(quinze mil cruzei­

ros), totalizando' Cr$93.000,00-(noventa e três mil cruzeiros").
INilMAÇAO: das datas e horas do primeiro e segundo L.eilÍlo, fica
intimado o Executado PAULO BOEHM E elA. LTOA.. caso não seja
encont�ado pelo Senhor Oficiai de Justiça.

•
,

I

Paris�Úmapoderosâ bomba des­
truiu o automóvel dos famosos
"caçàdores de nazistas" Serge e

Beate Klarfeld na garagem do edi­
fício onde residem em Paris, dis­
seram as autoridades.
Klarfeld declaro,que lhe preo­

cupava mais o'fato de terem,des­
coberto seu endereço do .que o

at�ntado em si. Indicou'que "per­
deu a conta" das cartas de adver­
tências receb.idas diariamente em

seu escritório mas acrescentou

que _ nu!!._cajl_aviª recebidas dia­
riamente em seu escritório mas

acrescentou que nunca havia re-
.

.:ebido ameaças em sua casa.

UJjJ.a bomba que lhe foi�n�i�da

pelo correio Iiã sete anos lOf"aes­

mantelaçla pela polícia e emmaio de

.1978, desconhecidos puseram
togo em frente ao apartamento de
uma irmão de Klarsfeld que tam­
bém vive em Paris.
Klarsfeld comentou que o aten-

, tado foi motivado por suas recen­
tes declarações em conexão com a

votação d,o Parlamento alemão

que revogou o estatuto de prescri­
ção para os crimes de guerra e

outros delitos na Alemanha. Ne­
nhuma organização se responsa­
bilizou pelo atentato àté agora.

.
A Rádio Sandino Informou que o major e

cinco soldados da Guarda' Nacional foram
aprisionados pelos guerrilheiros durante os

combates .de Jinotepe. Também disse que pe­
quenas partidas guerrilheiras fustigaram gru­
pos da Guarda durante a noite nos bairros
Monsenhor Lezcano e Nicarão, de Manágua.

'Na maioria dos cas_,Os, a sentel)ça será
adiada por dois anos. Se durante esse tempo,
o delinquente se arrepender, a sentença pode
ser comutada por prisão perpétua ou outra .

pena menor.
.

Muitas das vítimas d�1 revolução cultural
foram castigadas poi delitos eontra­
revolucionários - um termo llpenas definido,
qúe dava lugar a amplas inteFpretações.
A nova lei des,creve tais, ofensas como atos

destinados a derrubar OI sistema socialista, a

conspiração com um país estràngeiro para por
em perigo a soberania'e a segurança nacio­
nais. A traição, a: espionagem ê o uso de ex­

piosivos, ó incêndio ou as' uiundaçães Insti­
luclOnais, o sequestro de navios ou aviões, ou
a orientação ao inimigo para os objetivos de
um bombardeio.
A agência oficial de .notícias Nova China

atribuiu ao perito Spa Kianli a declaração de
que um contra-revoluCionário deve cometer
um crime para sér considerado culpado.

, Asssiin, peis, "não há delinÇJuentes políti­
cos na China, porque quandó umc�ime não é

.

contra"revolucionário pode ser geralmente re­
solvido por meio da educação ideológica, em
lugar de processos penais", adiantou.

Disse ainda que o novo códÍgo proíbe a

?bte�ção de çdnfissões sob tortura, as prisões
IlegaiS e as acusações sem fundamento.

DE SEGUNDA A, S�BADO 7 HORAS DA NOITE

'IV 'ELDORADO

SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL
MINISTÉRIO DA FAZENDA
SECRETARIA GERAL '

DELEGACIA NO ESTADO DE SANTA CATARINA
COMISSAoDE L1CITAÇAO

EDITAL DE TOMADA DE PREÇOS N.O 05/79

AVISO
A Comissão Permanente de Licitação da Delegacia do.

Mi nistério da Fazenda no Estado de Santa Catarina avisa
que se acha à disposição das empresas interessadas, a
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Realmente é
impossível imaginar'
como é que
80 (ou mais) porcento
aos \ florianopolitanos
conseguem viver
'dias que nesses caros

galopeiam,'
'

*

Em torno ,de

Agildo e Rogéria
Quinta à meia-noite, logo após a estréia do show de Agildo
Ribeiro e Rogéria, Bea Souza, auxiliada pelos pais Renate e

João David, mais o noivo, Ewaldo "Brusaclube" Moritz,
recebeu um eclético e numeroso grupo em tomo dos dois
artistas ainda em cartaz na Ilha, aonde vêm sendo ovacio-
nados.' ,

*

Uma gostosa mesa de salgados e doces, regados a uísques e

vinhos, das mais finas e olds safiras, entreteu os

convivas até altas horas.

Além de ganhar
absolutamente abaixo
do real necessário,
'<) local gasta bem
acima de suas

necessidades - como?
é um desses
insolúveis �s,iêfio:;que foge a,lJUalquer
percepçâo.,'..

'

* '

*

S e bem que a atraçãomaior, é claro, foi a inusitadaRogéria,
aparentemente absoluta e decotada mulher, inclusive dís-.
pensando conselhos femininos a' algumas das presentes
que não co�seguiam desgrudar olhares por onde ela sara­

coteava. A todos dando dedinho de prosa, se ouríçando, é
claro, mais com os homens que lhe dedicavam atenção toda
especial.

.

*

Pode crer que Rogéria é incrível, carismática: inteligente,
mordaz, bem tratada, elegante - o que a entrega é o tom da
voz, um tanto grave, eo tamanho dos dedos, afiados em longas

, e rubras unhas. .. ' '

. -

_.-

E pra desbalançar
tudo, moramos,
podeãi crer, numa
"das cidades mais
'caras do país.
" '

Em suma, vivemos
ficticiamente, ..
Aliás, nós nem,

vi vemos: nós nem

estamos aí ...
É tudo mentira.

É a Regina
Bortolon
emplacando'
dois sábados
seguidos -
desta vez,
além de
efetivamente
embelezar,
pra anunciar
que será uma
das estrelas
na passarela,
ajudando a

mostrar a coleção
meia-estação'
da Ninita
na sexta

próxima no

Clube Doze,

A gauchada em>

peso espalhãdàpêlo' -: !;!'''',
,

Brasil adora,
'

curtir a Salomé.
*

,
l,

, ,
,

,

Se as 'pessoas que
, deveriam decidir
pelo bem estar da

geral resolvessem
rodar menos de
carro oficial e

mais de condução
coletiva, teríamos
duas beneméritas

conseqüências:
I. o - é claro que,

além de dar bornexemplo,
"

economizariam gasolina;
, 2. o - e depois,'

controlariam ao vivo
a sujeirada que

assola o interior dos
ônibus em geral -

! ôríibus esses limpos,
quando muito nos finais

de semana, dizem,
pelos próprios
cobradores ...

*

A
A um ponto tal a

deslimpeza, que os pobres
.-dos usuários sequer
conseguem ver o que

se passa na rua,
tal a iinundície

dos vidros.
Vidros? Aonde?

o telefone 22-5977, da li­
derança. do governo naAs­
sembléia Legislativa, foi
cortado este mês por falta

,

de pagamento.
*

Também, o que é que vocês
querem? com interminá­
veis e diários telefonemas
de simples funcionários
pras suas famílias no inte­
rior, às namoradas em ou­

tros estados, é mais do que
lógico que a conta alcan­
çasse a absurda cifra de,
em junho agora, 80 mil
cruzeiros ... E se em maio
foi de 70 mil, o que se prevê
prajulho é, tal conta, deste
único número, alcançar
redondas 100 milhas ...

*

Enquanto isso a fatura de
todos os números telefõni- ,

cos a disposição daAssem­
bléia chegou, nesse mesmo

mês de junho, a 500 mil
.

cruzeiros. .. E olha que
não foi dos deputados pras
seus eleitores ...

"
,

'
.... .):. i'::...

É o consolo pra

quem esteve há
tànto no poder:

agora no vídeo .. ,

o conselho deliberativo do
Clube Doze de""Ágosto estará se reunindo

na manhã de amanhã, às 10 horas,
na sua sede social, a- fim de

eleger João Eduardo Amaral Moritz
o futuro presidente do clube.

*

A sua posse, e a de seus colegas
de diretoria, no entanto,

só acontecerá a I. o de setembro,

De segunda próxima a sexta-feira,
'

os aficcionados de Frank Sinatra terão raro
prazer: a rádio FM'
Universal estará

apresentando, todos os .dias das 9 da
J

noite às 10 horas, especialíssimos programas
com a Voz, em comemoração

'

aos 40 anos de talentosa vida
artística que embalou gerações.

Afinal, é clube

ou drive-ln?
Há dois meses a cidade viu-se invadida por corretores que
vendiam títulos patrimoniais em favor do Paula Ramos,
com vistas a construção de um clube de recreação em área
localizada pelas proximidades do Jardim Santa Mônica,

Se certos sujeitos ao volante sacam que são mulheres
que vão que vão a 40,50 por hora, inseguras por si só,

, mais ainda diante daquela loucura às carreiras, eles
dão têm dúvida e lascam seus carros em cima, jogando
as pobres pra escanteio, deixando-as mais nervosas

ainda, prestes a 'acontecer um acidente qualquer com
graves conseqüências.

*

Aquela área, que outrora foi um campo de futebol de pro­
priedade do próprio Paula Ramos, já está sendo preparada
pra receber uma construção. Só que não é pra clube algum
conforme os títulos deixam antever, mas sim, é o que comen­
tam, prum .cinema drive-in.

*

E não adiantá nem elas estarem com crianças a bordo
nem nada, nem reagir com olhares e gestos suplican­
tes, que a violência e o desrespeito são os mesmos.

*

Que aliás já era o previsto pra antes mesmo do lançamento
dos tais.discutidos títulos patrimoniais.

•

Agora, convenhamos que essas senhoras também tem
de ser menos tansas à direção e igualmente mandar
brasa, Afinal ali, pelo jeito, já que o Detran faz-se
ausente em praticamente todo o percurso, a lei é do
mais esperto e da menos barbeira . , "

/E agora? perguntam, quem comprou título passa automati­
camente a ser sócio do drive-in ou terá sua grana devolvida"

'; ,I

Hoje em São Francisco do Sul, o Secretário dos Transportes e Obras, Esperidião Amin Filho, �erá recebido pelo Prefeito.
Flávio C. Camargo. Num iate J\min Filho fará a inauguração da Vila da Glória, Distrito Sul. /,.

.. \: ;

Hoje às 18 horas na Igreja
Matriz de São Joao Batista

"

, em Capoeiras, Elzira,Ni-'
randa eÂdilson Seemann,

,

.estarão no.altar mar para,�''; ...., t .I.:;.>I;l.. 1 .-i.,,�!O��P'" ... ;.�.. ,,:"'; <. ',,'-,�

,i;,�S(l{1 Co: r
-

'I � :�,H'0�;ik�lJfltlt�;crrJfl;;!!"
.Elzi�a,��rão 'I'ecepcioluidosi�
nó salão de festa do Clube
,Doze de Agosto.

***

A diretoria do Clube Doze
de, Agosto, recebeu a Im­

prensa e gente de destaque
na sociedade; para o mo­
vimentado coquetel reali­
zado em sua sede social,'
quando deu-se a apresen­
tação das Debutantes Ofi­
ciais do Baile Branco.

***

A Soprano Nazira Man­
sur, que recentemente es­

teve em nossa cidade em

companhia de seu marido
Ministro Wilson de Sousa
Aguiar, atualmente radi­
cada no Rio de Janeiro,
ficou encantada com o pro-
gresso de sua terra natal. "

Pensa úoltar muito breve e

com mais tempo para rever ...------

amigos. Adriana
Laert

Medeiros

f'

A parlir ri
• h' ue

oie, e daqUi" em dIante
cada m'

uma vez
d es m

'

upla na t .. ', aIS umaeVe Cal'
.

no ar . annense'larde deSle 'h
as CInco da

"
,

,

c a b
.

sa ado. LUiz H '

em canta'm:la Anila Billenco:nnque
entremeado p.rograma de ame

n,
em geral Sabre

(Om entreviSlas e
nIdades,

os mais d' paposIVerso
c,

• S aSSUntOm um b
,OS,

a Ora d d
programa Ied' uraçào, o\
p

. ela erOduÇào dCUllura a TV
, " aonde

'
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Ser SIntoniz

,- POde

chama_se "E
ado

-

slamos aí"

Na Ivo Silveira,

quando é mulher

, na direção
Se a mulher que dirigeo seu automóvel mora em local

que é obrigada, pra atingir o centro,'o seu trabalho, o
colégio dos filhos, enfrentar a Ivo Silveira, o martmo
da própria é constante" tantas vezes for obrigada a

enfrentar aquela mortal avenida.
*

***

Os casais: Jorge Luiz Frei­
tas, Aldo Guimarães e

Juarez. Medeiros Gual-:
berto, quinta-feira, foram
vistos jantando no movi­
mentado Café de Paris., A
jovem Sra. Medeiros
Gualberto usava um sofis­
ticado modelo com etiqueta
"Lele da Cuca";

***

Voltou ao' grande movi­
mento a Galeria do Centro
Comercial A.R.S., com as

«matriculas _ do segundo
'semestre, do: cdtiie�iMdlI�is

"

cursos Barddal. O Profes­
sor Pércy; comentou 'a um

'repórter, ter surpreendido
as matrículas de novos

alunos naquele colégio.
***

cidade. Ao receber a visita da Co­
mÚsão de Educação, inte­
grada por Deputados Fe­
derais e Técnicos doMinis­
tério da Educação e Cul­
tura epresididapelo Depu­
tado Álvaro Valle, o reitor
LauroZimmer, da Univer­
sidade para o Desenvolvi-

'

ment� do Estado de Santa
Catarina, em breve pa­
lestra no auditório da
UDESC, mostrou o fun­
cionamento 'da,s entidades
ae nível superior e de se­

gundo grau, mantidaspelo
Estado de Santa Catarina:

***

***

Repercutindo nos meios
sociais 'poÚticos do Estado
o lançamento d� livro "A
Literatura de Santa Ccita­
rina" de autoria do profes­
sor Celestino Sachet, em

solenidade realizada no

Gabinete do presidente da
Assembléia Legislativa,

,

Deputado Moacir Bertoli.
***

A Associação Bregeiros da
Madrugada, está nos con­

vidando para sua promo­
ção social hoje às 23 horas,
na sala da Associação
Dramática Duque de Ca­
xias. Jt diretoria daquela
Associação nossos agrade­
cimentos pela gentileza do
concite.

***

Giselle._Sch�idt um, broto
da sociedade de São Fran­
cisco do Sul, na residência
de seus pais. recebeu.
convidados para comemo­

rar seu aniversário.
***

\. R uiBom daSilva, que está
chegando de uma viagem
ao Rio de Janeiro onde
participou de um con­

gresso de Laboratório de
Análises ,Clínicas; foi visto
jantando na Cantina Di {

Carla, em companhia de

Na semana que' passou
realizou-se em nossa ci­

dade, 6 "Encontro Anual
de Casais". A solenidade,
de abertura do encontro foi
compalestraproferidapelo

, Padre Antônio Lorenzatto,
de Porto Alegre. No Giná­
sio Ivo Silveira, deu-se o

encerramento do encontro

De malas prontas para
uma viagem aos Estados
Unidos, roteiro de férias
elaborado pela Turismo

Holzmann, o diretor da­

quela Empresa, Sr. Antô­
nio Nunes.

' \

,***

amigos.
,***

O Grupo Via-Trevere, em

pouco tempo estará inau­

gurando em nossa cidade,
a loja "Yia-Treoere Femi­
nina", bem no coração da

Adélia de
Castro, vai
expor sua
tão comentada
arte em

exposição
no Salão
Nobre 'do
Palácio

, Barriga-Verde,

,
'

r, iO
,

.,

com missa solene cele­
brada por Dom Afonso'
Niehues.

***

,
. �

O elegante casal Alúaro

Gayoso Neves, hoje em sua

bela residência recebeeon­
vidados para a cerimônia
da benção do casamento de
sua filhaAlexandra, com o

Sr. Antônio Gallieri. O
mundo elegante de Join­
ville estará reunido no,

grande acontecimento so­

cial.
***

Chegando deBrasília onde
manteue contatos com des­

tacadas autoridades da
capital da Repúbiica.: o
Governador JorgeKonder
Bornhausen.

***

Moema GarofallisRibeiro
e Luiz Fernando Comi­
choli, hoje às 19 horas, na,
Capela do Colégio Coração
de Jesus vão receber a ben­

ção do casamento: Moema
e 'Luiz Fernando receberão
cumprimentos na sala de
recepção.da Capela.

.�
i

, l
li
I

***

Às 18 horas de hoje' n�
IgrejaPresbiteriana doEs­
treito, dar-se-á a cerimõni�
do casamento de Suely AL­
buquerque e Nestor de
Souza.

'

***

Numa promoção 'da
SERTE, oKennel Clube de
Santa Catarina, hoje e,
amanhã estará com a expo­
sição internacional de
cães, próximo ao Campus
Universitário, Serão exi­
bidos também em desfile.
cães especializados na raça
Dobbermann e Boxer.

***
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VESTIBULAR '19

REVISÃO
FINAL

'LITER�TURA CAT'ARINENSE
I. GRUPO SUL (1947/1957)
Aníbal'Nunes Pires (1915-1978): bacharel em
Direito, professor, contista e poeta,
Salim Miguel: conto, romance, crítica, cinema,
Eglê Malheiros: poemas, cinema, traduções:
Guido Wilma'r Sassi: contos, romances, ficção
científica (em sua obra fixa o planalto, a região
dos pinheiros),
Antonio Pal�dino (1925-1950): prosa ,e verso.

II. GRUPO LITORAL (1957/1965)
Pedro Garcia: poeta e ensaísta ..
Rodrigo de Haro: artista plástico, poeta e,
contista,

'
.

Péricles Prade: crítico de arte, artista plástic-o,
poeta, contista, conferencista.
Osmar Pisani: professor, crítico de arte, poeta.
laponan scares: crítico de arte, contista.
Carlos Ronald Schmidt: poesia e estudos
filosóficos.

III. A LITERATURA ATUAL
Almiro Caldeira de Andr.ada: jornalismo,
novela, romance (tema: a velha Desterro, a
imigração açoriana), ,

Arnaldo Brandão (1922-1976): jornalista,
poeta, cronista, contista, romancista e

teatrólogo,
Edla Van steen: jornalismo, conto,
romance(frase artesanal),

) Flávio José Cardoso: contos baseados nas

coisas da ilha de Santa Catarina e nas minas
de carvão.

'
.

Leo Vitor (1926-1974): conto, romance, teatro,
literatu ra infantil.
João Alfredo Medeiros Vieira: conto, romance,
ensaio, crítica literária (o homem catarinense e

.
o cotidiand).
Lausimar Laus: iornalismo. crônica. romano=
ensaio (tema: "o mundo da colonização alemã
em Santa .Catarina!».· .

...., .

Ricardo Hoffmann: poesia, conto, romance; é
também técnfco em educaçáo.. '

Rio Apa: jornalismo, literatura, teatro(na
Semana Santa apresenta nas areias daLaqoa

.

da Conceição "A Paixão Segundo os
.

Homens"):
Silveira Júnior: jornalista, cronista.
Alexandre Konder: jornalismo e romance.
Ruth L.:'aus: assessora de artes plásticas,
tradutora, romancista,
Zedar Perfeito da Silva: novela, conto,
romance, ensaio,

'

.

João Steudel Areão: romance.
-uuvenal Melchiades de Sousa: ensaio, poesia,"
romance, jornalismo:
'A. Sanford de Vasconcelos: romance,
Amaline Issa: contos.
David Gonçalves: contos e poesias.

"

;

.
,

li
,

I
I'

t

,
,.

I

I
,
r

Deonísio da Silva: contos,
. Edson U�ido: conto e poesia,
Emanuel Medeiros Vieira: professor, jornalista,
contista e poeta (tema: o homem moderno e a

desestruturação dos vaiares), Exerce intensa
atividade literária,
Eneas Athanázio: contista e ensaísta,
Edy Leopoldo Tremei: contos, .

Glauco Rodrigues Correa: contista e ensaísta
(tema: o homem comum),

'

Harry Laus: jornalista, críticodé arte, conto.
Herculano Farias Júnior: co ritos.
Holdemar Menezes: médico, professor, contista
e poeta. Tema preferido: o submundo,
Jair Francisco Hamms: advogado, professor,
contista.
João Nicolau Carvalho: advogado, jornalista,
professor, contista, •

Miro Morais: conto e romance,
Raul Caldas Filho: jornalista, contista, cronista.
Vicente Impaléa Neto: crônica, conto, poema.
Wilson Vidal Antunes Jr.: jornalista e contista.
José Curi: crônica e conto,
Celestino sacnet: professor, tradutor, contos,
ensaios, Especialista em literatura catarinense,
exerce intensa atividade como professor e
escritor.

, Mari.a de Lourdes Ramos Kr.ieger: professora,
desenvolve o conto infantil.
César Valente: jornalista e professor,
Paulo da Costa Ramos: jornalista.
Maura de Senna Pereira: jornalista e poeta.
Marços Konder R�is: poeta catarinense de
renome nacional.

'

Lindolf Bell: poeta, IniCIOU em 1964, o
"Movimento de Catequese Poética".
Hugo Mund Jr.: artista plástico e poeta.
Pedro Bertolino: poeta, lançou ern 1967, na
Guanabara, o Movimento Naéional de Poema
Processo.
Alcides Buss: poeta e contista.
Pinheiro Neto: jornalista e poeta.
Raimundo Caruso: poeta e jornalista.
Vilson do f'lascimento: poeta e contista.
Cícero Ramalho: poeta .

Lembramos ainda:
Oswaldo Rodrigues Cabral (1903-1978):
professor e historiador,
Walter Piazza: professor e historiador.
Nereu Corrêa: professor e crítico literário.

.

Paulo Lago: geógrafo.
Henrique Stodieck: bacharel em Direito,
professor. "I ,\ ',H <" ,

Evaldo Pauli': professor e ·j,omalista.
Adolfo Zigelli: jornalista,
(Dados-compilados de A Literatura de Santa
Catarina do professor Celestino Sachet -
Editora Lunardelli j>

TESTE DE PORTUGUÊS
A única palavra que não se escreve com "x" é:
a) enxuto
b) trouxa
c) xícara
d) enxada
e) tlexa

2. ASSinale a alternativa onde há um substantivo cuja mu­

dança do gênero não altera o significado:
a) cura, grama, cisma
b) aguia. radio, crisma
c) lama. cora', moral
d) aqe nle. praça, lama
e) cabeça, cisma, capital

3, A roda da nau voou ,três vezes, . ." (Fernando Pessoa)
O termo em negrito pode ser analisado como:

a) objeto direto
b) adjunto adverbial
c), adjunto adverbial de modo
d) predicativo do sujeito
e) objeto indireto

4, Na frase Nossa verdadeira imagem não é construída de
- favores", ha
a) um ditongo oral. um tritongo, dois, hiatos
b) um ditongo oral. um ditongo nasal, um hiato
c) um ditongo oral, dois ditongos nasais'
d) dois ditongos nasais. dois ditongos orais
e) um ditongo oral. dois ditongos nasais, um hiato

5. !>,ssinai(-: a unl!=il serie em que pelo menos um vocábulo
apresenta erro no que diz respeito à, acentuação gráfica:
a) amá-Ia - colher· álbum

.

bl colibri - raízes - balaústre
c) pÔde· vóos - revêem

.
d) Gralaú . d'Jtomóvel . retêm (3· pessoa plural)
e! ufubú _. bainha - raiz

,6 Nao aspir�vil '. primeiras colocaçoes no exame porque
nun'Ca atentara palavras dos seus profeSSores,
ai a, - a ,
bJ ii . a�

,C) as . ãs
di as . ii
€1 as···ils
N"s testes. de 7 a 1 O classifique a oração grifada pela
seguinte codigo: ,

a) subordi nada substantiva subjetiva; ,

b) subordinada substantiva objetiva direta;
CI sl:bordinada substantiva objetiva indireta;
d) oraçao principal
el subo.rdinada s,ubstantiva completiva nominal

7. Supunhqrr,os que a noite havia chegado
8 ;\chr' que. tudo estivesse certo
9, Nao havia lemb,ranças de que ele habitara aquela região
10. _Falou-s� quenão era preciso o comprovanle .'

1,. (Unlv F,�d dÓ RIO Grande do Sul- 76) Em dois m,OVlmen­
tos esteticos, na literatura brasileira, há grande preocupa­
çao com o .nacionalismo. Em, um, evidencia-se postura
nitidamente ufanlstica; em outro, freqüentemente contes­
tataria. Sáci' eles, respectivamente:
a) romantismo e simbolismo;
b) romantismo e Qlódernismo;
CI parnaSianismo e Simbolismo;
d) simbolismo e modernismo; ,

e) barroco ,e arcadismo.
12 O Romantismo foi iniciado com a publicaçáo de:

a) Espumas Flutuantes, de Castro Alves
b) Primeiros Cantos de, Gonçalves Dias
c) A Moreninha dr.' .J03quim Manuel de Macedo
d) Ura dos Vinte Ar:1oS de Alvares. de Azevedo'
e) SUSp:1 r,c; Poeticos e Saudades, .de Gonçalves de Ma-
gàfhães

'

Para responder ãs questóes 13 e 14, utilize-se do seguinie
código: .

a) 'Se só a primeira afirmação for correta
b) Se só à segunda afirmação for correta
c) Se só a terceira afi rmação for correta ,

d) Se apenas a primeira e a segunda afirmações forem
,

corretas '

é) Se todas a� afirmações forem corretas
,

'13: I - Grande Sertão: Veredas, obra principal deGuimarães
, Rosa, pode ser considerada regionalista. na medida em

que suas ações têm por palco o nordeste brasileiro,
II - E em Grande, Sertão: Veredas que encontramos o

conto A Hora 'e a Vez de 'Augusto Matraga que, tematica­
mente, mostra a ambigüidade do Bem e do Mal.
III - A linguagem de Guimarães Rosa é uma das marcas de
seu estilo, caracterizado p.ela criação de' palavras novas, e
por torneios sintáticos que fazem às normas do português.

14, I - Na poesia de Manu.el Bandeira, ressalta a musicali-
dade como uma das características mais marcantes

'

II - Na poesia de Manuel Bandeira, são freqüentes a evo­

cação a Recife e à infância do poeta
III - A exploração da musicalidade das palavras somadas á
preocupação pela reprodução exata da realidade definem
o·Concretismo,

15, Corri relação a Machado de Assis, pode-s� dizer que:
a) valorizou a paisagem brasileira
b) analisa em profundidade e com pessimismo a condição
humana

'

c) preocupou-se bastante, em'suas obras, com os proble­
mas sociais de seu tempo

d) revela um. profundo otimismo e confiança nos valores
humanos

e) revela um intenso sentimento réligioso,
16, Observe as seguintes caract'eristicas:

I . musicalidade
II - sensualidade
III - obsessão' do branco
IV - descrição de objetos
A poesia de Cruz e Souza apresenta:
a) somente as característicaS I e II
b) somente,as caracteristicas I e III
c) somente as características III e IV
d) somente as caracteristicas II, III e IV
e) somente as características I. II' e III

17. (PUC-RS-1977) 'Vê em cada pérsonagem a face ang�losa
,

da opressáo e da d.qr. Seu herói é sempre um problema;
não aceita o mundo, nem os outros, nertl a si mesmo,"
Esse autor que tem uma linguagem econômica e despo-
jada é

,

.

a) Graciliano Ramos
b) Érico Verissimo
c) José Lins do Rego
d) GU-Imarães Rosa
e) Mário de Andrade

18. (PUC-RS-1977) A obra de Erico Veríssimo em. que ele se

afasta da temática sulina e volta-se para um romance

politico-i nternacional é:
a) O Tempo e o Vento
b) Clarissa
C) O Senhor Embaixador
d) O Resto e Silêncio
e) Música ao' Longe

19, (PUC-RS-1977) A obra de Mário de Andrade publicada em

1922. na qual ha insultos ã burguesia, é:
a) Há uma Gota de Sangue ém Cada Poema
b) A Escrava que não é Isaura

C) Clã do Jabuti'
,

d) Pauliceia Desvairada, '",,,
el Losango Cáqui . :P""',..r.J'

..... -:-."J!
20, Numere a primeira coluna pela segunda, considerando

autor e obra:
I Holdemar Menezes 1. A Superfície
I Ricardo Hoffman n 2. A expiação de Jeruza
I Silveira cle Souza 3, 'Quatro Alamedas
I FlaVIO Jose Cardoso 4. Zelica e os Outros
) Emanuel Medeiros Vieira 5. A Colei ra de Peggy

a) 5 - 4 - 3 . 2 - ,

b) 1 - 4 - 5 - 2 - 3
c) 5 - 1 - 3 - 4 - 2
di 1 - 2 . 5 . 4 - 3
ei 1 . 5 - 3 . 4 - 2
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Blumenau promove na

terça mostra de
, cinema iugoslavo

Blumenau '(Sucursal) ..,-Numa promoção conjunta do Departa­
mento de Culturada Prefeitura de Blumenau, Consuladoda.lugoslávia
de São Paulo e do Di retório Acadêmico Frei Fulgêncio. da' Faculdade
de 'Filosofia, Ciências e Letras da' Furb. os blumenauenses .poderào
assistir. no próximo dia 10. a partir 'das 17 horas, no. cine Busch , com

entrada franca ao público, uma mostra do Li nema de Animação I ügoslavo,
composta de 10 filmes de curta-metragem.
O Cinema de Animação da Iugoslávia é bastante respeitado a nível

internacional. sendo prova disso o fato de, somente em 1l)60, ter

conquistado 13 prêmios e menções especiais em festivais diversos. A sua

produção anual também é significativa, De um total de 3 filmes por ano
'mi décadâ de 50, passou para 16 filmes no.final da década, chegando a

registrar um total de 30 obras anuais em períodos posteriores. Lusan
Vukotic'e Vatroslav Mímica - os dois maiores realizadores do cinema
.animado do país _ atingiram a tal nível criativo que se tornaram

responsáveis diretos pelo que se passou a considerar como a- escola de

Zagreb de desenho animado.
'

. Os filmes que fazem parte da mostra a ser exibida no Cíne Busch são

os seguintes: Bóornerang. o Trabalho do Demônio, Os Dias yue Pas­
sam, os Amantes das Flores, O Gato,'Maestro Koko, A' Máscara
Vermelha da Morte, Piccolo e Sucedâneo.

Coletiva Lageana de
Artes Plásticas abre
série de exposições

Lages (Sucursalj=-Foiencerrada no início da semana, em Lages.a I
Coletiva Lageana de Artes Plásticas. que teve a participação de 36
artistas locais, Durante o 'transcurso da mostra. que foi realizada 110's salões
da Embratel e mostrou 196 obras. compareceram mais de 5 mil visitantes,
O Secretário Municipal da- Prefeitura de Lages, António Munarirn.

frizou que esta coletiva foi o marco de uma série de atividades que ,serão
realizadas nó decorrer deste ano.A partir dela, serão realizadas exposi­
ções individuais no Centro de Informações da Citur-CIT-, no calça­
dão da cidade, No dia 10 de julho iniciarão as individuais, sendo que-o
cronograma das exposições está sendo preparado, dando o espaço tle
uma semana para cada artista.

,

Nereu Goss, crítico da coletiva, analisou o trabalho de alguns dos

expositores: Agnaldo Godoy;" Persegue um realismo fantástico em suas

figurações, "Mossa", "Micro Futuro". "Fragmentos" mostram isso,

, seja na cor ou no desenvolvimento. João R. Muniz tenta. com autorita-
rismo. realizar seu trabalho, Deixa entretanto entrever falta de rnaturi-
dade e aprendizagem",

'

"Maria Tereza Todeschini trabalha em formas um tanto indefinidas,
Wailmar Flores usa um estilo de cogitações de' elementos estranhos

(geométricos e figurativos) com resultados satisfatórios. Valrnor BcI­
trame usa o estilo de filigramas que nos lembra os miniaturistas orien- .

tais, Desenvolve seu "surrealismo fictício" com um bom domínio ins­
trumental".

Arroio do Silva tem

la. Festa do Peixe,
Realiza-se hoje e amanhã. em Arroio do Silva, (Araranguá).

a I." Festa do Peixe, encerrando de forma festiva uma intensa
programação religiosa iniciada a 23 de junho passado, Da
programação de hoje constam a procissão motorizada, as 18
horas, trazendo a imagem de São Pedro da Matriz de Araran­
guá até a capela de Arroio do Silva. e o baile, às 23 horas, com a

coroação da Rainha da I, a Fepas, animada pela banda Canecào
de Ouro, ,

'

.

Para amanhã está programada, às 6 horas, a alvorada fe:Sti�a,
e, às 10 horas, a Missa Campal do Pescador na Praça Central de
Arroio do Silva, O almoço"..será-às--I.2JJ.9ras, e, à tarde, às 15
'haverá a entrega de prêmí6s'aos vencedõres das.várias comperí-'
ções. As 16 horas, sera realizada.Ia procissão CCtiTt3 imagem de
São-Pedro. '.

.

Em Lages, promoções
culturais' acompanham'
obras da prefeitura

Lages (Sucursal) �Paralelamente às obras de cascalha­
mento. desobstrução de bueiros, limpeza de valas e abertura de
ruas, r-ealizado no bairro Santc Helena, integrando a operação
"Viva Seu Bairro", será realizado um intenso programa cultural
neste fim de semana, As 'promoções. a cargo da Secretaria
Municipal de Cultura, Esportes e Turismo. foram iniciadas
ainda ontem, às 1l):30 horas, com a apresentação de filmes na

sede da Associação dos Moradores do Bairro Santa Helena,
HOJe. de acordo com Sônia Brando, do Departamento de

Cultura, haverá a apresentação do grupo folcórico do CTG
Planalto Lageano. às 20 horas. também naquela Associação,
No dia da conclusão. domingo, haverá uma intensa programa­
ção: às l) horas, iniciar-se-á uma recreação orientada para crian­
ças e uma apresentação da banda infanto-juven'il da prefeitura:
à tarde, além da presença dos. grupos teatrais "Gralha Azul" e

,

• "Guarujá", todos os gaiteiros e violeiros do bai'rro farão uma

apresentação, Durante, todo o dia, haverá uma exposição do
artesanato do bairro,

'

FESTA JUNINA ,

O Conselho de Pais, Juntamente com alunos e professores da
escola isolada Nicanor Rodrigues Goulart:' realiza amanhã.
uma festa junina. que terá lugar .naquela escola municipal.
localizada no bairro da Várzea, O programa inicia às 10 horas,
com uma missa. sendo que durante todo o dia haverá jogos e

doces, comuns neste tipo de 'festa, , ,

RÁDIO GUARUJÁ - AM

06:00 - Cinco MinUldS
com Jesus I

06:0'5 - A Mlh.ica da Guarujá
06:1:i - A Voz da
Lib�rtaçü()
06:50 - Pabtra do
Padre 'Cardo,o
07:00 - Programa
." Portãozi nho e.

, POíleirinha"

:,07:30 - Programa
, Agri<:ola
07:40 - Informativo
'Agropecuário
08:00 - Correspondente
'GuaruJá '

.

08: 15 - Programa
"Cesar -Souza"
( I apartei
08::'5 - Rádio­
Noticia, Brde
0':1:00 - Programa
"Lesar Souza"
(2, a párte) ,

0'1:55 - Rádio
Noticiasl Brde

•

10:00 - PíOgrama
"Miguel Livramento"
i I ,0parte)·

--

'10:55 - Rádio
Noticias Brde
II :00 - Programa
"M igucl Livrainento"
(2, a parte)
11:5.5 -,- Rádio
Noticias Brde
12:00 - A Opinião de
Mário Ignácio Coelho
12:05 - Programa
j"Va ngua rda Csport i vã"
L!:4O - A (Música da
(jl!_ar>q:i.
�:U5 -l'orréhpondclltc:

:GuaruJa'
13:05 - Programa
"Chamada Geral"
14;00 - Programa
'''Shaw da Tarde"
( I _a parte)
1455 - Rádio
Notícias Brdc
15:00 - Programa

: "Shaw da Tarde"
(2,' parte)
15:55 - Rádio Not,iciàs
IBrde'

'

116� Programa
Portãoilillío é

Porteiri nha"
16:55 _. Radio
NOlicias Brde
17:00. - Programa
"Pra Matr Saudade"
1755 - Rádio
Notieias 'Br,de' .,

18:00 - Ü-lsntantJ
da Pr�cc

'

18:10 -Amadori,mo
em Foco
18:30 '-;- Programa
"Momcrlfo hponivo"
18:50 - Corre�rondcnté
GuaruJa ,

1l):00 - A Voz do Bra�i'
20:00 -'- Projeto Minc"";20:30 - Programa ",' •

"Sho", da Noite"
""

(.I.a parkl , ,

2U)(i - Corrc"pondc��
GuaruJa

'

21: 10 - Prograrila
"Sho\\ ua N<1ilc"
(2-" partel ,

"

23'0(.),- Programa ,

"S'h\�i\ Ué' Bola" ;8',
24:00 - I.lloIicrpllleulOll

,',
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"0s Trapalhões na Guerra dos Planetas",
no São José e Jalisc'o

UMAJANELAPARAOCÉU Rice Burroughs, criador de
- Continuação dª história dê Ji.II tárzan),.que consegue prender
Kinmont.. jovem esquiadora a atenção do público. Com Pa­
.que sofre um acidente e fica pa- trick Wayne, Dong Mac Clure,
ralítica. Conhece John, moço Dana Gillespiee Sarah Douglas,
divorciado, que lhe propõe ca- No Cine Ritz, às 17, 1'9:45 e

sarnento, No Cecomtur, às 14, 21:45 horas. Censura: 10 anos,

16, 19:45 e 2 h45 horas, Censura:
. •••

14 anos,

•••

, BARRA PESADA - Conta a

escalada do crime no Rio de Ja­
neiro, vivida por dois adoles­
centes, que iniciam com peque­
nos roubos e chegam até o as­

sassinato, N� e�enco, Stepan
Nercessian e ltala Nandi. Une
Roxy, às 14 e 20,horas, Censura:
18 anos,

'

os TRAPALHÕES NA
GUERRÁ DOS PLANETAS­
A4'entura espacial cômica, vi­
vida por Renato Aragão, Dedé
Santana, Mussum e Zacarias,
sob, a direção de Adriano
Stuart. Simultaneamente no
cine São José, às 15, 19:45 e
21:45 horas, e no Jaliseo às'20
horas. Censura: livre,

'

•••

o AMANTE DE MINHA
MULHER - Co-produção
brasileiro-paraguaia de Alberto
Pieralisi, que, depois de alguns
bons filmes (corno "O Compra­
dor de Fazendas", baseado em

Monteiro Lobato).' acabou iri­
gressando no grupo da pomo­
chanchada, Com David Car­
doso, Berta Loran e Ira de Furs­
temberg,CineRoxy,14e20ho­
ras. Censura: 18 anos,

•••

.. r

,O FRÀNCO' ATIRADOR _

Filme que se propôs a contar os
sofrimentos 'dos soldados ame­
ricanos na Guerra do Vietnã.
Apesar de narrar as agruras do
conflito e suas conseqüências
sobre os guerreiros, o filme peca

por tender mais para .0 lado
. americano, na verdade o menos

prejudicado. Com Robert: de
Niro, John Cazale e Meryl •••

StreepcCine Coral, às 15 e 20 VALE TUDO- Produção ame-
horas. Censura: 18 anos, lricana, com Paul Newmann e

.

••• 'Lindsay Warren. No cine Glo-
'O POVO QUE O TEMPO ria, às 20 horas, Censura: 18
ESQUECEU. Conta as aven- anos,
juras de um homem e 'ila.-expç.dbt" r. � '.��

•••

, ção que o procurava numa ilha O MUNDO DO CIRCO - Pe­
.' ,'na.bitada por animais pré- Iícula cômica, com John Wayne
histéricos. Apesar de inveros- e Claudia Cardinalle. No Gló­
símil, a história. é salva pela ria, as 20, horas, Censura: 14

. imaginação do roteirista(Edgar. <1110",

TELEVISÃO

REDE CATAR'NENSE" 3 e 6 C�I
:10:15- Abertura
10:30 - O Mundo
Indomável
11:00 - Ultra Seven

(Cultura):
Salve a Banda (Coligadas)
11:30 - Reencontro (Cultural)
11:45 - A Bíblia em

Destaljue (Cultura):
Confronto (Coligadas) .

12:00 - RC Show
14:00 - Sábado no Cinema
15:30 - O Túnel do Tempo
16:30 - Abbo_t e Costela

16:45 - Luiz Henrique
Especial

'

17: 15 - As Cruzadas
17:45 _:_ Missão Heróica
18:45 - Jogo Aberto
18:50 - RC Notícias
1l):00 - O Espantalho
19:45.c_ Como Salvar
Meu Casamento
20:30 - RTN
20:50 - Gaivotas
21:30 - Cine Espetaçular
23:00 � Scssào Nobre
00:30 - Cinerama

O cantor Luiz Henrique estará se apresentando hoje, ÚS
16:45 horas, na Rede Catarinense de Televisão, juntal�lente
com'Sivuca, o maestro Carlos Alberto Vieir':l. a solista Nell\
Kaeser, o cartunista Bonson e a orqucstr� infantil de corJa's
do Projeto Espiral. composta por 50 crianças, Trata-se de
um programa que mostrará a música catarinensL' apresen­
tado pelo próprio Luiz Henrique e por Anita Bittencourt,

CATAR'''!ENSE -'2 O
08:15 - Telccurso 2,° Grau
- Raprise

.

10:00-- Torn.cio qe '

Wimbledon - Final Masculina
12:30 - Bolclim -

Jogos Panamcricanos
13:00 - Globo Esrortc
13: 15- Jornal Hbjc'
14: 15- OilO é Demais
15:25 - Sábado Comédia

17:00 - Disnevlándia
18:15 - Caboéla
1l):00 - Jornal da .. Sete
Il): 10 - Feijão Maravilha
20:20 - Jornal Nacional
20:20 _: Pai Heroi
22:()(l- Basquelt:

.

- Brasil \ luba
00:00 - Scssüo dé Gala -

"Grile, Grite üutra Vez"

ElDORADO - 4 e 9.•
1:1:30 - Son1 Verdé
17:30 - Grizzlv Adams
18:3l) - Xênia-
19:00 - Cara a Cara
1.,):4� '-:- Jor)1al

Bandc'iralltc
20:05 - Lslória, dé Elza
21 :05 - lstréi�lI Mundial
22:45 - Videücine
00: I� 't Rumo ao Sol

'EG' -_._.-_ .. '. '.--
." Cl:UBES= I

Clu'b Social, Copa LÓrd: promove'
neslc domingo, 08/07, Disc-Dance· .

Traje: Esporte. Inicio; 21:00'hora"
Clube 8ecreativo \.'> de Maio:
Ncsle sábado, dia 07/07, BAILE
l'Ohl o.. Grupo Musical a Prece', Do-,
mingo, dia ,08/0", Baile. 'lamheni
cóm Q Grup\J Mu,io:al a 'Pr'ec�, Ifli:
cio: 23 horas,

st:rVêlS lk mr:�as na secrdaria. Do­

mingo di,r()�/()7 !cv"riÍ aos ,eus as·

sociado;', JAZZ MLl'ANIl'O. Ini·
cio: �():3() hl,ra, Grupo: JAZZ SOM
Tr"je eSpOFI".

'

€Iüb" Recreativ() 7'd" Setembro:
Pr.lJm(;\(en�o BOITE, pam" sáhado

'CO,n1 imcio �1� �J':(�I) hor:.ls. TnlJc: es­

porte. L domingl> Boite mm inicio
", �():(){) horas.
Lira Tenis-Cluh: N e"e ,abad'o, dia
07/07, BOlTt: PRA CASAIS. O

conjunlo Aldo GOI1/ag" estará ")li­
manuo a n,ul{c uU:-- \L'a�i.li:--, I n!(".'it..l
�3:00 horas respel'ti\ament". Traje:
esportc.
A coluna l'Iuhe, e,ta soh a re'p,>rl­
sahiliuaue da A"ol'Í"çúo Jo, Clunes
Rcc'rl'ati'vUi'o c Shci�li� Lk Silnt�1 C�lIa-

"

Flamengo Espone Clube: Como
par1e "e sua ,nova progra.maçào,
promoverá Mste sá bado dia"(17 /07.
com inicio as 23:30 hora, NOITI::.
PARi'. ·CASAIS. Traje _:_ alto·

espone. Promoção 4ue deverá al­

cançar grande suce"o haja vi,lo.
que se destina sU!11entc, a ca�ais ..O

conjunlo The Brazilian ScMkcrs, e,­
lará ahrilhan!ando a noitada. Re- dila.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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'Centro de

Convenções
deve ser

mesmo perto

da UFSC

Após o contato com a

sub-reitoria de Planejamento
da UFSC - Universidade Fe­

deral de Santa Catarina - e a

Prefeitura de Florianópolis,
ficou praticamente assegu­
rada a 'construção do Centro
de Convenções de, Florianó­
polis numa área localizada ao

lado da Via de Contorno

Norte, ã esquerda do Hospital
Universitário. A confirmação
final se dará a partir da con­

clusão do levantamento pla­
nimétrico da área, que a Uni­
versidade está providen­
ciando.

,

Esta informação foi pres­
tada ontem pelo prefeito'
Francisco de Assis Cordeiro,'
em entrevista coletiva à im­

prensa, quando ele manifes­
tou sua aprovação pela es­

colha do local, "um dos que
constavam do levantamento
realizado pelo Ipuf". Outra

vantagem da escolha, ressal­
tada pelo prefeito "é a utilí-

.....

zação intensiva do equipa-
mento, com a proximidade da
Unive-rsidade" .

Cordeiro ressaltou também

a preocupação do-secretário
Júlio Cesar, da Cultura, Es- �
porte e Turismo, "empenhado
na viabilização do projeto,
que poderá receber subsídios
da ordem de Cr$ 25 milhões
da Embratur, mas, para isso

necessita de uma definição de
área disponível e .de suá con-

.

sequente viabilidade de insta-'

lação".

PRAÇAS DESTRUIDAS

Por outro lado, Cordeiro
"" "i( e , ';,'

mostrou-se "preocupado
com o significativo aumento
da destruição e depredação
8as praças e áreas verdes da

Capital. Segundo levanta- ,

mentos realizados pelo Poder

Público, são despendidos
mensalmente cerca de Cr$ 140
mil na substituição de equi­
pamentos danificados e des­

truídos, ou desaparecidos.
"Isso nas 15 praças� 8 parques
infantis da cidade e sem con­

tar as despesas de mão-de­

obra",

Dentre as praças mais atin­

didas pela 'depredação, "que
'

em alguns casos chega ao

vandalismo", estão a recém­

inauguradaRenato Ramos da
Silva e a praça de Nossa Se­

nhora. Procurando reduzir
estas despesas, Ó prefeito es­

pera que a população da Capi­
tal "conscientize-se do uso

apropriado das áreas verdes e

praças existentes".

o maior problema decor-­

rente desta depredação, res­

ponsável por Uma série de re­

clamações de moradores pró­
ximos e estes locais, é a for­

mação de aglomerados tidos '

como "não muito saudáveis".

Estes, '�oi- sua ve( afastam
aqueles que procuram as pra­
ças contemplativas e áreas
verdes dentro de seus reais

propósitos, que são de ofere­
cer principalmente o lazer",
acrescentou Cordeiro.

POLUIÇÃO VISUAL
-_.__ '-

Aproximadamente no final
de julho o Ipuf encaminhará
ao prefeito o docum�nto -

base do Projeto de Comunica­

ção Visual de Florianópolis.

Esta será a primeira etapa do

Plano de Ambientação Ur­

bana, ativado pela Prefeitura,
.que tem programadas tam­

bém a recuperação de áreas

deterioradas, a regularização"
de placas com nomes de ruas e

outras providências "para di­
minuir o tumulto na vida de
cidade".

\
.

FINALMENTE, O HOSPITAL
DO, INAMPS ESTÁ ABERTO.

o Hospital, rio Estreito, foi inaugurado' ontem, com a
,

presença do ministro da Previdência Social,
'

Jair Soares. Ele funcionará \
24 horas por dia, proporcionando atendimento 'médico,

cirúrgico, pediátrico e odontológico
de emergência

Já com uma paciente in- inauguração.
ternada e uma razoável fila O atual superintendente

, de segurados (cerca de 20 regional do Inamps, Laélio
pessoas) no hall de entrada, Luz, foi o primeiro orador,
finalmente, depois de vários pedindo à comunidade
anos de promessa, o Hospi- 'I "compreensão para que, aos
tal de Florianópolis', locali- poucos, o novo hospital
zado na rua Santa Rita .de possa funcioriar com toda a

Cássia, no Estreito, foi sua capacidade", já que
inaugurado, em cerimônia ainda há obras complemen­
que contou com a presença tares a serem realizadas,
do ministro da Previdência Em seguida, falando "na
Social, Jair Soares, e do Go- qualidade de deputado fede-

,

vernador do Estado, Jorge ral mais votado na região da
Konder Bornhausen. Grande Florianópolis", Es-
Pouco depois das 9 horas, peridião Amin Filho disse

vindo diretamente ,do Aero- que a entrega do hospital re­
porto Hercílio Luz, acom- presentava "uma sensação
panhado pelo governador de alívio, de desafogo, para
Jorge Bornhausen, o mi- todas as autoridades fede­
nistro da Previdência Social rais, estaduais e municipais, ,

chegou ao Hospital de Fio,' pois finalmente vemos essa

rianópolis, onde foi recep- dívida para com a cornuni­
eíonado pela Banda da Polí- dade f1orianopolitana qui-
cia Militai do Estado, tada".

'

dando início à solenidade de Agradecendo em nome do

Governo Federal, Jair Soa- pediátrico e odontológico na

res falou em seguida, Ia- modalidade de emergência,
zendo questão de ressaltar constituindo-se em uma

que "a construção desse Unidade . de Pronto­
hospital, assim como, de Socorro.
todos os outros, é fruto do

esforço conjunto de todos os .Localizado em Uma área
segurados, que com seu suor de mais de 8 mil metros qua­
estão construindo esse país". ,drados, na esquina das ruas

Lembrando que o apelo Santa Rita de Cássia e Aracy
do presidente João Figuei- Vaz Callado, o Q.ç>spital
redo para que se economize atenderá a' área de maior

energia ,só poderá ser cum- densidade demográfica e

prido se a população brasi-· previdenciária da Grande
leira gozar de saúde, Soares Florianópolis e está próximo
cortou a fita de inaugura- do eixo rodoviário do Es­
ção, dando início à visita às tado (Rodovia BR-IOI),·o
instalações do novo hospi- que lhe dá um aspecto pecu­
tal.' Iiar no apoio às emergências
HOSPITAL DE EMER-, ocorridas na estrada.
GENCIA Além de sua característica
O Hospital Geral de Flo- emergencial, o estabeleci­

rianópolis funcionará em' mento funcionará também

regime de 24 horas por dia, 'como disciplinador das in­

proporcionando atendi- ternações nos hospitais con­
mento médico, cirúrgico, tratados da área, selecio-

nando os casos que configu­
ram real necessidade de in- .

ternação; evitando-se assim

internações desne.cessárias,
o que contribuirá pára redu­
zir sensivelmente as depsesas '

com assistência médica hos­

pitalar geral, bem como a

utilização racional dos leitos
colocados à disposição da

iristituição.

ESPECIALIDADE
t O Hospital Geral de Flo­
rianópolis contará'com as

seguintes especialidades:
Anestesiologia, 'Cardiolo­
gia, Cirurgia Geral, Clínica
Geral, Nefrologia , Neurolo­

gia, Gastroenterologia , Gi­
necologia, Obstetrícia ,

Otorrinolaringologia, Pato­
logia Clínica, Pediatria, Ra­
diologia Geral, Traumato­
Ortopedia, Físio­

Pneumologia e Urologia.

o ministro Jair Soares, chega.ndo no 'aeroporto. o Hospital de Florianópolis; depois de muitos anos, aeerte.

"Os estudandos estão sendo teleguiados",

, \
' .

"Infelizmente , os estu­

dantes da Ufsc estão sendo

teleguiados por gente daqui
e de fora". Este foi o comen­
tário do presidente da Co­
missão de Implantação do

Hospital Universitário, Po­

lydoro Ernani São Thiago,
com relação aos protestos da
Comissão Pró-H.U. contra

ostermos do convênio assi­

nado, ontem pela manhã,
entre o Inamps e a, Ufsc, o

. que permitirá a conclusão da
1. a fase das obras do hospi­
tal.

Para São Thiago, há 15
anos à frente da Comissão
de Implantação do. H. U. ,

que reconhece que sem a

mobilização dos alunos não
se teria conseguido evitar
nova paralisação das obras,
"o que houve foi imaturi­
dade, mas eu os desculpo
porque a felicidade em ver o
convênio assinado e a pers­
pectiva de, em breve, estar­
mos com nosso hospital em
funcionamento é muito

grande".
As reclamações dos estu­

dantes começaram já no mês

passado, quando, em Brasí­
lia, receberam do ministro
do Planejamento, Mário

, Henrique Símonsen, a pro­
messa de que os recursos ne-

.

cessários à complementação
total do fI.D. seriam libera- ,

dos e foram informados de

que estavam sendo realiza­
dos estudos sobre uma nova

minuta-padrão de convênios
entre o INAMPS e hospitais
universitários.
O senador Jaison Barreto,

que acompanhou os estu­

dantes em suas peregrina­
ções aos ministérios em

BrasílTa e ontem estava
em Florianópolis, considera
que o tipo de convênio fir­
mado pela UFSC é conde­
nado por todos, pois favore-

ceria à corrupção e "com­

promete o futuro do. nosso
H.U. , porque deseduca o es­

tudante desde a sua forma­

ção".
Para o Senador do MDB ,

"só a falta de uma consciên­
cia ética por parte dos edu­

cadores é que pode permitir
esse tipo. de convênio". Re­
batendo as explicações do
ministro Jair Soares de que a

opção por, este tipo de

minuta-padrão deveu-se à

urgência' de seu fazer o re­

passe dos 45 milhões de cru­
zeiros ,à UFSC, Barreto
afirmou que "isso é uma des­

culpa esfarrapada do mi­
nistro da Previdência Social,
mas compreeendo sua posi­
ção por não ter preocupa­
ções diretas com o ensino,
embora a existência de estu­
dos feitos inclusive pelo seu

ministério para a elaboração.
de outra minuta-padrão não

justifiquem toda essa pressa,
depois de Santa Catarina ter

esperado 15 anos para ter

seu H.U."
TELEGRAMA APÓ­

CRIFO
O ministro Jair Soares'

tomou conhecimento da in­

satisfação dos estudantes
através de um telegrama
apócrifo recebido assim que
desembarcou no Aeroporto
Hercílio Luz,. obtendo de,

pois, durante o. trajeto até o

Hospital de Florianópolis,
no Estreito, maiores expli­
cações do governador Jorge
Bornhausen
.No telegrama, possivel­
mente enviado, pela Comis­
são Pró-Hospital Universi-.
tário, que por um lapso
qualquer esqueceu-se de
assiná-lo, era, pedida uma
audiência com o ministro
"antes da assinatura do con­

vênio".
"Não entendi o compor-

tamento dos estudantes. Pe­
diram os recursos, pronta­
mente atendemos, pois
nosso objetivo maior é a

comunidade e o bem-estar

comum, e agora há esse des­

contentamento", comentou

,_ sem perder o 'humor.
Frisando que esse convê­

nio assinado correspondeu,
. em linhas gerais, ao tipo uti­
lizado com hospitais parti­
culares para que o "INAMPS
tivesse uma garantia de re­

torno do dinheiro", Jair
Soares não descartou a pos­
sibilidade de, assim que a

nova minuta-padrão, em

elaboração por uma comis­
são inter-ministerial, fique,
pronta, seja firmado um
novo acordo entre o

INAMPS e a Ufsc.
Ia. EMOÇÃO
Assinatura ao

-; convênio
entre a UFSC e o INAMPS-,
permitindo a con­

clusão da l. a fase das obras
do H.U., foi realizada na
sala de reuniões do Palácio
Cruz e Souza, com a presença
de quase toda a ban­
cada federal da Arena cata-

I

ri nense, secretários esta-

duais, deputados e vereado­
res. Pelo convênio, o

INAMPS fez um adianta­
mento de 45 milhões de cru­

zeiros, que serão pagos pela
UFSC através da prestação
de serviços de atendimento
médico e hospítalar 'aos -se­
gurados, com o pagamento
sendo feito pelo sistema de

Unidade/Serviço. '

.

Harry Graeff, superin-
. tenderite Nacional do

INAMPS, depois de ressal­
tar a importância do H.U

para a comunidade catari­
nense e fazer votos para que
seu funcionamento ocorra

no prazo mais rápido possí­
ver convidou o reitor Cas­

par Stemmer, o ministro da

Previdência Social e o go­
vernador Jorge Bornhausen

para que assinassem o do-.
cumento. ,

Stemmer, agradecendo
em nome dos professores e

alunos da UFSC, ressaltou o

papel desempenhado pelos
estudantes da área biomé-

. dica na luta contra a parali­
sação das obras do H.U. e

prometeu "ao nosso grande
líder, Jorge Bornhausen,
que o hospital contribuirá

para melhorar as condições
de saúde da população cata-

'

rinense. "

Em seguida, o governador
Jorge Bornhausen elogiou a

atuação, "pronta e eficiente,
transpondo barreiras de ro­

tina, pois o problema não é

de sua área, -do ministro da
Previdência Social e_ confes- ,

sou que "a maior emoção"
sentida desde sua .posse foi

.

na ocasião da primeira visita
de Jair Soares a Florianópo­
lis, quando os estudantes

organizaram manifestações
reivindicando a continuação
das' obras do H.U.

"Desde que governo esse

Estado, não tive maior emo­
ção que naquele sábado em

frente ao prédio. da CE­
LESC, onde os estudantes se

reuniram. ÕMinistro pôde
ouvir os jovens, entendeu a

'justeza de suas reivindica­
ções e imediatamente nos

prometeu sua ajuda, concre­
tizada hoje com a assinatura,
desse convênio".

12 MILHÕES DE RE­
, MÉDIOS

, Também foi assinado um

convênio entre a Central de'
Medicamentos - CEME- e a

secretaria da Saúde, sendo
interveniente o Departa­
mento Autônomo de Saúde
Pública - DASP:. Por este
convênio, o DASP se com­

promete a fabricar, através
de seu laboratório especiali­
zado, medicamentos básicos
para auxiliar no, atendi­
mento da demanda existente
rios estados do Rio Grande
do Sul, Santa Catarina e Pa-

'

raná.
Ainda pelo convênio, a

secretaria da Saúde, deverá
conceder ao DASP, no pró­
ximo ano, um adicional de

Cr$ 11 milhões para a fabri­

cação de mais de 12 milhões
de unidades de medicamen­
tos.

Newton Marques, novo
superintendente.

o médico Newton Ma'iquesfol'convldàdo, ontem pela
manhã, pelo ministro da Previdência Social, Jair Soares, e
pelo Superintendente Nacional dolNAMPS(Ha:rry Graeff,
para ocupar a superintendência regional do instituto em

substituição a Laélio Luz. ,

'

/

. _ .

Muito contente com o convite, embora ainda nao esteja
marcada data para sua posse, Marques disse que seu tra­

balho será mais fácil de que o do atual superintendente,
"pois assumirei contando com pelo menos mais dois hospi­
tais (Hospital de Florianópolis e Hospital Universitário)".
Embora reconheça que a inauguração desses dois hospi­

tais não resolverá completamente o problema de carência de
leitos em Santa Catarina Cé apenas um remediozinho"),
Marques acredita que "com a aplicação do Plano �stadual
de Saúde e a consequente ampliação da rede hospitalar do
Estado, os segurados do INAMPS serão bem atendidos em

Santa Catarina".
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A carne pode faltar.
Isto é U11"

GII16aça d,e,
eeméreie vareiista
de Florianóp:ol·is.

Enquanto os representantes dos supermercados ainda nãc

haviam aceitado ontem a proposta da Sunab para diminuir em
três cruzeiroso quilo da carne, o comércio varejista ameaçava
com a falta do produto no mercado. Os açougueiros estão

reclamando contra a alta dos preços obtidos pelos frigoríficos e

da diminuição do lucro em quase 25 por cento depoisda fixação
da nova tabela na quinta-feira.
Por outro lado, integrantes do Sindicato do Comércio de

'Carnes Frescas de Florianópolis denunciaram a existência, de

açougues que são obrigados a jogar carne fora, por falta de '

consumo. E que estão sendo prejudicados pelas atividades de

matadouros de abate clandestino nas cidades de São' José,
Palhoça e Santo Amaro, onde não existe fiscalízação do Depar­
tamento de Investigação de Produtos de Origem Animal (Di­
poa) .

REAÇÃO IMEDIATA

Ontem à tarde, no Mercado Municipal, já com a nova tabela
afixada, a insatisfação entre os açougueiros era evidente. Um
deles chegou a garantir que poderá faltar carne nos próximos
dias, depois que a Sunab concedeu aos frigoríficos um aumento

, de 16 'por cento para venda do traseiro com costela e de 20 por
cento para o traseiro sem costela. "Nem t?dos nós teremos

condições de comprar a esses preços para depois revender com
menor margem de lucro", observou.
Outra fonte do Sindicato do Comércio de Carnes Frescas

garantiu que poderá sermarcado uma Assembléia Extraordiná­

ria para os próximos dias,' quando deverá ser estudada uma

nova proposta à Sunab. Porém, deixou claro que não interessa

aos açougueiros que o preço para o consumido); venha a ser

aumentado, mas que o comércio varejista possa adquirir com
mais facilidade junto aos frigoríficos.

'
'

CARNE NO LIXO
Duranfe a reunião de quinta-feira na Sunab e mesmo antes de

saber dos resultados, os açougueiros fizeram duas graves de­

núncias. Segundo o comerciante Aurino Santos, do Mercado,
Municipal, "é necessário que se racionalize o comércio da

carne, pois existem até açougues que. têm de jogar fora por falta
de freguesia". Se não, a única opção é fazer carne moída ou

charque, o que também pouco compensa, porque estes produ-
tos podem sobrar na prateleira.

.

Além disso, os açougueiros acham, que sua atividade vem

sendo prejudicada pela ação de matadouros clandestinos em

cidades da Grande Florianópolis. "Existe muito gente [ndo
comprar carne em outro lugares, onde o preço é mais barato e o

Dipoa não fiscaliza. Depois; eles revendem para os vizirlhos a

preços ainda menores do que os nossos", afirmaum açougueiro
membro do Sindicato.

Os 'supermercàdos
não'estão dispostos a

vender meis barato
A comissão de representantes de supermercados que se reu­

niu ontem com o delegado Gilberto Primo Schaeffer parece não
ter ficado satisfeito com a proposta da Sunab para diminiur em

,

três cruzeiros o quilo da ·carne. A decisão 'foi adiada para
terça-feira, quando haverá novo encontro. Até lá os consumi­

dores serão obrigados a comprar a carne' nos supermercados
pelo mesmo preço de açougue.
Na primeira reunião realizada pelamanhã houve uma grande

divergência nas propostas apresentadas. Enquanto os super­
mercados pretendiam uma redução de apenas doiscruzeiros

nos preços da nova tabela, a Sunab propôs quatro. Depois de

muita discussão,' chegou-se ao meio termo, mas mesmo assim
os representantes dos supermercados pediramtempopara rea-

,

lizar o novo estudo.
No final da tarde, uma outra reunião terminou sem resultado.

Os comerciantes alegaram que, pela falta de alguns cole-I
gas, era impossível transmitir a decisão da classe. O que parece
ter acontecido, na verdade, foi uma reviravolta na opinião dos

representantes dos supermercados, que na quinta-feira haviam

saído da Sunab satisfeitos com a nova tabela. Acontece que

alguns tipos de carne subiram muito pouco, como o caso do

patinho, que foi de 85 para 87 cruzeiros. Com, uma redução de

três cruzeiros, os supermercados seriam obrigados a vender

abaixo da tabela anterior. E houve até carnes que baixaram de

preço, como o tatu, rombo e o próprio patinho: Aí o prejuízo
seria fatal.
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